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AL aprova Estatuto do M agistério
Tensão social em 
Camucim vai acabar 
até 0 fim do mês

A tensão social na área de Camucim deve se 
acabar até o final do mês, passando os agricultores a 
conviver pacificamente com os proprietários, direto­
res e empregados da destilaria Tabú. Esta, pelo me­
nos, é a promessa do sr. Frederico Lundgren, um dos 
proprietários da usina, que ontem esteve em João 
pessoa participando de um encontro com os presi­
dentes dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais 3è 
Alhandra e Pitimbu, com o advogado desses Sindi­
catos e com uma comissão de seis agricultores, no 
Centro de Treinamento de Miramar.

A reunião, de portas fechadas por imposição do 
grupo Lundgren, durou cerca de duas horas, mas, 
apesar das propostas feitas pelas duas partes, não se 
chegou a uma conclusão, ficando para, num próximo 
encontro, ser resolvido, em definitivo, o problema.

Aos repórteres que o esperaram à saida da sala 
onde se reuniu com os agricultores, o empresário Fre­
derico Lundgren disse que veio a João Pessoa “ en­
tender de perto o problema” , por achar que transfor­
maram pequenas questões de terra “ num tumulto 
sem razão de ser” . Lundgren declarou que teve uma 
conversa informal com os agricultores, onde procu­
rou saber o que eles desejavam e também mostrar o 
que sua empresa tem em mente. “ Ele negou que a 
Tabú tenha qualquer intenção de expulsar agriculto­
res da área de Camucim e disse que a eclosão da cri­
se entre aŝ  duas partes constituiu-se, para ele, uma 
surpresa. *’

Por outro lado, Frederico Lundgren desmentiu a 
ocorrência de expulsões de agricultores, durante os 
atritos verificados na área, limitando-se a classificar 
de “ casos esporádicos” os despejos noticiados pela 
imprensa. Assegurou, ainda, que durante a reunião

fixou um ponto de vista comum de convivência 
pacifica entre as partes pois, se^ndo ele, “ a nossa fi­
nalidade é eliminar o tumulto"’ . (Página 12)

Terroristas fazem 
brincadeira com a 
imprensa do Ceará

Fortaleza - A Policia Federal apresentou, on­
tem, à imprensa sete dos nove elementos - todos es­
tudantes universitários - que, nos últimos três me­
ses, praticaram uma série de atos terroristas nesta 
capital. O delegado do DPF em João Pessoa, Antonio 
Carlos Monteiro, que preside aqui o inquérito, disse 
que 0 grupo é ideologicamente identificado como de 
direita e acrescentou que “ eles se consideram situa- 
cinistas” .

Estão presos Carlos Henrique dos Santos Ferrei- 
^ Valério Lenin Lelis Nogueira, Germana de Oli­

veira Gomes, José Feitosa Dantas, que liderava o 
grupo, Francisco Marcelo Macedo Leitão, Francisco 
Jose Feitosa Caneca e Luis Cláudio Lannica Filho, 
todos residentes em Fortaleza. Valério Lenin, de 25 
anos, é o mais velho; Germana, de 18, a mais nova. 
Estão foragidos Cláudio Feitosa Dantas e Fernando 
Januário Barbosa.

Diante dos jornalistas que os entrevistaram no 
auditório da Superintendência Regional do DPF, 
nesta capital, os sete presos foram brincalhões e ar­
rogantes nas respostas. Disseram que não tem liga­
ções com nenhum movimento, organização ou grupo 
de extrema direita (Germana, escondendo o rosto e 
os olhos azuis, disse que não sabe distinguir, ideolo­
gicamente, direita e esquerda), e que praticaram es­
ses atos por “ puro espirito de emulação juvenil” .

A opinião do delegado federal Antonio Carlos 
Monteiro, porém, é diferente. Ele declarou que todo 
0 grupo confessou, nos depoimentos, sua ideologia de 
direita e ainda os planos para o sequestro da filha do 
empresário pernambucano Meira Lins, frustrado 
“porque a menina, menor de idade, só andava acom- 

anhada pelos familiares, eles iriam exigir Cr$ 2 mi- 
ões do empresário” , contou o delegado.

Esse grupo terrorista começou a agir no dia 8 de 
agosto, quando praticou dois atentados a bomba: o 
primeiro contra uma banca da revista na praça prin­
cipal de Parangaba, um dos quatros distritos de For­
taleza, e 0 segundo contra uma banca de jornais no 
Bairro de Parquelándia. Ambos não produziram viti­
mas, soménte danos materiais de pouca monta. As 
duas bancas vendiam jornais da chamada imprensa 
alternativa.

Falso médico paga 
uma fiança de dez 
mil e é libertado

Somente depois que pagou uma fiança de dez mil cruzeiros é 
que 0 falso médico Jose íteginaldo de Souza Mendes, residente 
em Fortaleza, foi posto em liberdade. O charlatão, que usava duas 
identidades - José Reginaldo de Souza e José Raimundo de Souza 
Mendes - tinha uma clinica médica de homeopatia, acupuntura e 
^correflexologia, que funcionava à rua Helena Meira Lins s/n, em 
Tambaú.

Ele foi preso por gentes da Dopse depois de denunciado pelo 
médico Renor Torres Carnaúba, presidente do Sindicato dps.Mé­
dicos da Paraiba. Em poder do falso médico foram encontrados 
materiais cirúrgicos de alto custo - comprados por ele mesmo - 
entre os quais agulhas de ouro e prata. Todo o material foi 
apreendido, inclusive duas batas com as iniciais do dr. José Regi­
naldo.

Tanto 0 material clínico como a placa do consultório do falso 
médico foram retirados ontem pela manhã do escritório clandesti­
no e levado para a Dopse, devendo ser enviado à Justiça por deter­
minação dobacharel Williams Marimbondo Vinagre, delegado de' 
Ordem Política e Social, que preside o inquérito instaurado con­
tra Reginaldo. Cercado pela imprensa quando deixava o prédio da 
Dopse, 0 falso médico negou-se a pçestar qualquer informação, 
deixando a tarefa pa/a seu advogado, que afirmou que o seu cons­
tituinte era possuidor de vários diplomas de Universidades brasi­
leiras.
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Professores foram à Assembléia reivindicar a aprovação do Estatuto do Magistério

Burity adverte usineiros que 
usam  terra s para o Proálcool

Através da cadeia de emissoras lide­
radas pela Rádio Capital de Brasília, com 
audiência no Distrito Federal e seis Esta­
dos, além da Paraiba, onde a entrevista 
foi retransmitida pela Rádio Tabajara, o 
governador Tarcísio Burity advertiu os in­
dustriais do açúcar para a ameaça que 
paira sobre o Proálcool, caso os usineiros 
do pais, sobretudo do Nordeste - “ onde, 
daqui a pouco, só vai tercana” -, insistam 
em não reservar, obrigatoriamente, de 
acordo com a legislação em vigor, parte de 
suas terras para a economia de subsistên­
cia.

Ao abordar vários temas sobre os 
quais respondeu com longas análises ao 
jornalista Heitor Andrade, da Rádio Capi­
tal, o governador paraibano deteye-se enj 
assuntos da atualidade nacional, como o 
Proálcool, a qualificação dos professores, a 
questão dos transportes, a crise energéti­
ca, o tratamento dado ao Nordeste pelo 
Governo federal, a industrialização e ou­
tros, como a excessiva concentração dos 
programas culturais e artisticos da Funar- 
te no Rio de Janeiro, em detrimento de re­
giões que também têm produzido valores, 
como a região nordestina.

O CHOQUE DOS EXTREMOS
Falando a respeito do Proálcool, o go­

vernador chamou a atenção do setor in­
dustrial para o choque que vai se forman­
do entre os dois extremos da vida rural 
nordestina - a multiplicação, de um lado,

Diesel, gasolina 
e o álcool sobem 
a partir de hoje

Com um aumento médio de 14 poi 
cento, a gasolina passa axustar Cr$ 51, o 
álcool hidratado Cr$ 27,50 e o óleo diesel 
Cr$ 20. Isso foi decidido pelo Conselho 
Nacional do Petróleo desde ontem, apesar 
da autorização ter sido dada pelo presi­
dente Figueiredo anteriormente.

, Como a imprensa já havia informado 
sobre o novo reajuste desde a última 
segunda-feira, ontem os postos revende­
dores de combustíveis em João Pessoa, 
obitveram uma movimentação superior aos dias 
normais. Formaram-se gandes filas defronte às 
bombas de gasolina, óleo diesel e álcool 
hidratado, os três que sofreram o reajuste 
de preços.

Devido a esse novo aumento, está 
prevista, a exemplo dos anteriores, uma 
queda no consumo dos combustíveis na 
Capital e restante do Estado. Anterior­
mente, o presidente do Sindicato do Co­
mércio Varej i.sta dos Produtos Derivados 
do Petróleo local, Antônio Vicente, disse 
que a cada novo levante de preço dos com­
bustíveis, principalmente a gasolina co­
mum, a retração dos consumidores se ve­
rificaria, mesmo que em baixa escala.

dos minifúndios, e a multiplicação, de ou­
tro lado, dos latifúndios, particularmente 
no Nordeste, tendo como.consequência a 
pulverização da média propriedade, de pa­
pel tão necessário no equilíbrio social no 
campo quão importante é a classe média 
para a estrutura da sociedade, segundo 
observou.

E, com esse quadro do choque dos ex­
tremos à mão, Burity advertiu que estão 
se multiplicando os minifúndios inviá­
veis, enquanto há uma concentração mui­
to grande de terras, ameaçando seriamen­
te as metas do Proálcool. “ A produção do 
álcool necessita de grandes extensões de 
terra para a produção do açúcar e as usi­
nas começam a comprar pequenas pro­
priedades, às vezes a preços relatiyamente 
baratos, e quando compram já enbontram 
ali posseiros que viviam na terra há muito 
tempo mas não têm propriedade. Isso cria 
um problema social grave - e, por isso, 
chamo a atenção para as necessidades do 
Proálcool. Entretanto, devemos ter cuida­
do com a questão da produção de alimen­
tos, com o problema da terra, que é social, 
e com 0 problema, também, da poluição” , 
acrescentou.

Sobre a educação do pais, e detendo- 
se especificamente no problema do ensino, 
o governador paraibano é da opinião de 
que toda a problemática da falta de quali­
ficação dq magistério tem origem na re­
muneração - e, por conseguinte, deve ha­
ver uma transformação profunda nesse as-

Ceme não dispõe 
de estoque para 
atender postos

0  sr. Leonildo Aldemir Winter, pre­
sidente da Central de Medicamentos - 
Cerne - admitiu ontem que há realmente 
acentuada falta de remédios para atender 
a todos os postos de saúde do pais. Garan­
tiu que os ministérios da Previdência So­
cial e Saúde estudam conjuntamente um 
plano para viabilizar melhor atendimento 
especialmente as pessoas de baixa renda.

O presidente da Ceme esteve em João 
Pessoa para assinar dois convênios com a 
Secretaria da Saúde e Universidade Fe­
deral da Paraiba. O primeiro para o de­
senvolvimento da assistência farmacêuti­
ca e o outro para qualidade de medica­
mentos, no valor de Cr$ 1.200.000,00. Esse 
convênio vai reequipar o setor de qualida­
de do laboratório de tecnologia da UFPb, 
visando sua capacidade operacional e téc­
nica.

Por outro lado, o secretário da Saúde, 
médico Aloisio Pereira, disse que o Gover­
no do Estado está construindo um posto 
médico no bairro do Roger, que será inau­
gurado em janeiro do próximo ano. (Pági­
na 5).

pecto. Sua sugestão: “ Deve haver uma re­
visão completa, total do Governo federal, 
com os Governos estaduais, a fim de se dar 
uma nova orientação, mas totalmente no­
va, no sentido de se remunerar bem os 
professores, desde o professor primário ao 
professor de curso superior, isso com a 
cooperação de todos os níveis” .

E faz outra advertência: “ Se conti­
nuar essa descentralização, deixando-se 
milhares e milhares de crianças sob a res­
ponsabilidade de Prefeituras paupérri­
mas, que, muitas vezes, não dispõem de 
recursos sequer para pagar aos funcioná­
rios, quanto mais pagar bem ao seu pro­
fessor, então jamais iremos resolver o 
problema da educação no Brasil” .

O chefe do Executivo paraibano fez 
ver, por outro lado, que o Ministério da 
Educação e Cultura deve mudar agora sua 
política de valorização artistico-cultural, 
fazendo uma política menos discriminató­
ria: “ É preciso - sublinhou - que a Funar- 
te deixe o Rio de Janeiro, que o MEC não 
seja só de educação, mas de cultura, e a 
Funarte passe a perceber e perceba que 
não deve se voltar apenas para o Rio de 
Janeiro. É aquela velha tradição de se 
pensar que só se pode fazer arte e cultura 
no Rio de Janeiro... Mas o Brasil nàoésó 
0 Rio de Janeiro, existem riquezas ex­
traordinárias em todas as regiões do pais. 
O Nordeste, nesse ponto, é riquíssimo, em 
música, em literatura, em arte plástica, 
em folclore, etc.”

Professores váo 
discutir a greve 
com estudantes

A interrupção do ano letivo na Univer­
sidade Federal da Paraiba está preocupan­
do também os professores grevistas que jjro- 
meteram, durante entrevista coletiva à im­
prensa, discutir o problema com os estudan­
tes, “ mas só depois de atendidas nossas rei­
vindicações que são, basicamente, melhoria 
salarial e liberação de mais recursos para 
educação” .

A greve geral dos professores universi­
tários chega hoje ao seu vigésimo dia. Ini­
ciada no dia 14 de novembro, o movimento 
já mobiliza na Paraiba todo o corpo docente 
dos cinco campus universitários. Somente 
os setores burocráticos da UFPb funcionam 
normalmente, enquanto uma expressiva 
parcela de professores desenvolvem ativida­
des paralelas ao movimento.

O Diretório Central dos Estudantes 
também tem se manifestado sobre o movimento 
grevista, considerando que ele tem apresen­
tado repercussão positiva junto aos univer­
sitários. “ Isto porque - afirmam - é uma luta 
nacional por melhores condições de ensino, 
liberação de mais verbas para o ensino e re- 
democratizaçâo das universidades” . (Pági­
na 12)
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Foi cumprido ontem mais um compromisso do 
governador Tarcísio Burity com os professores do 
Estado: conforme ele' tinha assegurado ná uma sema­
na, a Assembléia Legislativa aprovou, um dia antes 
do recesso de fim de ano, o Estatuto do Magistério 
da Paraíba, ficando assim consolidado num só docu­
mento todos os direitos e vantagens dos que ensinam 
nos cursos de primeiro e segundo Maus em todos os 
estabelecimentos da rede estadual de ensino.

(3 Estatuto do Magistério é considerado o maior 
beneficio que os professores do Estado já recebe­
ram até hoje do Governa pois atende a antigas rei­
vindicações da classe e define soluções para os pnncipais 
problemas administrativos e didático-pedagógicos 
deste segmento do serviço público estadual.

. Além do governador Tarcísio Bmity, seu inspi­
rador ê responsável direto pelas linhas de benefícios 
contidas no documento, o Estatuto teve a decisiva 
participação da secretária da Educação e Cultura, 
Giselda Navarro Dutra, e do secretário-da Adminis­
tração, Oswaldo Trigueiro do Valle, entre outros au­
xiliares do Governo. A sua aprovação pela As­
sembléia Legislativa deve-se ao empenho pessoal do 
sr. Tarcísio Burity e ao apoio da bancada do PDS, 
cujos membros demonstraram ontem especial apre­
ço pela matéria.

Com a aprovação do Estatuto do Magistério, os 
professores do- Estado passam a dispor de excelentes 
vantagens funcionais e, em muitos casos, de subs­
tancial melhoria de vencimentos. Um dos pontos 
principais do Estatuto é o enquadramento de todos 
os professores admitidos até a publicação da lei, des­
de que habilitados. Anteriormente, o enquadramen­
to só contemplaria os que tivessem sido admitidos 
até meados de outubro passado. Merecem igual 
destaque os seguintes itens do documento:

Redução de 50 por cento, sem prejuízo de venci- 
meritos, da carga horária do professor que esteja em 
efetivo exercício da sala de aula e q̂ ue tenha comple­
tado 25 anos de magistério; Estabilidade aos profes­
sores que se habilitem gradualmente no exercício do 
magistério; Melhoria de vencimentos dos secretários 
e subsecretários de unidades escolares que ganha­
vam, respectivamente, 600 e 500 cruzeiros de gratifi­
cação, e que passam a receber gratificação de 40 e 30 
por cento da atribuída ao administrador escolar em 
cuja unidade esteja trabalhando; Férias de 60 dias 
garantidas no calendário escolar; Gratificação de 10 
por cento aos professores que trabalham em locali­
dade de difícil acesso à sua unidadè e^lar; Gratifi­
cação por quinquênios de 5 por cento sobre o salário 
atual; Gratificação de 30 por cento ao professor com 
curso de aperfeiçoamento em educação rural e alfa­
betização, em sala de aula; Afastamento com ônus 
para o Estado de partic^antes de curso de aperfei­
çoamento; Extinção do T-16 e extensão do T-40 para 
todos os administradores escolares; e - também de 
particular importância - a aposentadoria com grati- 
li ■

Os novos preços dos combustíveis provocam longas filas nos postos de João Pessoa

ficação e vantagens a partir da data do pedido ou 
quando o professor tenha percebido gratificações no 
período de três anos consecutivos ou intercalados, 
sendo que em nenhum caso o reajuste dos inativos 
será inferior a 80 por cento dos vencimentos da ati­
va. (Página 3)

Ministro promete 
liberar verba para 
erradicar favela

O ministro do Interior assegurou ao governador 
Tarcísio Burity que nos próximos 40 dias o Governo 
federal vai liberar os recursos financeiros necessários 
à erradicação da área favelada de Santa Rita onde 
surgirá o projeto Promorar Tibiri II, que beneficiará 
2.174 famílias residentes naquele município e em 
Bayeux.

O ministro Mário Andreazza, após ouvir o apelo 
do governador paraibano, em Brasília, no sentido de 
que sua pasta agilize o projeto, imediatamente de­
terminou entendimentos entre o BNH e a Secretaria 
de Habitação e Saneamento da Paraiba. Ontem, o 
gerente da Carteira de Erradicação de Sub- 
Habitação do banco no Rio de Janeiro, Gustavo 
Hackj e o sub-gerente regional do BNH no Nordeste, 
Aluísio Câmara, estiveram em João Pessoa e manti­
veram contatos com o secretário Francisco Arnaud, 
comunicando ao titular da pasta de Habitação e Sa-. 
neamento da Paraiba o interesse ministerial em libe­
rar os recursos e agilizar o Promorar Tibiri II.

O governador Tarcísio Burity demonstrou ao 
ministro do Interior a relevância da erradièação da 
área favelada de Santa Rita e Bayeux, a que se pro-

Eõe seu Governo dentro das diretrizes do programa 
abitacional que prevê a meta de 50 mil casas até 
1983. O ministro Andreazza concordou com a priori­

dade dada Governo Burity ao projeto, de amplo al­
cance social, pois vai atender exclusivamente pes­
soas de baixa renda que vivem em casebres sem hi­
giene e segurança.

Para isso, os dois funcionários do BNH já estive­
ram no local onde surgirá o Promorar Tibiri II, fazen­
do 0 reconhecimento da área a ser beneficiada. O ter­
reno atende ás exigências do projeto segundo o que 
comunicaram ao ministro e ao BNH.

Emater paga hoje 
os salários de 28 
mil trabalhadores

_ Vinte e oito mil trabalhadores rurais, pertencentes aos 28 mu­
nicípios e dois distritos polarizados por (Jampina Grande, come­
çam a receber, ao meio-dia de hoje, seus pagamentos correspon­
dentes ao período de 20 de outubro a 30 de novembro, nos postos 
da Emater. São 95 milhões de cruzeiros, repassados pela Sudene 
ao Governo do Estado, cabendo a cada trabalhador rural que teve 
frequência normal nesse período, nas frentes de emergência, a 
quantia de Cr$ 3.984,00.

Ao meio-dia em ponto, os escritórios da Emater começarão a . 
atender aos trabalhadores da emergência inscritos nos 28 municí­
pios sob jurisdição de Campina, e nos distritos campinenses de 
Boa Vista e Catolé.

A verba, de 95 milhões, está depositada na agência do Banco 
do Nordeste, de Campina órande (69 milhões de cruzeiros), e na 
do Banco do Estado da Paraiba, de Serra Branca (26 milhões).
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__________________________________  T arcísio Burity

DEFESA DO 
NORDESTE

Sempre que é convocado ao Sul do pais, no 
desem penho de suas fu nções p o litic o -  
administrativas, o governador Tarcísio Burity é 
abordado pela imprensa sobre os problemas da 
Paraiba e do Nordeste. O governante paraibano 
não perde uma só dessas oportunidades para rei­
terar 0 seu pensamento em tomo de alguns dos 
aspectos mais importantes da problemática nor­
destina. Em verdade, com a sua insistência e a 
clarividência de sua posição, tornou-se, por isso 
mesmo, uma das vozes mais autorizadas e vigi­
lantes na defesa dos interesses da região, no de­
poimento da própria imprensa nacional. ̂

Agora mesmo, em longa entrevista concedi­
da em Brasília, o governador Tarcísio Burity 
voltou a reativar o seu diálogo com as regiões 
mais desenvolvidas do pais em defesa do Nordes­
te.

Confiante na ressonância de suas palavras e 
conhecendo a força persuasiva das repetições, 
continuou o governador a martelar a tecla de que 
o Nordeste é uma região economicamente viável 
e de que o seu desenvolvimento não é apenas um 
problema nacional, mas, sim, o grande proble­
ma nacional, o grande desafio que o Brasil tem 
de vencer para chegar a ser a potência mundial 
emergente de que tanto se fala.

Costuma o governador dizer, nesse diálogo 
com as regiões mais desenvolvidas do pais, que o 
problema do Nordeste não é a seca, não é a irre­
gularidade climática, pois, em condições muito 
inferiores, Israel transformou seus desertos em 
celeiros que abastecem até a Europa. Também 
não é a qualidade da terra, pois o solo nordestino 
é riquíssimo. E nem é o homem nordestino, cuja 
inteligência, habilidade e capacidade de traba­
lho constroem a grandeza de Brasília, de São 
Paulo, do Rio de Janeiro, e desbravam a Amazô­
nia. Tudo depende de uma decisão política nacio­
nal. De uma opção da consciência política nacio­
nal. O Brasil não pode mais retardar essa deci­
são.

O que o governador Ta,rcisio Burity prega 
no Sudeste e no Sul é que se tome essa consciên­
cia e se tome essa decisão. Cont meias medidas e pa- 
liativos o problema só estará se agravando. Uma 
política diferenciada será o grande passo inicial, 
pois regiões diferentes, com diferentes estágios 
de desenvolvimento, não podem ser tratadas em 
pé de igualdade coniregiões desenvolvidas. Esta 
política está errada do ponto de vista ético e da 
justiça e está errada do ponto de vista do plane­
jamento econômico.

Na realidade, o governador da Paraiba em­
preende uma verdadeira campanha em favor do 
Nordeste, no cenário nacional.
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A

E ste rapaz que encon­
tro na repartição ba­
tendo carimbo e preen­

chendo ficha, eu o conhe­
ço. É meu coriterrâneo e 
meu companheiro de ge­
ração dos 40 anos. Conhe­
cí também o seu pai, um 
homem grande de tama­
nho e um grande homem 
de têmpera forte, dono de 
muita terra e de muito
Sado. Diziam os mais ve­
ios que o pai deste rapaz 

tinha sido muito pobre, 
e, juntando cruzado a 
cruzado, rompendo cami­
nhos com a sua admirável 
fibra sertaneja ancestral, 
tinha evoluído còm deter­
minação de um pequeno 
comércio de banco de fei­
ra até chegar, aos cin­
quenta e poucos anos, a 
incluir-se no restrito clu­
be dos latifundiários, dei­
xando aos filhos léguas de 
terras e cabeças cie gado 

ue se contavam aos mi­
ares. Os ámericanos di- 

riam que ele tinha sido 
um “self-made man”, ú- 
nica forma possível de fa­
zer a riqueza das nações.

Este rapaz que on­
tem encontrei marcando 
ponto na repartição, por­
tanto, fracassou. Não que 
bater carimbo e preen­
cher ficha no serviço seja 
um trabalho maldito. 
Não é isso que eu quero 
dizer. Ao contrário, e um 
trabalho digno e necessá­
rio, que, bem executado, 
com  d iscern im ento e 
competência, chega a en­
grandecer a Administra­
ção pública e enobrece

quem o realiza. O que eu 
queria dizer é que este ra­
paz dispunha de instru­
mentos com os quais ti­
nha obrigação social de 
acrescentar mais carne e 
mais feijão e m̂ ais milho e 
arroz nas feiras, e por sua 
desidia hoje está batendo 
carimbo e preenchendo fi­
cha na repartição, talvez 
tomando o lugar de quem 
não foi tão bem aqui­
nhoado de herança.

causas da escassez de gê­
neros com estíveis nos 
mercados.

★  * *

PS-Gostaria de so­
mar o meu lamento ao de 
Silvio Osias e Carlos Ara­
nha, vizinhos de página

ornai, pela morte ver-

ÍS

bem possível que a 
culpa não seja sua: é bem 
possível que, tendo her­
dado a fortuna material 
do pai, não lhe tenha sido 
transmitido outro tanto 
da linhagem moral pater­
na, de sua têmpera forte, 
de sua fibra. Como é pos­
sível que lhe tendo sido 
passada a vocação rural, o 
colégio no Recife e suas 
adjacências de boêmia a 
tenham confundido. Cer­
to é que este rapaz, em 
cujo rosto se podería ad- 
vinhar o ricto do opróbrio 
por si mesmo, abandonou 
suas terras e seu gado na 
Serra Branca por não 
mais poder dispensar as 
monstruosidades capito- 
sas da cidade grande, 
entregou-os a outras 
mãos, com certeza igual­
mente incapazes e desin­
teressadas da produção 
agrícola e pecuaria, e o 
serviço público o acolheu 
como uma dádiva.

Há quem diga que 
nisto tudo reside uma das

Firmo Justino

de , ________
dadeiramente sentida do 
preto Angenor de Olivei­
ra, o insigne compositor 
de música popular e poe­
ta Cartola.

A meu sentir. Carto­
la resumiu com fidelidade 
as maravilhosas qualida­
des da raça negra no Bra­
sil. A fina sensibilidade 
poética e musical, que a 
vida árdua e restritiva 
não conseguiu anular. 
Aprendiz de marceneiro 
e de pedreiro, lavador de 
carro e pária nas ruas e 
morros do Rio de Janeiro, 
Cartola manteve intoca­
da a essência atávica da 
pátria-mãe, e nos deixa 
momentos de poesia que 
francamente redimem a 
espécie humana. Aquela 
do perfume das rosas, por 
exemplo. Cartola é a úni­
ca exceção que eu justifi­
co dentro do processo de 
autêntica ditadura cultu­
ra que o Sul impõe ao 
resto do Pais.

Por intermédio de 
Cartola, tem-se de dar 
crédito à opinião de Celso 
Furtado e Darcy Ribeiro 
de que este povo brasilei­
ro, apesar de tudo, ou por 
tudo isto que ai está, é um 
grande povo.

A incômoda presença dos justos
Recebo com alegria o 

artigo de Aurélio de 
Albuquerque intitulado 

“ Pedras em Joâo Pes­
soa” . Cristo também foi 
apedrejado e era o Filho 
de Deus. Não é de admi­
rar, portanto, que se ape­
dreje um Presidente in­
côm odo, que ousava 
q u e b r a r  a pas- 
maceira ,  afastar  os 
agiotas que compravam 
com antecipação os ven­
cimentos dos servidores 
públicos da Paraiba. Um 
nomem tão louco que ou­
sou transferir coletores e 
escrivães de mesas de 
rendas que não tinham 
força para enfrentar os 
mandões correligionários 
da situação e que, fiados 
no prestígio não pagavam 
impostos, levando o Esta­
do à falência. É João 
Pessoa um dos maiores 
“ loucos da Paraiba”  a 
que há pouco me referi, 
louvado em Ademar Vi- 
dal, que de certo modo 
não abre mão da antiga 
chefatura de policia que 
lhe entregara o Presiden­
te em 1929. Relembra o 
lúcido conterrâneo que 
João Pessoa lhe dissera: 
está a administração da 
Paraíba entregue a um 
poeta e a um cangaceiro.

referindo-se a ele e a José 
Américo.

Eu, t estemunha,  
como Aurélio, dispenso 
lições de ausentes, bom­
bas de explosão que vêm 
com um atraso de 50 
anos. Um homem que 
discutia com o tioJEpitá- 
cio a necessidade da reno­
vação dos valores e tinha 
a coragem de afirmar, se­
gundo palavras de Joa­
quim Inojosa, que se os 
correligionários de 1915 
se haviam desmoraliza­
do, a simples solidarieda­
de antiga não autorizava 
o endosso dos seus atos 
posteriores. Não brigou 
com os primos de Per­
nambuco. Aqueles é que 
não tiveram o bom senso 
de abrir filiais do seu 
“polvo” comercial em seu 
Estado natal, preferindo 
abrir as baterias com a 
chamada “ Guerra Tribu­
tária” . João Pessoa viveu 
um dilema. Deixar que a 
Paraíba se afundasse na fa­
lência total reerguê-la a 
golpes de bravura civica e 
moral, lucidez e ação, 
criando os instrumentos 
a p r o p r i a d o s .  Dai  a 
s o l i d a r i e d a d e  de 
toda a população, que o 
consagrou, dentro e fora

Àfio Ponzi

das fronteiras do pequeno 
Estado, a ponto de ser 
seu nome lembrado para 
compor a chapa da Alian­
ça Liberal. Que atirem 
pedra as cassandras, os 
interessados no obscuran­
tismo, os que se ocupam 
da vâ tentativa de matar 
nossos mitos. Há muita 
gente por ai que morreu e 
não sabe, continuando 
insepulta, podre e exa­
lando um terrível cheiro 
de gambá. E ainda se 
propõe a manchar de 
lama uma das mais belas 
histórias do civismo na­
cional. Eu me lembro da 
“campanha da bala” . Que 
òutra unidade da federação já 
foi cercada por vários'bata­
lhões do glorioso exército 
nacional, afinal rebela­
do, apenas para manter o 
privilégio comercial de 
firmas sediadas em esta­
dos vizinhos? que policia 
estadual se viu obrigada 
a impedir o avanço de mil 
homens armados pelo go­
verno federal, numa vã* 
tentativa de promover a 
intervenção federal ? Os 
cães ladram e a caravana 

assa. Parabéns ao Aure- 
de Albuquerque, que s ^ e  

a tradição de uma vfda 
inteira dedicada a dar o 
seu a seu dono, doa a 
quem doer.

DO REDATOR
Sr. Editor

VEREADORES

Uma das tarefas mais difíceis, é 
reconhecermos o trabalho de algum ci­
dadão ou de algum colegiado, sobretu­
do quando o objetivo precipuo é preser­
var os dinheiros públicos, o que geral­
mente provoca descontentamentos nos 
que distanciados de espirito público, 
avançam ou procuram avançar de to­
das as formas possíveis no erário.

Se dizemos que um cidadão ou co­
legiado erra, somos acusados de mes­
quinhos ou desinformados. Se batemos 
palmas aos acertos, sempre há os que 
nos chamam de bajuladores. Portanto, 
é difícil, muito difícil, o público aceitar 
as nossas observações como sérias e 
lequidistantes.

Mesmo assim, mesmo reconhecen­
do esse posicionamento dos mais apai­
xonados por grupos políticos ou pelos

falsos idealistas, aqui estamos, sem 
medo, independentemente distancia­
dos dos partidos para dizer que o Tri­
bunal de Contas do Estado tem toma­
do as mais sérias posições em defesa do 
patrimônio do Estado e dos míseros 
cruzeiros que são arrecadados para os 
investimentos populares.

Mesmo que não conheçamos os 
termos da contestação a ser enviada 
pelo Tribunal de Contas, ao egrégio 
Tribunal de Justiça para lhe oferecer 
subsídios ao mandado de segurança
impetrado por vereadores da Capital, 
nos convencemos da seriedade e da 
realidade dos seus termos para melhor 
orientar o julgamento final.

Tanto quanto acreditamos no Tri­
bunal de Contas, acreditamos na deci­
são final da maior Côrte de Justiça do 
Estado, pois, sabemos que se, em nome

do povo é formada a Justiça, esta será 
praticada, exercitada e executada, 
para evitar o enriquecimento ilícito de 
meia dúzia que se apresenta como re­
presentante do povo e procura, ilegal­
mente, como prova o TC, tirar o que 
lhe não é destinado, o que é uma prova 
de sangria contra o próprio povo,

Quando tentaram evitar a audito­
ria do Tribunal de Contas, é porque al­
guma coisa não andava certo. Se a au­
ditoria foi feita, com o apoio da Justi­
ça, é claro que se espera que os mesmos 
julgadores da medida inicial, acolham 
as provas a serem anexadas aos autos 
do mandado de segurança, forçando a 
quem recebeu demais, a devolver o que 
não lhe pertence.

Ao terminar o julgamento e ao ser 
devolvido o dinheiro, como si^eriu (a- 
p̂ enas, sugeriu) o Tribunal de Contas, à 
Prefeitura e ao Estado, estaremos - os 
observadores e o povo - muito mais 
tranquilos quanto à fiscalização do di­
nheiro do povo uue não é devolvido em 
obras, saúde e educação, porque, ainda

existem aventureiros que pedem man­
datos não para defender o povo para 
praticarem desonestidades em seu no­
me.

Por isso, começamos a bater pal­
mas ao Tribunal de Contas pela audi- 
tagem na Câmara Municipal de João 
Pessoa, por pedir intervenção nos mu­
nicípios onde há desonestidades e, a 
batê-las, também, aos que compõem o 
Tribunal de Justiça do Estado, porque 
sabemos que quando a Justiça é pedida 
em favor do povo, ela não pode, jamais 
deixar de funcionar.

Ao ser devolvido o dinheiro que os 
vereadores receberam, ilicitamente, 
nos nascerá uma nova esperança, de 
que, á Prefeitura recuperando o que lhe 
fugiu, possa partir para obras sociais 
que estão a merecer melhores cuidados 
da administração pública, muito mais 
necessárias, do pagamento excessiva­
mente indevido aos vereadores da Ca­
pital.

Benedito Maia

POLinCA
Hélio Zenaide

1. INTERNACIONAL
A possibilidade da invasão da Polônia pela 

URSS tem sido a grande preocupação ociden­
tal nos últimos dias. Embora a União Soviética 
tenha riegado qualquer mobilização de forças 
nesse sentido, fontes militares britânicas disse­
ram que as tropas soviéticas estacionadas nas 
fronteiras com a Polônia foram colocadas em 
estado de prontidão máxima. Em outros países 
do Pacto de Varsóvia também as tropas esta­
riam em estado de alerta e haviam sido cance­
ladas todas as férias concedidas a militares.

Ontem à noite a BBC de Londres informou 
que os aliados comunistas da Polônia haviam 
concluído que chegou a hora da crise polonesa 
terminar. A URSS colocou á disposição da Po­
lônia - disse a BBC - um crédito incondicional 
de US$ 1 bilhão para o governo polonês restau­
rar a estabilidade institucional e econômica do 
país.

Reunida em Paris, a Comunidade Econô­
mica Européia fez um apelo á União Soviética 
para que não intervenha na Polônia e respeite a 
Carta da ONU e o tratado assinado em Helsin­
que. A CEE também se dispôs a conceder aju­
da financeira á Polônia. Para evitar reçições da 
Rússia, condicionou o auxílio ao pedido da Po­
lônia.

Os Estados Unidos fizeram uma advertên­
cia d URSS sobre o custo de uma intervenção e 
o agravamento das tensões internacionais, de 
consequências imprevisíveis.

Não é somente a paz mundial que está em 
jogo. Sabe-se que a preocupação ocidental 
tem outras razões: a Polônia já deve ao ociden­
te cerca de US$ 21 bilhões e, com o agravamen­
to da crise polonesa, serão cada vez mais lon­
gínquas as possibilidades de liquidação desses 
compromissos.1̂ L/f/ttJOL/O.

Como sempre, o dinheiro está por trás de
Itudo.

2. NACIONAL

A Rádio Internacional da Suiça fez um 
comentário anteontem sobre a demissão do mi­
nistro Eduardo Portela. Observando que 
Eduardo Portela é o terceiro ministro brasileiro 
a cair, no atual governo, em virtude de atritos 
com 0 ministro Delfim Neto, do Planejamento,' 
disse a Rádio Internacional da Suiça que a der­
rubada de Mário Henrique Simonsen, de Kar- 
los Rischibieter e de Eduardo Portela fazem de 
Delfim Neto o super-ministro do Brasil.

Em sua conclusão, porém, o comentarista 
admitiu que, agora, com a demissão de Eduar­
do Portela, Delfim Neto esgotou sua quota de 
derrubada de ministros. Se surgir uma quarta 
crise, a vez de ser derrubado  ̂será do próprio 
minisiro Delfim Neto.

, , Ç  que, aliás, está d̂ . 9çord.Q,çojrr}, a sabedo­
ria popular brasileira: um é pouco, dois é bom, 
três é demais...

Como se sabe, em outubro, a taxa de infla­
ção, medida pelo IGP, situou-se em 7,6%, com 
0 que a inflação acumulada nos dez primeiros 
meses do ano ficou em 85%, estimando-se que 
em dezembro poderá atingir entre 106%> e 
108%.

Com relação ao crescimento econômico, os 
dados preliminares disponíveis até outubro in­
dicam que a economia brasileira crescerá em 
1980 entre 7% e 8% ( o setor agrícola cerca de... 
10% e o setor industrial de 6% a 7% ). Para 1981 
há quem admita uma expansão menor. A carta 
econômica da Associação Nacional dos Bancos 
de Investimento, agora em novembro, diz que, 
em matéria de produto industrial, pode-se cal­
cular em 1981 uma expansão de 3% e que os 
primeiros informes sobre as safras agrícolas su­
gerem menor produção em relação a este ano.

Quanto ao balanço de pagamentos, os da­
dos disponíveis até outubro autorizam estimar- 
se para 1980 um déficit comercial entre US$ 2,5 
e US$ 3 bilhões, um déficit em conta corrente 
de US$ 12,5 bilhões e uma perda de reservas in­
ternacionais da ordem de US$ 3,5 bilhões.

A hora, como se vê, não é boa para tantos 
atritos.

3. ESTADUAL

Fazer política, hoje em dia, sem dinheiro, 
épraticamente impossível. Mesmo quando dis­
ponha de prestígio popular, o político não pode 
realizar uma boa campanha sem dinheiro.

O meu amigo e ex-deputado federal Antô­
nio Vital do Rego, genro do ex-governador Pe­
dro Gondim, tem uma consciência muito clara 
a esse respeito.

Tendo recuperado os seus direitos políti­
cos, Antônio Vital do Rego está procurando, 
agora, explorar minas de ouro na Paraíba. 
Ouro e política, eis um bom programa.

O ministro Cesar Cais, das Minas e Ener­
gia, acaba de assinar dois alvarás concedendo a 
Antônio Vital do Rego autorização para pes­
quisar minério de ouro na Fazenda Ferro Velho 
( 852 hectares ) ena Fazenda Lagoa Seca ( 958 
hectares ), ambas no município de Catinguei- 
ra, no sertão da Paraíba.

Trata-se dos alvarás n̂  7.632 e 7.633, de 19 
de novembro último, publicadosno Diário Ofi­
cial da União np dia 28 de novembro.

O ex-deputado Antônio Vital do Rego é 
concessionário assim da pesquisa de ouro em 
quase 2.000 hectares, na Paraíba. Se der muito 
ouro por lá, minha gente, hão tem quem segure 
Vital do Rego nas próximas eleições...

Sem ter ouro, sem nada,"eleger-se deputa­
do federal para ele foi um passeio. E agora, 
com 0 ministro Cesar Cais botando em suas 
mãos duas jazida de ouro, como não será?

Meus parabéns também a Pedro Gondim. 
Em havendo muito ouro nas minas de Vital do 
Rego, isso aqui, minha gente, vai virar um El­
dorado.

Acho que no nosso santo regime capitalis­
ta, a tese é indiscutível: quem tem ouro, tem 
voto.

Sobretudo, no caso de Vitnl do Rego que, 
mesmo sem ter ouro, já sabia tinseguir votos.



aihoiAo João Pessoa, quinta-feira 4 de dezembro de 1980

POLÍTICA LOCAL-

Confirmado decreto 
de intervenção na 
cidade de Cabedelo

Com 18 votos a favor e 11 contra, fcã amovado ontem 
pela Assembléia L îslativa, olCtecteto n'’ 8.820, de 2B de no­
vembro do corrente ano, de autoria- do Gover­
nador do Estado, no qual decreta intervenção no 
município de Cabedelo, pelo prazo de 180 dias, afas­
tando do cargo o prefeito Francisco Figueiredo de 
Lima ou quem o substitua, e nomeia interventor o 
sr. Sebastião Plácido de Almeida.

A Comissão Especial constituída por ato da 
Presidência da AL, apresentou parecer cujo relator 
foi o deputado Antonio Quirino, no qual apresentou 
o seguinte Projeto de Resolução:

Art. 1? - Fica aprovado o Decreto n? 8.820i, de 
26 de novembro de 1980, do Exmo. Sr. Governador 
do Estado, que com apoio no Art. 60, inciso X, com­
binado com o Art. 113, inciso IV e seu parágrafo pri­
meiro, letra A, da Constituição do Estado da Paraí­
ba, delibera a intervenção no Município de Cabede­
lo, com 0 afastamento do prefeito Francisco Figuei­
redo de Lima, ou quem o substitua, pelo prazo de 
180 dias.

Art’ . 2’  - Ficas aprpyado a noineação do Inter­
ventor sr. Sebastião Plácido de Almeida, na forma es­
tabelecida no decreto mencionado.

JUSTIFICATIVA
Em seu parecer, o relator Antonio Quirino assi­

nala que o decreto de intervenção “ vem fundamen­
tado em parecer do sr. Carlos Martins Leite, procu­
rador geral daquela Corte de Justiça, às fls. 82/91, 
.cujo relatório foi considerado pelo conselheiro Flávio 
Sátyro Fernandes e adotado como peça básica para 
decisão do seu voto, seguido pela unanimidade dos 
seus pares” .

-  Para não entrar em maiores delongas, cita- 
cite-se parte do voto do Conselheiro Relator, onde 
diz: “ ... o presente processo contém a exposição de 
atos que bem demonstram a quanto pode chegar o 
desprezo, menoscabo, a indiferença pelo bem públi­
co, da parte de quem tem a obrigação precípua 
de zelar pela sua integridade. São grítantemente ile­
gais e abusivos os atos de que dão conta este Proces­
so. Extrapolando e violando a Lei, o sr. Prefeito do 
Município de Cabedelo, ao firmar as escrituras de 
doação, concordou com a inclusão de cláusulas que 
representam uma violação ao patrimônio público de 
Cabedelo” .

Diz ainda Antonio Quirino que “ o Governador 
do Estado fundamentou-se em resolução do TC, que 
precedeu a uma análise detalhada de todos os inte­
grantes da Corte, após vistoria minuciosa também, 
f-bre os fatos alegados e atribuidos ao Prefeito de 
.^ .̂bedelo; a Constituição do Estado assegura com­
petência ao Governador para tanto, o que faz por 
Decreto, e remete à Assembléia para a devida apre­
ciação e emitido parecer,  ̂prommciar-se em plenárjo 
sobre a intervenção decretada. Face ao exposto, 
esta Comissão opina pela aprovação do Decreto 8. 
820, de 26 de novembro de 1980” .

Sarmento estranha 
comportamento de 
Brasilino Leite

O deputado Gilberto Sarmento ao retomar de 
Brasília, onde participou da convenção nacional do 
PDS, na qualidade de delegado, mostrou-se surpreso 
com a notícia de que o suplente de senador Brasilino 
Leite estaria cabalando votos para derrotar no Se­
nado o projeto de construção do Canal do Estrei- 
 ̂ em Sousa, com o único objetivo de prejudicar a 

«^.^ninistração do governador Tarcísio Burity.
-  Recuso-me a acreditar que um senador ou de­

putado da Paraíba, especialmente um sertanejo, 
seja ele até da Oposição, esteja procurando boicotar 
uma obra da importância do Canal do Estreito, 
apenas com o intuito de prejudicar a administração 
estadual. Isso, se for verdade, é inadmissível, por 
isso prefiro acreditar que se tratou de um equivoco 
do noticiário recebido de Brasília. Jamais pode; ia 
aceitar que alguém procurasse fazer política usar? io 
desses expedientes.

Sarmento, que já foi prefeito de Sousa, voltou a 
lembrar que a construção do Canal do Estreito é 
uma das maiores e mais justas reivindicações da­
quele Município, e que dado ao custo da obra, ainda 
não foi concretizada, mas que o governador Tarcísio 
Burity resolveu aceitar o desafio para atender essa 
necessidade da comunidade sousense.

Disse Sarmento, que ele próprio, quando foi 
prefeito de Sousa, tentou por todos os meios viabili­
zar a construção do Canal do Estreito, no entanto 
não foi possível. E depois de eleito deputado esta­
dual, transferiu essa sua luta para o âmbito do Po­
der Legislativo, sempre insistindo junto às autorida­
des para que a obra fosse construída.

Lembrou que foi o governador Tarcísio Burity 
quem decidiu solucionar de uma vez por todas o 
grande problema com que se defronta a cidade de 
Sousa, fazendo o Canal do Estreito, e por isso não 
pode acreditar que um político paraibano venha a se 
posicionar contra os bons propósitos do chefe do Exe­
cutivo, mesmo no caso de se afinar politicamente 
com ele. E argumenta que os interesses da comuni­
dade de Sousa devem prevalecer acima das disputas 
políticas.

¥ JURANDY
M OURA

M ISSA DE 30? DIA

A família de JURANDY MOU­
RA, ainda profundamente sentida 
corojo seu trágico desaparecimento, 
convida todos os amigos para assisti­
rem a missa de 3 0  dia, que será ce­
lebrada em sufrágio de siia alma, em 
05 de dezembro de 1980, sexta-fcãra, 
às 7:30 horas, na Igreja de “ SANTA 
JÚLIA” .

Antecipadamente, agradece a 
todos que comparecerem a este ato 
de piedade e fe cristã.

Estatuto do Magistério é 
aprovado por unanimidade
Em sessão extraordinária, que teve a duração de quase qua­

tro horas, a Assembléia Legislativa aprovou ontem, pela unani­
midade dos seus pares, os 122 Artiços do R»jeto-de-Lei n’  92/80, 
que dispõe sobre o Estatuto do Magistério de l ’  e 2? Graus do Es­
tado da Paraíba.

Com as galerias tomadas pelos professores da AMPEP, que 
exibiram várias faixas alusivas às suas reivindicações, foi feita a
leitura, pela Mesa, do Relatório ê Parecer conjunto das Comissões 
de Constituição, Legislação e Justiça, e de Educação, Cultura e 
Saúde, que teve como relator o deputado. Fernando Milanez.

O RELATÓRIO

“ O Exmo. Sr. Governador do Estado submeteu à apreciação 
desta Assembléia, através do oficio CC-539/A, de 15 de outubro 
p/passado e recebido em Plenário na sessão extraordinária de 19 
de novembro último, o Ptojeto-de-Lá m  92/8^ que dispõe sobre o 
Estatuto do Magistério de 1“ e ^  graus do Estado da Paraíba.

Conforme explicita o referido documento, essa iniciativa go- 
vemamental de há muito se impunha-, porquanto o diploma legal 
vigente, instituído pela Lei n’  3.776, de 31 de dezembro de 1974, 
posteriormente modificado pelas Leis de n«s 3.813, de 21.11.75 e 
4.014, de 10.10.1978, já não mais se apresentava como instrumen­
to normativo, às necessidades sempre crescentes das atividades 
do Magistério. E adiante: “ Suas lacunas e imperfeições, mais das 
vezes, têm conduzido os administradores as decisões contraditó­
rias e improvisadas, estado de coisas que não pode, jamais, no 
mesmo corpo de disposições legais da dimensão de um Estatuto.

A proposição em apreço levou em conta justas reivindicações 
da laboriosa classe do Magistério, buscando soluções mais eficien­
tes para os problemas de ordem administrativa e didático- 
pedagógico. Buscou com muito zelo e senso de oportunidade, con­
solidar a legislação da classe num só instrumento de fácil manu­
seio e compreensão.

Assim é que, a par das numerosas inovações apresentadas, 
propicia o Estatuto um adequado tratamento aos seguintes 
tópicos:
I - Classificação das Escolas; 
n  - Racionalização dos critérios de nomeação dos 
ministrados escolares;ni - melhor ordenamento das atividades dos espe­
cialistas em educação, visando a adequá-las as 
reais necessidades do ensino;
IV - definição e regulamentação das gratificações 
da atividade do Magistério, dirigida aos excepcio-

V - ordenamento do regime disciplinar;
VI - definição das modalidades de licenca;
VII - gratificação pelo exercício em escolas situa­
das em regiões inóspitas, tendo em mira estimular 
o desempenho na zona rural.

Cuida também a projwsta da reformulação do regime do tra­
balho e a adoção de critérios para o afastamento dos integrantes 
do Grupo Magistérió, objetivando a realização de cursos de quali­
ficação profissional.

O empenho do Executivo em ampliar as vantagens Concedi­
das ao Magistério Estadual, está retratado na incorporação ao 
texto do seu Projeto de iniciativa como a do enquadramento de to­
dos quanto ingressaram no Magistério até 15 de outubro do cor­
rente ano; na redução de 50 por cento do número de horas-aula do 
professor que houver completado 25 anos de exercício do Magis­
tério; incorporação ao vencimento ou salário para efeito de apo­
sentadoria de todas as gratificações e vantagens atribuídas ao pro­
fessor, no decurso de sua atividade de Magistério, e, irredutibili- 
dade do regime T-40, após o decurso do prazo de dois anos da sua 
concessão.

A matéria cumpriu a pauta regimental, oportunidade em que 
foram apresentadas 58 emendas, sendo 31 subscritas pelos depu­
tados Edivaldo M ot^ Waldir Bezerra e Atêncio Wanderley, e 27 
pelo mèsmo deputado Atêncio Wanderley e Adonis Salles.

Ditas emendas tiveram, como é sabido, a inspiração da AM­
PEP e da UFPb, esta através do Centro de Educação - CAMPUS

Professores axsompanharam a votação na AL

de João Pessoa, Centro de Formação de Professores - Campus de 
Cajazeiras, da Universidade Regional do Nordeste - URNe, e o 
Departamento de Educação” .

O PARECER

“ Sob os aspectos da constitucionalidade e juridicidade, é in- 
ceiisurável a correção da proposição ora sob análise.

Nela está plenamente identificada a preocupação do Executi­
vo em respeitar os princípios da Carta Estadual e da Legislação 
que lhe são pertinentes.

Quanto ao mérito, foi sem dúvida exaustivo o trabalho reali­
zado no sentido de a curto prazo, examinar-se todas as 58 emen­
das apresentadas, na busca de compatibilizá-las com o texto origi­
nal do Projeto-de-Lei questionado.

Verificou-se, sem maior esforço, a necessidade de apresentar- 
se um substitutivo à proposição original, incorporando-se a mes­
ma várias das sugestões, constantes dessas emendas.

Evidente que pelo casuísmo de algumas, incompatibilidade 
com os interesses maiores do Magistério Estadual e do erário 
público, pela imprevisibilidade, inclusive, da repercussão finan­
ceira, foram elas rejeitadas.

E certo que dito substitutivo não pode ser considerado um 
trabalho perfeito, incensurável, mas que ele representa o resulta­
do de um estudo, de uma pesquisa séria, responsável e que busca 
atender aos justos reclamos . do Magistério, lião há dúvida.

No curso de sua vigência, se vier a merecer a aprovação desta 
Assembléia e o acolhimento do Poder Executivo, transformando- 
se e*m Lei, o Estatuto haverá de ser melhorado, corrigidas as suas 
imperfeições e supridos os seus senões, que somente a prática 
identificará.

Pelos fundamentos expostos, somos pela aprovação do substi­
tutivo que vai adiante, ao Projeto-de-Lei n’  92/80, de iniciativa do 
Poder Executivo, dispondo sobre o Estatuto do Magistério de 1’  e 
2:̂  graus do Estado da Paraíba” .
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CARLOS
CHAGAS

A ILHA DE 
MORALIDADE

Brasília - A instalação hoje, na Câmara dos 
Deputados, da já conhecida CPI da corrupção 
vai propiciar à classe política e à sociedade bra­
sileira a oportunidade de testar na prática se o 
pais já vive um clima de democracia como afir­
mam os porta-vozes do Poder Executivo e verifi­
car a lisura e a legalidade de alguns fatos qüe a 
imprensa nacional, nos últimos anos, intitulou 
corrupção.

Vencida a resistência do PDS, que por todas 
as formas tentou impedir a formalização da CPI, 
os partidos oposicionistas terão pela frente outra 
dificuldade: convencer os parlamentares do PDS 
que integrarão a comissão sobre a necessidade de 
convocação de ministros, governadores e outros 
administradores federais para depor, e conseguir 
seu apoio à requisição, ao Poder Executivo, de 
documentos indispensáveis ao trabalho.

Mais uma vez, a decisão estará nas mãos do 
PDS, ou seja, do Governo. Porisso, ó Poder Exe­
cutivo terá que dar ao Congresso e ao pais uma 
demonstração de suas boas intenções, nada fa­
zendo que possa colher ou prejudicar o trabalho 
da CPI. Qualquer manobra do partido govemis- 
ta pode ser interpretada como desejo de que al­
guns atos administrativos suspeitos continuem 
esquecidos ou arquivados.

As oposições ainda estão temerosas. Q Po­
der Executivo, ao longo dos anos, não tem per­
mitido sequer suspeitas sobre a legalidade e ho­
nestidade dos atos de todos seus integrantes. 
Como uma divindade, o governo e seus integran­
tes se consideram acima de qualquer suspeita. 
Enquanto nas chamadas democracias ocidentais 
uma simples denúncia provoca afastamento 
temporário ou até demissão dos acusados de ilí­
citos administrativos, no Brasil tem acontecido o 
oposto: eles são mantidos e o governo avaliza tu­
do.

. As explicações oficiais para as denúncias 
têm sido pouco esclarecedoras e jamais foram 
cíjcumentadas. Em geral, se resumem a uma 
nota oficial lacônica. Não se admite suspeitas. 
Se os porta-vozes oficiais negam as irregularida­
des apontadas, o caso está encerrado para o go­
verno.

De outro lado, q judiciário e o Tribunal de 
Contas raramente têm sido acionados e têm po­
dido apreciar a fundo fatos que os jornais e al­
guns políticos de oposição consideram irregula­
res, ahtiéticos ou lesivos ao interesse público. O 
chamado “Escândalo Lutfalja” qínda percorre 
intrincados \ trâmites no aparato judicial, sem so­
lução. Os relatórios do TCU, em geral, se limi­
tam à legalidade dos gastos públicos, deixando 
ao Executivo a averiguação quanto à sua morali­
dade, oportunidade ou lisura.

Dentro desse quadro, em que o TCU pouco 
pode  ̂fazer e a justiça aguarda ser chamada a 
opinar, apenas o Legislativo poderia de fato to­
maria iniciativa e realizar a investigação que 
muitos de seus integrantes e boa parte da socie­
dade anseiam, para punir os eventuais culpados 
ou melhor, ainda, dormir tranquila sabendo que 
no governo ninguém está contribuindo para a 
sangria dos cofres públicos para fins pouco al- 
truísticos e antissociais.

Resta saber se de fato o governo e seu parti­
do vão permitir que o seu Ministro da Fazenda 
seja acareado com o Presidente da Bolsa de Va­
lores sobre a venda das ações da Cia Vale do Rio 
Doce, um dos itens principais a serem investiga­
dos pela CPI. Ou se vai deixar que as oposições 
cqnvoquem seu ministro de Minas e Energia 
para esclarecer todo o episódio de compra da 
Light e sua transferência ao governo de São Pau­
lo. Será possível ao Congresso Nacional ouvir o 
atual Ministro dos Transportes sobre as contas 
do DNER que foram arquivadas pelo TCU sem 
aprovação?

Sem dúvida alguma, a CPI seria uma boa 
oportunidade para que o ex-Ministro Calmon de 
Sá deixasse claro nada haver de irregular no che­
que do Banco Econômico ao “ Open Market” , 
que alguns acusaram não ter fundos. E também 
para o Governador da Bahia mostrar que agiu 
com espirito público quando, na presidência da 
Eletrobrás, favoreceu , a empresa Norberto Odbre- 
chet com obras civis para as usinas nucleares 
brasileiras. Até mesmo o governador paulista 
pode aproveitar a comissão para esclarecer à Na­
ção que não teve nenhuma interferência no em­
préstimo que o BNDE concedeu à Ração e Tece­
lagem Lutfaila, quando a empresa já estava fali­
da.

Embora as investigações propriamente di­
tas só se iniciem em março do próximo ano, a 
comissão parlamentar de inquérito reqúerida 
pelo deputado Walber Guimarães (PP-PR) já 
tem praticamente definido seu roteiro de traba­
lho. Ele engloba todos os casos acima enumera­
dos, além d^ outros menores como os brindes 
pouco singelos distribuídos pela ECT no último 
Congresso postal realizado no Rio, aquisições de 
trilhos e locomotivas pela Rede Ferroviária 
Federal e subornos que teriam sido pagos afun-> 
cionários brasileiros pela^^Ericsson, todos eles 
considerados suspeitos pela imprensa e pela 
oposição.

CHEGOU A HORA DA VERDADE
Se o PDS não prejudicar os trabalhos, difi­

cultando as investigações, a CPI poderá compro­
var se de fato todos os administradores públicos 
dos últimos governos revolucionários são exem­
plares. E, mesmo que apure algumas irregulari­
dades, pelo menos se saberá que o Poder Execu­
tivo e a revolução com elas não compactua.

Sérgio Chacon - Interino
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CIDADE-

CD c I D A G R o

CIA. INTEGRADA 
DE DESENVOLVIMENTO  

AGROPECUÁRIO DA PARAiBA  
EMPRESA VINCULADA  

A SECRETARIA DA AGRICULTURA 
E ABASTECIMENTO

E D I T A L
TOMADA DE PREÇOS n ' 09/80.

A Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agropecuário da Paraíba CIDAGRO, através da Co­
missão Especial de Licitaçfio, faz saber a quem inte­
ressar possa e a quanto o presente virem ou dele tive­
rem noticias, que fará realizar no dia 10 de dezembro 
do corrente ano, às 16 (quinze) horas, TOMADA DE 
PREÇOS para aquisição de 2.000 (dois Mil) paletas em 
madeira de lei, 64 (sessenta e quatro) Pneus, 64 (sessen­
ta e quatro) Câmaras de Ar, e perfuração de 01 (hum) 
poço tubular para captação de água.

Os interessados poderão obter cópias do EDITAL 
e demais informações na sede central da CIDAGRO, 
localizada na Av. Liberdade, 3016, cidade de Bayeui- 
PB, no horário de 12:00 às 18:00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 26 de novembro de 1980.
RAÍLSON MASCENA MARQUES 

(Presidente)

VENDE-SE TERRENO
l/.tcmnenlo HARRAMAKKS 1)0 IMTIMBII, 

II 2(K)m (Íh l)t‘ini-mar, medindo 12 x .!() 
Triitar pelo lime 22I-7HHO o.u 221-.'!77d.

GOVERNO DO ESTADO  
SECRETARIA DE 
ADM INISTRAÇÃO  

DO ESTADO DA PARAÍBA  
EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

Nv 01/80

AVISO

I. o IN.STITU ro DE RREVIDRNCIA DO ES'I'A- 
1)0 DA PARAÍBA ll’ KI>., avisa a quem interessar pos 
sa. que liirá realizar no dia oito (8) de janeiro de mil no- 
veeeiitos e oitenta e um (1981). ( 'oneorrêneia para 
Construção do Conjunto Habitacional “ CIDADE DOS 
ElINCIONARIOS 11" num total de noveeentas (9(K)) 
unidades resideneiais.

Os interessados poderão obter o EDi rAl, e demais 
intormações no Departamento de Eniíenbaria do 
ll’ EI’ ., ã Rua líunênio Neiva s/n .lardim llí de Maio, 
nesta Capital, no borãrio normal de expediente.

-loão Pessoa. 113 de dezembro de 1981)

EERNANDO ODEDES PEREIRA 
Diretor Superintendente do IP1'’,P.

CENTKÜ
O FTALM O LO G ICO  
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lsntes de Contato -  Ortóptica.

UI.J08E EWERTON tlE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. - IS3«

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton R o­
cha na Faculdade de Medicina da Univaraidada Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade da Medicina da Univanida- 
de Federal da Pamibá.
•  Membro do Conselho Latino-Amarícano da Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentas de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa da Oftalmologia. 
é Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

plantAo  n otu rno
Consultório:

Rua Monsenhor W alfrcdo LesI, 716 
Fonas: 222-0090 - 221-II90 

Consultas:
Hora Marcada.

EXTRAVIO DE DIPLOMA
José Rigoberto Gonçalves, para fíns de re-

3uerer 2* via, toma público o extravio do seu 
iploma de Técnico contábil.

FAZENDAS REUNIDAS HOREBE S /A  -  
FAREBE

C.G.C. Nf 09.295.932/0001-83

Capital Autorizado............................Cr|'^.000.000,00
Capital Subscrito e (ntegralisado ______Cr| 10.000,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÕRDINÃRIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas da j^a- 
zendas Reunidas Horebe S/A - FAREBE, a ss reuniiçm 
em Assembléia Geral Extraordinária, às 10 (des) l^irôs 
do dia 10 de Dezembro de 1980, na su f sede soda- situa­
da à Rua Monsenhor Sabino Coelho i N’  62, na ddãds 
de João Peiwoa-Pb, para deliberarem sobre a asftnnts 
ordem do dia: '  .

a) Aumento do Capital Autorizado do Çrf 
.60.000.000,00 paraCrf 100.()00.000j00, e consequente al­
teração do Alt’  6« dos Estatutos Sodals;

b) Incorporação de betu imóveis po Patrimódlio d a . 
Sociedade;

c) Substituição dos membros do Conselho ds Ad­
ministração;

d) Outroa aaauntos da intensas da Sodadada, 
João Pessoa, 29 de N ovem lm  A» 1680,.

Parque Arruda Câmara oferece várias atrações aos pessoenses

Horta do Parque Arruda 
Câmara abastece o HPS

o  Parque Arruda Câmara (Bica) è 
hoje além de uma extraordinária re­
serva de área verde onde são encontra­
das os mais variados espécies de ar­
bustos oferecendo sombra, saúde e be­
leza é também sem sombra de dúvidas 
a maior e melhor área de lazer da 
(Cidade.

Recebendo diariamente os cuida­
dos recomendados pelo Prefeito Da- 
másio Franca uma equipe de Departa­
mento de Paisagismo da Secretaria de 
Serviços Urbanos tem procurado en­
contrar a cada dia mais opções de lazer 
e divertimento para a população local 
e centenas de turistas que o visitam.

A Bica com sua água perene e 
fresca com as centenárias palmeiras 
imperiais com suas copas verdes são o 
principal cartão de visita que voce logo 
encontra ao dar acesso ao Parque Ar­
ruda ("lãmara, que está tendo sua área 
ampliada em mais 5,57m2 graças a m- 
lahoração da Secretaria dá Agricultu­
ra que estava com essa área ociosa e 
que passará a servir de campo para 
produção de mudas de diversas espé­
cies.

BRINQUKDOS R PISCINA

Os brinquedos a Piscina e a Cas­
cata são as grandes atrações para  ̂
criançada que acompanhada dos seus 
pais nos fins de-semana (para os que 
estudam) tomam conta daqueles atra­
tivos esquecendo o resto do mundo 
que gira ao seu redor. Semanal mente 
são milhares de crianças de todas as 
classes sociais que se divertem nos 
brinquedos, ))iscina e cascata do Par­
que Arruda Câmara.

De()ois do cansaço dos brinquedos 
e um divertimento e agradável banbo 
de piscina ou de cascata a criançada 
acompanhada dos pais percorre as , 
alamedas ladeadas por frondosos jan- 
beiros, coqueiros, sombreiros, pau 
brasil e outras espécies da flora Brasi­
leira.

Nessa caminhada nunca é dispen­
sada uma visita as jaulas onde vivem o 
Leão King e a l.«ôa Ciranda, onça, pu­
mas, macacos e outras espécies da fau­

na do Brasil além de centenas de aves 
dos mais variados matizes e sons.

Também não pode o visitante dei­
xar de fazer uma visita as pipoqueiras, 
aos carros de rolete de cana, barracas 
de cachorro quente e refrigerante ou no 
próprio restaurante onde além de pra­
tos variados também oferece refrige­
rantes e sorvetes de frutas tropicais.

Curtir um dia inteiro no Parque 
Arruda Câmara ésem sombra de dúvi­
da a melhor pedida deste verão, quan­
do a família depois de percorrer uma 
grande e extensa área verde poderá ad 
mirar os lindos quadros expostos na 
Caleria de Arte implantada pela admi 
nistração do Prefeito Damásio Franca.

A Dha dos Macacos é outra gran­
de atração do Parque Arruda Câmara 
onde a criançada passa grande parte 
do seu tempo jogando pipocas, roletes 
de cana e outros comestíveis para os 
macaquinhos alegres e felizes com a 
presença das crianças.

Seguindo parque a dentro vamos 
encontrar o hôrto (Campo de produção 
de plantas) onde a atual direção do 
Departamento de Paisagismo já tem 
estocada cerca de 14 mil plantas a dis­
posição do público e aguardando o pe­
ríodo de inverno para serem plantadas 
nas praças e outros logradouros.

(Caminhando um pouco mais en­
contraremos a horta recentemente im­
plantada numa área de 2 hectares e 
onde está a produção de verduras de va­
riados tipos já atendendo ao Hospital 
de Pronto Socorro e (Creches Munici­
pais. 'Fambém verifica-se all a presen­
ça de estudantes de algunas unidades 
escolares da (Capital, recebendo aulas 
teóricas e práticas.

POMAR

Depois de percorrer esse roteiro 
alegre e auspicioso vamos encontrar 
uma verdadeira surpresa para os olhos 
e para o espírito. Trata-se do Pomar 
totalmente tomado por frondosas man­
gueiras (rosa, roseri, espada etc.) ofere­
cendo seus frutos e sombra fresca onde 
a família poderá passar até um dia in­
teiro.

José ds 
Prssidsnte do Coi

Costa 
da Adipiiiiatnçlo.

EXAME DE BIÔPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÔGICO 
DIAGNÓSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIÂ DAS CAVIDADES

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIÂ 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Damásio Franca 
quer J. Pessoa 
sempre limpa

“ Apelamos para que a população de 
João Pessoa no sentido de manter a nossa 
capital sempre limpa, reafirmando assim, 
um tradição que nos orgulha, no sentido 

de não coloque metralhas e podas de 
•quintais e jardins nas calçadas e terrenos 
oaldios, evitando infrigir os artigos n'’ 36, 
,84 e 85 de lei municipal J.344 de 
27/07/1970” . A colaboração da população 
foi solicitada em entrevista do secretário 
de Serviços Urbanos João Franca Filho, 
a|)<'>s entendimentos que manteve com o 
prefeito Damásio Franca visando dinami­
tar a limpeza da cidade.

O prefeito, disse o secretário da SE- 
SUR, “ me recomendou que solicitasse, 
ainda da comunidade pessoense de um 
modo geral, para que procure obedecer 
esta recomendação pois, para fazer cum-

rrir e.sta lei, o Departamento de Limpeza 
Irbana (I)ELUR), dispõe, atualmente, 

de um atuante serviço de fiscalização em
Iodos os bairros para aplicação de multas 
e demais providências cabiveis” .

“ R orientação do prefeito, disse João 
Franca, .solicitar da [xipulação que, com a 
finalidade de colaborar na agilização do 
serviço de limpeza se faça a substituição 
do uso de vasilhames para depósito de 
lixo por sacos plásticos apropriados que 
não derramam e não exalam mau cheiro 
além de serem práticos, econômicos e 
mais higiênicos, com a vantagem de faci­
litar a colocação nas calçadas, contri­
buindo para maior rapidez do serviço de 
coleta de lixo domiciliar” .

Caxias afirma 
que nada sabe 
sobre Luziane

Esteve ontem na redação de A 
(INlAO o tenente Caxias, ex-delegado de 
.Sapé, para desmentir as acusações feitas 
pelo larápio e maconheiro José Vieira Ne­
to, através de carta endereçada por este 
ao secretário de .Segurança, Geraldo Na­
varro, de ter se a|)o.s.sado da Kombi de 
placa DE-471()-l’ e e outros objetos 
apreendidos em seu |)oder quando foi pre­
so pelo policial.

Devidamente respoldado iielos docu­
mentos que provam que ele fez a entrega 
da Kombi e dos demais objetos apreendi­
dos ao delegado de Roubos e Furtos, ba­
charel Domingos Ferreira de Almeida, o 
tenente Caxias fez questão de frisar, tam­
bém, que nunca .soube de qualquer coisa a 
respeito de quem .seja o matador ou mata­
dores de Luziane Gouveia e Guilherme 
lorge, como insinua a carta de Jo.sé Vieira 
.Neto.

0  ex-delegado de Rolicia de .Sapé exi­
biu ainda o olicio endereçado ao delegado 
de Rolicia de Tacima entregando “ devi­
damente e.scoltado e autuado em flagran­
te” , José Vieira Neto, a quem acusa de 
membro de uma gang de ladrões que agia 
em .Sapé. Afirma, no documento, que a 
gang usava a camionete de marca Che­
vrolet de placa CG-.3772-R1), roubada em 
Campina Grande, também apreendida e 
dividamente entregue á autoridade com 
pefenté.

Os documentos apresentados pelo te­
nente Caxias:

AUTO DE EN PREGA

Aos prinieiros dias do mês de ou­
tubro, do ano de mil novecentos e setenta 
e nove, nesta cidade de Tacima-Rb., na 
Delegacia de Rolicia, onde s*- fez pre.sente 
o sr. I" Tenente l’ .M. .losé Redro da Silva, 
Delegado de Rolicia da cidade de Sapé- 
Rb., ao qual fiz. entrega de uma Camione­
te de marca Chevrolet, de cor beje, com n 
placa de n" CG-37-72-R1)., constante do 
auto de apreen.são de folhas n "..., a fim de 
ser entregue ao seu legitimo proprietário, 
através da mencionada autoridade. E 
para constar, mandei lavrar este auto 
que, depois de lido e achado conforme, as­
sino com duas testemunhas, que assis­
tiram a entrega.

Delegacia de Rolicia de'Pacima-Rb., 01 de 
Out. 1.979

(Asa. ilegivel
DELEGADO DE ROLÍCIA

(Asa. ilegivel) 
'PESTEMUNHA

José 'Peixeira de Lima 
'PE.S'PEMUNHA

Em 15 de agosto de 1.979

Senhor Delegado:

Devidamente escoltados, estou apre­
sentando a V. S*, os elementos: FRAN- 
('ISCO DE ASSIS DE SOUZA e JOSÉ 
VIEIRA NEIX), irmãos e participantes de 
uma gang, que se encontrava homisiada 
no Bairro Nova Brasilia, e apreendidos 
hoje por este Delegado, em cuja residên­
cia foi encontrado os objetos abaixo dis­
criminados, e como 08 elementos são pu- 
xadores de Maconha e outras ervas, 
apresento-os para serem encaminhados 
ao órgão competente.

1 - Rádio Wansat Portátil
1 - Motor-rádio 
1 - Sánio
1 - Wolkswagen
4 - Alto falantes de várias marcas 
7 - Fitas Cassete - 60 e G-90 
1 - Extintor 
1 - Chave de Roda 
1 - Macaco
1 - Tambor c/gasolina
2 - Lonas
1 - Triângulo 
1 - Pedaço de mangueira.

Os objetos acima especificados, se 
encontravam no interior da casa onde os 
3lementos se encontravam e, ainda a 
Kombi Furgão de marca Volkswagen, 
com a placa DE-47-lO-Pe, pertencente a 
Firma Pernambuco Motors Ltda, cujo 
veiculo também segue, para os devidos 
tins e providência.

Respeitosamente.

JOSÉ PEDRO DA SILVA 
1" Ten-P-M-Deleg. de Policia

Recebi a 1* Via.
Bel. Domingos Ferreira de Almeida 
DELEGADO DE ROUBOS E FURTOS

limo" Sr.

Delegado de Ordem Politica e Social 
João Pessoa - Pb.

OQLUMQD
EMPRESÁRIO

José Carlos de Souza

NOVA FILIAL
LOJAS MAIA -  O Grupo das 

Lojas Maias, formado com capital 
100% paraibano, é constituído de 7 
lojas, sendo que quatro delas se lo­
calizam na Capital paraibana; 
duas em Natal e uma em Recife. 
Para aumentar a cadeia de lojas, 
que é especializada em eletrodo­
mésticos, os seus dirigentes já 
anunciaram a abertura de mais 
uma nova filial, em Recife, que 
funcionará brevemente, ao lado da 
Mesbla.

• • •

O Grupo Catu, do (̂ -eará, de­
tentor do controle acionário da em­
presa Brasil Oiticica S/A, localiza­
da na região de Pombal, unidade 
produtora de óleo que se encontra 
desativada desde 1976, já tendo in­
clusive causado sérios prejuízos à 
economia paraibana e ao povo da 
comunidade pombalense, até o 
presente não manteve nenhuma 
reivindicação junto a Secretaria da 
Indústria e do Comércio, com o ob­
jetivo de dar continuação às suas 
atividades nos setores da produção 
de óleo e exportaçã»' para o exte­
rior.

• • •

O empresário -José -lorge de Li­
ma, preociqfado com a não obten­
ção de lucros nas suas lojas duran­
te todo o ano de 1980, já está im­
plantando uma série de mudanças, 
visando i>restar um melhor atendi­
mento à sua clientela, Kle conside­
rou o ano de 80 como “ ruim” e 
acrescentou que “ isso se deve ao 
galopante índice de inflação que 
atingiu a casa dt)s 100'/. Kle tam­
bém anunciou o lançamento do 
Desfile Verão 81, no Gigante dos 
Tecidos e Cláudia Modas, com no­
vas linhas da moda, cujos mane- 
(|uins virão da capital pernambu­
cana e i)ossivelinente do K.stado de 
.São Paulo.

• • •

O gerente geral do Bom preço, 
na Paraíba, sr. João Gerônimo, dis­
se que, para aquele grupo o ano 80 
tem sido razoável. Lembrou que a 
empresa já tem novos planos para 
melhor atender a comunidade, 
sendo que um deles, é o lançamen­
to do novo “ Cartão de Crédito” , 
que tem dupla finalidade: Dar o di­
reito ao cliente a comprar com che­
que, quando se tratar de feiras (em 
geral) e adquirir produtos no setor 
de “ Som e Eletrodomésticos” , sem 
nenhuma entrada, ou seja, o crédi­
to direto ao consumidor” .

•••

O.grupo João de Melo & Com­
panhia (Exportação ,e Importação 
de Abacaxi), adquiriu o controle 
acionário do antigo supermercado 
Cian, localizado na Rua Nossa Se­
nhora de Fátima, na Torre. Aquele 
supermercado mudou sua razão so­
cial, passando a ser denominado 
Supermercado Bonzão e tem como 
gerente o Sr. Arão Lemos, que já 
entrou em ação junto à sua cliente­
la.

•••

Tendo à frente o supervisor ge­
ral Marcos Constantino, o Super­
mercado Comprebem, da Epitá- 
cio Pessoa, está concluindo a sua 
reforma, e deverá ser inaugurado 
ainda este mês, ficando uma parte 
para o próximo içês de janeiro, de 
1981. É pensamento da Diretoria 
do Grupo Pão de Açúcar, deixar 
aquele supermercado, como um 
dos mais modernos da capital, do­
tado de uma infra-estrutura que 
abrange, desde o seu forro em alu­
mínio especial, até o ar condiciona­
do, a fim de melhor servir a sua 
clientela, com mais conforto e bom 
atendimento.



auniAo Joáo Pessoa, quinta-feira 4 de dezembro de 1980
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VENTILADORES DE TETO

ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I j T  É  FICHÁRIOS

c o f r e s T  p jC  I A
ARQUIVOS I %  ARMÁRIOS
CADEIRAS EM “  •  DUPLICADORES
PALiNHA Má q u in a s  d e e s c r e v e r

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

f f K U
Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

AI H r  LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLINICAS 

R W »  - D O -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C -ítF , 0001

-  Analista credenciado d o  IN AM PS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, D>EP - ASCB - JOHNSON *  JO H N ­
SON - S A E lfA  - Hos|rital do Giupam ento da Etans- 
nhaiia - A S R a N  - O N O RTE - U A  - A S S E X ^  
UNIAO
Aniliaes oompletaa de S a n fw , U dna, FIsaea, Tssta 
Imunoldgioo p m  Giavidez, Provas Fundonais, Cultu­
ras com Antroiograma, Etc.
LABORATÓRIO;
Rua Santos Dumont, 145 - Térroo 
(Próximo a Lagoa) - T defone 221-6016

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone ‘̂ 21. 1089

OiMm fa i o melhor, está sempre ne frente 

mesmo tendo chegado depois

n o v e m b r o  d e  1980
19 ANIVERSARIO  d a  RADIO CULTURA DE 

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA - ZYI e 9 - 790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RÁDIO CULTURA.

■am issaitvi-yi

A s s i n e  A U N l / i O

Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3766

Preço da cerveja 
nâo é obedecido 
em Joâo Pessoa

A cerveja na Paraíba -  de 
acordo com a portaria que autoriza 
o reajuste dos preços, divulgada 
ontem pela Sunab -  custa Crf
32.00. Embora o consumidor-e já 
faz algum tempo -  venha pagando 
Cr$ 45,00, por uma cerveja.

Além dos preços da cerveja, a 
portaria da Sunab, autoriza ainda 
um reajuste nos preços dos refrige­
rantes, que também já são vendi-; 
dos mais caros do que os novos pre­
ços estabelecidos pelo órgão.

De acordo com a portaria de 
Sunab, são os seguintes os novos 
preços da cerveja: Extra (600 ml) 
Cr$ 37,00; Extra (290/300 ml) Cr$
24.00, Comum (600 ml) Cr$ 32,00; 
Comum (290/300 ml) Cr$ 19,00; 
Malzebier (6CI0 ml) Cr$ 32,00; Mal- 
zebier (290/300 ml) Cr$ 19,00, Ca- 
racu (290/300 ml) Cr$ 23,00; e Ca- 
racu (200 ml) Crf 16,00. Em latas, 
a Malzebier passou a Crf 32,00; 
Comum para Crf 32,50; Extra para 
Crf 32,00; e Caracu para Crf 35,00.

Para os refrigerantes os preços 
são: 185/200 ml Crf 9,50; 284/300 
ml Crf 9,50; 350 ml Crf 10,50; 500 
ml Crf 15,00; 600 ml Crf 16,00; 760 
ml 25,30; lOCIO ml Crf 27,00; em la­
tas Crf 26,50.

CESTÃO
Por outro lado o delegado Mu­

rilo Bernardo, informou que já 
manteve os primeirps contatos com 
os representantes dos supermerca­
dos para o estabelécimento dos 
preços do Cestão de Natal que é 
oferecido todo ano ao consumidor.

Murilo Bernardo, esclareceu 
que o estabelecimento de preços 
para o cestão do Natal, não é obri­
gação da Sunab, apenas um traba­
lho de colaboração do órgão, junta­
mente com a Associação dos Su­
permercados da Paraíba, com 0 ob­
jetivo de beneficiar o consumidor.

Escritor recebe 
congratulações 
de intelectuais

Por prosta de seus sócios José 
Octávio e Antônio Freire, o Institu­
to Histórico e Geográfico Paraiba­
no congratulou-se óom o escritor e 
poligrafo Osias Gomes, em sua der­
radeira sessão, pelo manifesto êxi­
to do livro Paulo de Tarso e o Pen­
samento Moderno,(fj^nçado recen­
temente pelo próprio autor, è sobre 
o qual a critica se vem détefldó 
com particular ênfase.

Segundo Antônio Freire, Pau­
lo de Tarso e o Pensamento Moder­
no reafirma a penetração do talen­
to do desembargador Osias Gomes 
que sempre se fez capaz de se si­
tuar em todos os campos da cultu­
ra, sem abdicar do filosófico- 
religioso.

Para José Octávio, partindo 
de Paulo de Tarso, que foi uma das 
.figuras mais expressivas do primi­
tivo pensamento cristão, Osias não 
ficou apenas nele, d’onde a sua ca­
pacidade de lançar uma ponte 
rumo ao kantismo, ao existencia- 
lismo, ao marxismo e outras repre­
sentativas correntes da filosofia 
moderna. ,

Oportunamente, e por deter­
minação do cientista social Lauro 
Xavier, o Instituto Histórico e Geo­
gráfico Paraibano irá dedicar uma 
sessão à análise dos livros recente­
mente lançados na Paraíba, ocasião 
em que o provocante ensaio critico- 
religioso do desembargador Osias 
Gomes será focalizado.

Centenário de Irineu Pinto
Até sua próxima sessão que 

deverá ocorrer no dia vinte, o Insti­
tuto Histórico e Geográfico Parai­
bano deverá formalizar a progra­
mação do centenário de Irineu Pin­
to, a desenvolver-se entre os meses 
de abril e agosto do próximo ano.

De acordo com as primeiras

auestões levantadas, o centenário 
everá contar com cursos sobre a 
Historiografia Paraibana em João 

Pessoa e Cajazeiras, lançamenlo 
do terceiro como de Lkitas e Notas 
para a História da Paraíba, posse 
do ocupante da cadeira de Irineu 
Pinto na ÀPL e com o V. Seminá­
rio Paraibano de Cultura Brasilei­
ra dedicado a Irineu Pinto.

A secretária do IHGP, proP 
Terezinha Pordeus, está desenvol­
vendo esforços peira que todos esses 
.pontos fiquem esclarecidos até an­
tes do Natal.

TRANSFERE-SE  
OU PERMUTA-SE

C asa no M in i-  
Conjunto III, próximo ao 
Distrito Industrial (C. Cos­
ta e Silva) - R. Ascendino 
Nóbrega, 33 - toda em laje, 
terraço, sala, dois quartos, 
cozinna, banheiro e amplo 
quintal. Tratar pelos fones 
224-7200 (ramal 2158) ou 
221-8677 com Cluerra.

Leonildo Aldemir, presidente da CEME, e o secretário da saúde

Saúde faz estudos sobre 
a falta de medicamentos
Reconhecendo que existe uma 

acentuada falta de medicamentos no 
mercado e mais ainda nos Centros de 
Saúde, o presidente da Ontral de Me­
dicamentos, Leonildo Aldemir Winter, 
disse, ontem nesta Capital, que os Mi­
nistérios da Saúde e Previdência e As­
sistência Social vêm desenvolvendo 
conjuntamente um amplo estudo obie- 
tivando sanar esta falta, com brevida­
de.

O presidente da Cerne, que veio 
ontem a João Pessoa para assinar con­
vênio de desenvolvimento da Assistên­
cia farmacêutica com a Secretaria de 
Saúde do Estado, afirmou que esta fal­
ta de medicamentos se deve ao resu­
mido número de marcas em circulação 
atualmente no Brasil. “̂‘No momento 
em nosso País apenas 21 marcas, das 
34 mil registradas, estão em circula­
ção. Este restante espera oportunidade 
de ser comercializado”,'' acrescen­
tou. “ Este programa objetiva justa­
mente isto” , prosseguiu, “ e os dois Mi­
nistérios -  iSaúde e Previdência Social -  
estão tentando desenvolver um progra­
ma que leve estes medicamentos a 
toda a população.

O sr. Leonardo Winter adiantou 
almns itens do programa a ser desen­
volvido pelos dois Ministérios que são, 
inicialmente, um maior intercâmbio

entre os seus órgãos -  Inamps, INPS e 
Secretarias de Saúde -  para nunca 
faltar medicamentos nos postos de 
atendimentos. Também serão instala­
dos três almoxarifados onde será colo­
cada ’ grande quantidade de remédios, 
obetivando atender as necessidades de 
urgências. Um destes três almoxarifa: 
dos já foi instalado em Brasília e, se­
gundo o presidente da Cerne vem ob­
tendo bons resultados. Os outros dois 
serão instalados entre as regiões Nor­
deste e Sul do pais, em Estacte futura­
mente escolhidos.

Além do convênio assinado com a 
Secretaria de Saúde do Estado, o pre­
sidente da Central de Medicamentos 
firmou convênio, também, com a Uni­
versidade Federal da Paraíba para c 
controle de qualidade de medicamen­
tos, no Valor de Crf 1.200,0(X),()0, para 
pesquisa de plantas naturais e outro 
para o desenvolvimento do projeto de 
modernização do Setor de Controle de 
Qualidade do Laboratório de Tecnolo­
gia Farmacêutica.

Este último convênio tem por ob­
jetivo o reequipamento do Setor de Con-. 
trole de Qualidade do Laboratório de 
Tecnologia, visando sua capacidade 
operacional e técnica, necessária ao 
desempenho da Unidade de Vigilância 
Farmacológica.

Estado pode distribuir remédios 
através de convênio com a Cerne

Um convênio que objetiva a am­
pliação, aprimoramento das atividade 
de assistência farmacêutica na Paraí­
ba e qUe possibilitará a distribuição 
gratuita de medicamentos, foi assina­
do, ontem, entre a Secretaria de Saúde 
do Estado e a Central de Medicamen­
tos do Ministério da Providência e As­
sistência Social, só entrando em vigor 
a partir de dezembro do próximo ano.

Com este convênio passa a Secre­
taria de Saúde a contar com maior as- 
sessoramento técnico neste setor, ao 
mesmo tempo que manterá em seu or­
çamento recursos necessários à manu­
tenção e ao aperfeiçoamento do siste­
ma de distribuição dos medicamentos 
a serem distribuídos nos Centros Mé­
dicos em todo o Estado.

Fica a cargo da Secretaria a res­

ponsabilidade de promover o sunri- 
mento de medicamentos, obdecendo as 
exigências d »  Cerne, ás instituições fe­
derais de saúde pública e assistência 
médica atuantes na Unidade Federati­
va e co-participantes das atividades 
farmacêuticas apoiadas por aquele ór­
gão.

Cabe a Central de Medicamentos 
supervisionar e avaliar, periodicamen­
te, a execução e o desempenho das ati­
vidades desenvolvidas visando a con­
secução do convênio, enquanto que a 
Secretaria de Saúde fica incumbidaide 
manter os medicamentos fornecidos 
em locais e condições que atendam ás 
exigências regulamentares sobre o ar­
mazenamento de produtos farmacêuti­
cos, de forma que assegure-lhes perfei­
ta conservação.

Secretaria constrói um posto de 
atendimento no bairro do Róger

Dentro do seu programa de cons­
trução e recuperação de Centroe de Saú­
de, a Secretaria de Saúde do Estado, 
através da Fusep, está construindo em 
João Pessoa, no bairro do Róger, um 
posto de atendimento, no valor de Crf 
1.200.0000,00, cujas obras serão inau­
guradas no mês de janeiro, informou 
ontem o secretário díe Saúde, médico 
Aloysio Pereira Lima.

O Centro de Saúde do Róger con­
tará com Gabinetes médicos e odonto- 
lógicos, serviço de imunização, distri­
buição de suplementação alimentar 
para gestantes e crianças, de até seis 
anos, além de outras atividades de vi­
tal importância básica e sanitária 
da população.

NO INTERIOR
Das diversas construções e recupe­

rações que a Secretaria de Saúde vem 
realizando no Estado, o diretor execu­
tivo da Fusep, Romildo Domingos de 
Melo, disse que o ho^ital Estevão Ma­
rinho da cidade de (Joremas está com 
suas obras de reparo bastante adianta­
das. Sua execução está sendo feita 
através de convênio firmado entre a 
Fusep e a Prefeitura do município lo­
cal.

Para um maior atendimento à po­
pulação de Coremas, a Secretaria de 
Saúde vai instalar um Centro Cirúrgi­
co e o reinicio das atividades do tuoo 
de oxigênio.

O curso de formação de técnicos 
que a Secretaria de Saúde do Estado 
vem realizando, a partir de agora passa 
a contar com um maior incentivo para 
alcançar seu êxito, depois que o secretá­
rio Aloysio Pereira Lima assinou con­
vênio com a Sudene, a tipo de contri­
buição, no valor de Crf 500.000,00, esta 
semana, informou o sr. Romildo Do­
mingos de Melo, diretor da Fu^p.

Este curso de formação de técnicos 
raomovido pela Secretaria de Saúde do 
Estado tem por finalidade treinar pes­
soal para um melhor desempenho na á- 
rea da saúde pública. São, ao todo, 35 
participantes, vindos de todo o Estado, 
sendo funcionários da própria Secreta­
ria, do Inamps, da UFPb e de outros ór­
gão que se interessaram pelo curso.

Ò curso começou em abril e termi­
nará no próximo ;ano. Conta com ou­
tros convênio firmados entre a Universi­
dade Federal da Paraíba (UFPb) e 
Fundação Osvaldo Cruz, do Rio de Ja­
neiro.

Concurso de peças aceita 
trabalhos até fevereiro

0  Mobral ampliou, até o dia 27 de 
fevereiro do próximo ano, o prazo de 
encerramento das inscrições para o 
concurso de peças teatrais com conteú­
dos comunitários, a fim de permitir a 
participação de um maior número de 
pessoas interessadas.

O objetivo do concurso lançado 
pelo Mobral é o de utilizar o teatro 
como meio de estimular as comunida­
des mais carentes a discutirem e bus­

carem soluções para os seus principais 
problemas.

Para participar do concurso, o au­
tor precisa estar ligado a um grupo de 
teatro vinculado aos Postos (kimunitá- 
rios do Mobral. Estes grupos, funcio­
nam em todas as unidades da Federa­
ção e atualmente são cérca de 300.

Os originais deverão ser enviados 
ao Centro Cultural do Mobral, à rua 
Voluntários da Pátria, 53, Rio de Ja­
neiro.

abertura

GREVE

A situação grevista que envol­
ve os docentes de universidades fe­
derais brasileiras'já começa a exa*- 
lar um cheiro de paralisação, com 
as promessas do novo ministro da 
Educação, Carlos Ludwig, de que 
na próxima semana começarão as 
negociações. Pelo que tudo ficar de­
terminado, os docentes pretendem 
repor as aulas no periodo de férias 
(janeiro e fevereiro). Então, para 
salvar o semestre, as passagens de 
avião, para uns, de ônibus, para 
outros, já devem ser canceladás. O 
que se espera é que os professores sus­
tentem as suas reivindicações, pará 
não se limitar apenas a questão sa­
larial.

ODORICO
Alguns populares que costumam 

frequentar o Ponto de Cem Réis - a fa­
mosa Universidade - estavam, ontetoj 
chamando o suplente biônico dq Se­
nador Brasilino Leite, o “ Odorico Pa- 
raguassu do Senado” pelo seu “ bri­
lhante” discurso ao assumir o Sena­
do, temporariamente, onde deve fa­
zer seus discursos de “ despedida” 
sensibilizando, muito em breve, con­
tra toda incensatez” .

CAMPANHA
O superintendente Regional do 

INPS na Paraíba, sr. Sindulfo San­
tiago, está se dedicando a todo va­
por para a campanha de “ Âçãó Co­
munitária” , que já está surtindo 
efeito nas comunidades da grande 
João Pessoa, e principalmente, com 
a implantação de um projeto já 
anunciado, cuja verba orçamentá-í 
ria de 12 milhões e 500 mil cruzei­
ros, será destinada para atender as 
necessidades dos segurados do ór­
gão, considerados como vitima da 
seca, nas cidades de Patos, Sousa, 
Itaporanga, Cajazeiras e adjacên­
cias.

ASSOCIAÇÃO
Foi fundada ontem na sede da 

API, a Associação Paraibana das As­
sistentes Sociais Profissionais^ 
constituindo-se no primeiro passq 
para a criação do Sindicato da clas­
se. Na reunião, estiveram presentes 
cerca de 50 profissionais, que discuti­
ram o estatuto do órgão e os próximos 
passos a serem dados.

LAÉRCIO

O deputado Laércio Pires, re­
presentará o PMDB paraibano na 
convenção do partido que será rea­
lizada em Brasília no final desta se­
mana. Laércio pretende fazer um 
pronunciamento conclamando a 
união das oposições.

DESCASO
Apesar da Cooperativa Habita­

cional dos Bancários já ter efetuada a 
entrega das casas da segunda etapa 
do Conjunto dos Bancários, até esta 
data a empresa R. B Transportes não 
aumentou o número de ônibus, ape­
sar da ineficiência desse atendimen^ 
to. Naquele Conjunto também está 
faltando abrigos nos pontos de parada 
dos coletivos. Com a chuva não tem 
quem aguente esperar mais de uma 
hora por um coletivo.

ASSEMBLÉIA
Os vestibulandos realizarão no 

próximo dia 12, uma assembléia ge­
ral, para discutirem os problemas 
surgidos com a paralisação das ati­
vidades docentes da UFPb. A As­
sembléia será realizada defronte a 
Cúria Metropolitana e, os coman­
dantes do movimento esperam conr 
tar com pelo menos 60% dos candi­
datos de João Pessoa.

ORNAMENTAÇÃO
A ornamentação do Parque Soloii 

de Lucena (Lagoa) será iniciada ofi­
cialmente na próxima terça-feira, de 
acordo com as últimas providências 
tomadas ontem pelo secretário de Tu- 
“ismo do Município, João Cabral Ba­
tista, . depois quê* despachou com o 
prefeito Damásio Franca.

VITIMAS
Mais de 300 pessoas morreram 

este ano em Joáo Pessoa, vitimas 
de atropelamento, homicídios, coli­
sões, capotagens, enforcamento e 
envenamento. Os dados foram for­
necidos pelo Instituto Médico Legal 
do Estado, e registram, ainda, que 
ali foram feitos mais de 500 exames 
de defloramento e 700 de corpo deli­
to.
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INTERIOR-

notícias
MILITARES

Maviael de Oliveira

Justa Homenagem
A Associação dos Subtenentes e Sargentos do Exérci­

to (ASSEX), da Guarnição Federal de João Pessoa, pres­
tou na último dia 28 de novembro uma Homenagem Es­
pecial ao Sr. Prefeito da Capital, DAMÁSIO BARBOSA 
DA FRANCA e seu secretariado, ‘ ‘pelos relevantes servi­
ços prestados a ASSfeX” ,. oferecendo-lhes o V BAILE DA 
SAUDADE, com a magnífica Orquestra Tambaú, regida 
pelo Maestro Ninò,

Entre os presentes, além do homenageado e esposa, 
D. llzeni, compareceram os secretários Paulo Soares, Jor­
ge Gilson Pereira e Francisco França, Genival da Silva 
Torres, Cícero Pereira e o economista José Raimundo 
Queiroz, todos,acompanhados de suas esposas.

Outras presenças honrosas na distinta festà social 
de homenagem ao Prefeito de João Pessoa: sr e sra médi­
co Gilvan Navarro, Superintendente da LBA, sr e sra Co­
ronel Severino Talião de Almeida, Comandante da Poli­
cia Militar da Paraiba, e a professora Maria Augusta Ba­
tista, Diretora da Campanha Nacional de Merenda Esco­
lar. entre tantos outros.

A saudação ao homenageado coube ao Presidente do 
sodalicio da rua Eng Leonardo Arcoverde, Subtenente 
Lucena que situou o Prefeito Damásio Franca, como “um . 
grande amigo da.Assex''.

Parabéns a diretoria da ASSEX pela justa 
homenagem.

Aguida e José Antônio
Recebemos:
“ Geraldo Pires Galvâo - Maria de Lourdes Pereira 

Galvâo, e Ütacílio Serafim dos Santos - Zezita Leal Sera­
fim, tem a grata satisfação de convidar V. Sa. e Exma fa­
mília para assistirem o enlace matrimonial de seus filhos 
Ag u id a  e JOSÉ ANTÔNIO, a realizar-se às vinte horas 
do dia vinte de dezembro de 1980, na Capela do I Grupa­
mento de Engenharia.

Os noivos receberão os cumprimentos, no Clube dos 
Oficiais” .

Medalhas
Na última sexta-feira do mês de novembro p. findo, a 

Escola Técnica Federal da Paraiba, promoveu cerimônia 
.para entrega das Medalhas “ Nilo Peçanha” e “ Coriolano 
de Medeiros” , diversas personalidades da vida pública 
paraibana, dentre as quais o Governador Tarcísio de Mi­
randa Burity, a Secretária de Educação e Cultura Gisel- 
da Navarro Dutra, e os professores Itapuan Bôtto Targi- 
no, Carlos Leonardo Arcoverde, Augusto de Almeida Si­
mões, José Stênio Lopes, Maria Tércia Bonavides Lins, 
Alaide Chianca, Bráulio dos Santos Pinto Valentim Bar­
bosa do Valle e Walter Rabelo Pessoa da Costa.

Parabéns aos agraciados. HONRA AO MÉRITO!

Soldados PM
42 novos soldados foram incluídos recentemente ao 

efetivo da Policia Militar da Paraiba, após concluírem 
Curso de Formação, no III Batalhão, sediado em Patos.

A solenidade de incorporação dos Soldados, foi presi­
dida pelo Comandante da Unidade, Major Deuslirio Pires 
de Lacerda, e constou de: Formatura da tropa; apresenta­
ção da Bandeira aos novos Soldados; e desfile.

Após, foi servido um coquetel as autoridades e convi­
dados, com participação dos novos soldados e seus fami­
liares.

Aos novos integrantes da briosa Policia Militar do 
Estado da Paraiba, as nossas felicitações e votos de que 
sejam dignos da honrosa farda da nôssa milícia.

Proibição
Sob o titulo “ Bispo de Teófilo Otoni proibe “ missas 

cívicas” , “ O Globo” publicou recentemente a seguinte 
nota, que vamos transcrever na integra:

“ Belo Horizonte (O Globo) - O bispo de Teófilo Oto­
ni, Dom Quirino Adolfo Schimitz, informou ontem ter en­
viado circular a todos os párocos de sua diocese, com a re­
comendação de que não sejam celebradas missas pelo 
transcurso de festas cívicas “ uma vez que para isso nâo 
existem razões pastorais suficientes, mas apenas motivos 
sociais ou até politico-partidários” .

A circular admite, no entanto, que, havendo “ motivo 
sério” , a missa venha a ser celebrada, mas somente nos 
horários habituais e sempre dentro da igreja. Dom Quiri­
no disse que baseou sua recomendação em normas da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), na 
“ Pastoral do Sacramento de Iniciação Cristã” .

O bispo explica ainda, em sua circular, que, nas da­
tas cívicas, “ para as orações e celebrações de palavras, 
existem textos apropriados no livro “ Abra a Porta” , das 
Edições Paulinas” .

Dom Quirino diz ainda na sua carta que, para qual­
quer missa fora da igreja, nos casos acima, exige-se sem­
pre “ licença expressa do bispo e o pedido deverá ser feito 
por escrito pelo vigário com um mês de antecedência” .

Presença
Por motivos de ordem pessoal, o colunista não viajou 

ao Rio, como noticiamos ontem, prdsseguindo, pois, no 
dia-a-dia do nosso trabalho. E aqui estamos.

A Polícia Militar da Paraíba conta agora com 
mais 42 novos soldados, recém incorporados

Comunidade sousense se 
revolta contra senador

Sousa (A União) - A comunidade 
sousense está profundamente revolta­
da com a atitude do simlente de sena­
dor biônico Maurício Brasilino Leite, 
que se posicionou contra a aprovação 
do empréstimo para a construção do 
canal do Estreito, uma obra sonhada 
pelo nosso povo.

Não entendem os sousenses por­
que o suplente biônico tomou uma 
posição tão antipática contra alguém 
que nunca lhe fez mal. Mas a comuni­
dade de Sousa não exime o também 
senador biônico Milton Cabral dessa 
responsabilidade, que se licenciou 
“ para entregar a vaga a um homem 
despreparado e sem qualquer forma­
ção, e que chega ao ponto de votar 
contra uma matéria de interesse 
público” .

Entidades culturais e sociais, 
clubes de serviço, representantes do

SOUSA - Os médicos Alaor Gomes de Sá, Edtmrdo Medeiros e José Peri- 
cles Neves, e o comerciante Marcos Pires de Sá, em recente acontecimento 
social nesta cidade.

Vereador quer a Brasil 
Oiticica S/A  em Pombal

Pombal (A União) -  O presidente 
da Câmara Municipal de Pombal, ve­
reador Walmiro Santana de Medei­
ros, enviou ante-ontem oficio ao se­
cretário Carlos Pessoa Filho, da In­
dústria e Comércio, solicitando que 
sejam proporcionadas condições para o 
funcionamento da indústria Brasil 
Oiticica S/A naquele município.

Justificando o seu pedido, o par­
lamentar afirma que o município de 
Pombal foi escolhida por aquela firma 
para alí, implantar o seu parque in-- 
dustrial, por se tratar de uma cidade 
considerada pólo, onde para ela con­
vergem várias cidades desse Estado, 
como também dos Estados do Rio 
Grande do Norte e Pernambuco.

O município de Pombal é consi­
derado um dos maiores produtores de 
oiticica da Paraíba, tendo em vista a 
grande área onde se reserva aquela 
cultura, que se estende pelas margens 
dos rios Piranhas e Piançó.

Afirma ainda o parlamentar de 
Pombal que os prédios destinados à 
estocagem daquela planta estão ser­
vindo apenas para o recolhimento do 
produto que estão sendo beneficiados 
em outros Centros Industriais, cau­
sando, consequentemente, prejuízos 
ao municipio e ao Estado.

O secretário Carlos Pessoa, por 
sua vez, já está mantendo gestões 
junto ao grupo da Brasil Oiticica, vi­
sando acelerar o funcionamento da­
quela indústria na cidade de Pombal.

População faz denúncias 
da atual administração
Itabaiana (A União) - Aproxima­

damente 20 mil habitantes do peque­
no municipio de Mogeiro estão com­
pletamente. abandonados. Água sa­
neada nâo existe na cidade. Grupos 
Escolares estão em ruínas. Escolas 
Municipais não existem, pelo menos 
funcionando e aplicando os conheci­
mentos necessários e indispensáveis 
aos filhos das famílias de baixa renda, 
e, mesmo assim, nem o Prefeito, nem 
vereadores e nem deputados repre­
sentantes dos habitantes esboçaram 
nenhuma reação em defesa dos preju­
dicados.

Há cerca de 30 anos que o partido 
oposicionista avocou para si a sorte 
dos habitantes do municipio de Mo­
geiro, mas até o presente, segimdo 
moradores, não tem correspondido e, 
por conta disso, há uma grande ex­
pectativa dos prejudicados 'em não

apoiarem candidatos oposicionistas 
uma vez que a cada dia que passa a 
cidade tende a se esvaziar ainda mais 
por não oferecer as mínimas condi­
ções de sobrevivência aos seus habi­
tantes que não dispõem nem mesmo 
de água saneada para suprir as prin­
cipais necessidades.

A primeira reação popular ocor­
reu domingo último, por ocasião da 
renovação dos dirigentes do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, quando 
dois candidatos da Oposição, finan­
ciados, segundo eles mesmos, pelo 
Prefeito, vereadores e outros interes­
sados, quase não ganhavam para um 
único candidato apresentado por um 
pequeno bloco supostamente ligado 
ao PDS, que, dçsprovido de dinheiro, 
transportes e nenhuma outra condição, 
a não ser a de àrgumentação, perde­
ram apenas por 23 votos dos 850 tra­
balhadores que sufragraram as urnas.

Câmara concede título de 
cidadão a João Paulo II

Patos (A União) -  A Câmara Mu­
nicipal de Catingueira outorgou, na 
última sexta-feira, ao papa João Pau­
lo n  o título de cidadão catíngueiren- 
se, projeto de autoria do vereador do 
PMDB, João Paulo Neto, que teve o 
apoio de todos. O Papa foi representa­
do pelo vigário da diocese, padre Luís 
Laires da Nóbrega.

O presidente da Casa Severino 
Tibúrcio, vereador Antônio Bezerra 
Cabral, do PDS, mostrava-se bastan­
te feliz, afirmando que este foi um dos 
projetos de maior repercussão naque­
la casa legislativa nestes últimos 
anos, enquanto o representante do 
Pontífice, padre Laires, prometia en­
viar muito em breve o título ao Vati­
cano, “ que deixará o Papa bastante 
feliz” .

Uma verdadeira multidão foi as­
sistir a entrega do titulo de cidadania.

como também fodo o poder legislati­
vo do municipio estava unido neste 
ato de gratidão. Afirmou o vigário, na 
ocasião, que mesmo o Papa estando 
distante a comunidade de Catinguei­
ra vai tê-lo como cidadão.

O prefeito Antônio Crisanto Dan­
tas, por fato não justificado a nossa 
reportagem não estava presente à 
soleíii^ade de entrega do titulo, sendo 
representado por um dos seus auxilia­
res,

A Câmara Municipal de Catin­
gueira é composta por sete vereado­
res. São eles: Antonio Bezerra Cabral, 
do PDS, presidente; José Galdino da 
Silva, também do PDS; Sebastião 
Carlos Santos, PDS; Sebastião de 
Sousa Pires, também do PDS; Geijii- 
val Pereira da Silva, do PMDB, João 
Paulo Neto, também do PMDB, e 
Antônio Félix de Oliveira, do PP.

povo, de um modo geral, encaminha­
ram aos senadores Paulo Brossard, 
Gilvan Rocha e Jarbas Passarinho, li­
deres do PMDB, PP e PDS respecti­
vamente no Senado Federal, além do 
senador Luiz Viana, Presidente da
alta Casa do Congresso, despachos te- 

sdindo 0 apoio para a 
aprovação de tão importante matéria.

os pediu 
;ão de tãc

O suplente de senador Maurício 
Brasilino recebeu o repúdio de todos 
os partidos e de todas as camadas so­
ciais desta cidade, pois um homem 
público não deve se posicionar contra 
uma obra que só benefícios traz para 
o povo.

Através de pronunciamentos fei­
tos pela Rádio Progresso de Sousa, al­
guém chegou a pedir à Câmara Muni­
cipal que vote um título de “ Persona-, 
nort grata” para o suplente biônico, 
“ analfabeto” Maurício Brasilino Lei­
te.

Festa, das Debütántes

Meire Abrantes de Oliveira Rosana Neves Gadelha

Sousa (A União) - Estas são mais duas lindas garotas da sociedade de 
Sousa que desfilarão, no próximo dia 13, no salão do Sousa Ideal Clu­
be, por ocasião da Festa das Debutantes. Elas são: Rosana Neves Ga­
delha, filha do casal Francisco Tasso Ribeiro Gadelha e Maria Zélia 
Neves Gadelha; e Meire Abrantes de Oliveira, filha do casal Deusali- 
na Abrantes de Oliveira e Antônio Alves de Oliveira.

Catolé faz 
concurso da 
melhor voz

Catolé do Rocha (A 
União) - No próximo dia 
21, será realizado em Ca­
tolé do Rocha o concurso 
“ A mais bela voz” , nas 
dependências do Centro 
Social Urbano Angelina 
Mariz Maia, que contará 
com a participação do 
conjunto “ Som Brasil 
S/A” , de Brasília, que 
animará a festa.

Este ano, a festa dei­
xa de ser realizada pelo 
Interact Club, como era 
de praxe, para ser uma 
organização de Zuzuca, 
que convida o povo em 
geral para abrilhantar a 
promoção. .

As inscrições para os 
candidatos intereseados 
e, participar do concurso 
poderão ser feitas até a 
véspera do acontecimen­
to com o próprio Zuzuca, 
na sua residência, Beno 
Ferreira Pinto, na sua 
mercearia, e Hildebran- 
do Diniz, na sede da su­
cursal de A União, na ci­
dade de Catolé do Rocha. 
Após o concurso haverá 
uma animadissirna festa 
dançante, no CSÜ.

Estudantes
prepai
X l l S

aram 
emana

Sousa (A União) - 
Será realizada nesta ci­
dade, no período de 17 a 
24 de janeiro próximo, a 
XII Semana Universitá­
ria, e segundo informa­
ções prestadas à reporta­
gem pelo Presidente do 
Centro Acadêmico de 
Sousa, universitário To- 
ninho Sarmento, a pro­
moção contará com a 
participação dcf Conjunto 
“ Placa Luminosa” , de 
São Paulo, para as festas 
de abertura e encerra­
mento.

O advogado campi- 
nense Ronaldo Cunna 
Lima já confirmou sua 
presença nesta cidade, 
para proferir a palestra 
de encerramento da Fes­
ta Universitária.

Mobral faz 
Feira de 
Artesanato

0  Mobral oromoverá Feira 
de A rte sa n a to  nos d ias 
10,11,12,13,14 deste mês, 
ero frente ao Hotel Tambaú, 
onde serão vendidos trabalhos 
de cerâmica, couro, rendas e 
bordados. A promoção conta 
com o apoio da Setrass e da 
Universidade Federal da Paraí­
ba. A Feira tem como finalida­
de divulgar e valorizar o artesa­
nato e o artesão. Trata-se de 
uma atividade de Implementa­
ção Artesanal, que está sendo 
organizada através da Agência 
Cultural do Mobral, estando 
também incluída dentro da 
progrgmação da Semana de 
Turismo promovida pela Pb- 
Tur.

Recentemente o Mobral 
promoveu Feiras de Artesanato 
nas cidades de Esperança, Sou­
sa e patofi com a mesma finali­
dade de promoção e comerciali­
zação do produto artesanal e 
consequente valorização de ar­
tesão. A data inicial da Feira 
de Artesanato marcada foi 29 
de . novembro passado tendo 
sido adiada por questões de or­
ganização.

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

DIRETJRIA ADJUNTA DE VElCÜLOS 

AVISO DE EDITAL 

CONCORRÊNCIA N’  044/80

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Dire­
toria Adjunta de Veículos, mediante autoriza­
ção do Exnio. Sr. Secretário da Administração, 
torna público que fará realizar em sua Sede, si­
tuada à Ruà da Areia, Edifício Mateus Ribeiro, 
s/n às quatorze (14) horas do dia vinte e seis 
(26) do mês de dezembro do ano em curso, 
CONCORRÊNCIA para alienação de veículos, 
inservíveis ao uso do serviço Público Estadua' 

Demais esclarecimentos, inclusive cópiâ- 
do Edital em referência, poderá ser obtido no 
endereço supra mencionado, no horário normal 
de trabalho.

João Pessoa, 03 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 
Presid. da Comissão de Licitação

S;

NUTRIBRÃS S.A. - CARNES E DERIVA­
DOS

C.G.C. 09.293.606/0001-37

Extrato da Ata de Assembléia Geral Ex­
traordinária, realizada em 30 de Setembro c 
1980, às 10:00 (dez) horas, na sede social. CON-- 
VOCAÇÃO: Memorando Circular, enviado a 
todos os acionistas, datado de 19.()9.80. QUO­
RUM: Totalidade do Capital Social. MESA: a) 
Presidente: João da Mata de Sousa; b) Secretá­
ria: Francisca da Silva Lacerda. DELIBERA- 

ÕES: Por unanimidade de votos foi delibera- 
o o aumento do capital social subscrito e inte- 

gralizado de Cr$ 1.241.484,00 para Cr$
16.241.484.00, mediante à emissão de
15.000. 000 de ações ordinárias nominativas, 
subscritas e integralizadas com recursos pró­
prios dos seus acionistas, tudo de acordo com a 
deliberação tomada e o Boletim de Subscrição 
transcrito na Ata. O “ caput”  do Artigo 5’  
(quinto) dos Estatutos Sociais, passou a ter a 
seguinte redação: ARTIGO 5’  (QUINTO): O 
Clapital Social é de Cr$ 16.241.484,00 (dezesseis 
milhões duzentos e quarenta e um mil, quatro­
centos e oitenta e quatro cruzeiros), representa­
do por 16.241.484 (dezesseis milhões, duzentos 
e quarenta e um mil, quatrocentas e oitenta e 
quatro) ações, do valor nominal de Cr$ 1,00 
^um  cruzeiro) cada uma, todas elas ordinárias 
nominativas ou endossáveis. ARQUIVAMEN­
TO: Junta Comercial do Estado da Peiraiba, 
em 21.10.80, sob o n? 25.3.(XXK)048-1/1. Aos in­
teressados poderão ser fornecidas cópias inte­
grais da referida Ata. Alhandra, 28 de outubro 
de 1980.

JOÃO DA MATA DE SOUSA 
Diretor Presidente

JOANA RUFINO DOS SANTOS  
Missa de 30? dia

Josino Teotônio dos Santos, Francisco 
Teotônio e família, Gerahio Teotônio e família, 
João Teotônio e família, Anacleto Teotônio e 
família, José Teotônio e família, Enoque Elpa- 
iminondas e família, José Rufíno e família, 
Manoel Teotônio, Isabel Teotônio, Helena 
Teotônio, Geralda Teotônio, ainda compungi­
dos pelo falecimento de sua inescmecida espo­
sa, mãe, sí^ra, avó, e bisavó JOANA RUFINO 
DOS SANTOS agradecem sensibilizados aos 
parentes e amijos, os pêsames enviados e con-- 
vidam V.S. e Exm». família para assistirem á 
Missa de 30’  Dia, a ser celebrada pela sua alma 
no dia 04 de Dezembro às 15 horas, na Matriz 
de Pedra Branca.
Penhoradamente agradecem.
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ESPECIAL-

Burity em Brasília:

O Nordeste precisa de ferrovias
Em entrevista concedida ao Jor­

nalista Heitor Andrade, da Rádio Ca­
pital, de Brasilia, o Governador Tar- 
cisio Burity defendeu vários aspectos 
que considera prioritários para o de­
senvolvimento do Estado e da Região, 
abordando temas que vão desde da ne­
cessidade de se destinar recursos per­
manentes para soerguer definitiva­
mente a economia nordestina; e da ne­
cessidade de uma politica de transpor­
te que desenvolvam paralelamente as 
rodovias, principalmente as vicinais, 
e as ferrovias; além de alertar para o 
Proálcool e para os problemas sociais 
e econômicos, como a diminuição de á- 
reas para plantio de cereais, que pode­
rão ocorrer caso o pais não se cons­
cientize para isso, como também as­
suntos ligados à Educação e à capaci­
dade profissional do homem nordesti­
no.

Heitor Andrade - Governador, onno se explica a 
situação diHcil em que se encontram várias em­
presas e que o Nordeste, uma região subdesen­
volvida do pais, procura atrair para seu parque 
industrial investimentos empresariais sofistica­
dos?

Tarcísio Burity - Em primeiro lugar não são 
todas as empresas que estão no Nordeste, levadas 
à região através da Sudene, que estão nesta situa­
ção. Evideíitemente há várias grandes indústrias 
altamente sofisticadas. E estas são necessárias, até 
por uma questão de poder de competitividade. Na 
verdade, em determinados setores, se não houver 
uma tecnologia altamente avançada, as indústria 
do Nordeste não terão poder de competir com ou­
tras indústrias do sul do pais. Já que foram para lá 
também, nós não vamos rejeitar, porque, de qual­
quer maneira, estão oferecendo empregos, estão 
absorvendo mão de obra, direta e indiretamente, 
porque os produtos primários de que ela necessita 
para a sua produção exige uma mão-de-obra gran­
de no campo. Na indústria têxtil, há muitas fábri­
cas no Nordeste que são altamente sofisticadas. 
Mas como o produto, o algodão, é do Nordeste, e 
como elas necessitam de grande quantidade de al- 

,íTodão, isto também traz empregos no campo. É 
^ á r o  que a tendência maior, e a Sudene tem cons­

ciência disto, estando fazendo esforço neste senti­
do e sempre fez, é levar para o Nordeste indústrias 
que, na medida do possível, absorvam a maior 
quantidade de mão de obra, dai porque a agroin­
dústria não só obedece a uma vocação natural no 
Nordeste, como, ao mesmo tempo, é um ramo de 
atividade industrial que se impõe pela utilização 
da mão de obra rural.

Heitor Andrade - A Sudene ainda tem gran­
de importância na promoção do desenvolvimen­
to do Nordeste ou os Estados do Nordeste já  têm 
autonomia no seu planejamento a ponto de pres­
cindir da ação da Sudene?

Tarcísio Burity - Não. Evidentemente, graças 
à própria Sudene, hoje os quadros técnicos dos Es­
tados são altamente qualificados. Aliás é um ponto 
altamente positivo para a Sudene esta formação 
de recursos humanos de alto nivel para, nos seus 
respectivos Estados, dar um sentido de maior ra- 

^-'ánalização à administração pública. Mas a Su- 
^ e n e  continua sendo altamente necessária, como 

planejadora regional, com todos os recursos, com 
vistas ao desenvolvimento do Nordeste. Às vezes 
se critica a Sudene, mas sem muita razão, porque é 
preciso verificar que, na verdade, se a Sudene hoje 
não está tendo aquela mesma força, é porque não 
há recursos suficientes para enfrentar todos os 
problemas. O desenvolvimento da Sudene obede­
ceu a um ritmo, digamos assim, pendular. Ora, no 
sentido do seu fortalecimento, ora no sentido do 
seu esvaziamento. No inicio, a Sudene começou al­
tamente fortalecida. Basta lembrar que o seu su­
perintendente por exemplo, despachava direta­
mente com 0 Presidente da República. Ele tinha 
quase um status de Ministro. Hoje, a Sudene, do 
ponto de vista institucional, se reduz a um órgão 
de segundo nivel, subordinado a um determinado 
ministério. Portanto, o superintendente, por mais 
inteligente que seja, por mais capaz que seja, já 
não tem aquela força que tinha quando a institui­
ção foi fundada na época do presidente Juscelino 
Kubitschek. Houve, também um esvaziamento em 
termos de recursos. Sabemos que todos aqueles in­
centivos orginais da Sudene, foram retirados para 
a criação de programas outros, como o PIN, o Pro- 
terra, etc, que são programas sem nenhuma dúvida, 
importantes, mas cujo recursos foram retirados da 
Sudene, provocando seu esvaziamento. Observa­
mos no entanto, que, do presidente Geisel para cá, 
há uma retomada do fortalecimento da Sudene. O 
presidente Geisel criou o FINOR, racionalizando 
melhor os incentivos destinados ao ' desenvolvimen­
to do Nordeste. Agora, o que resta fazer, é fortale­
cer 0 orçamento do FINOR, para que ele possa 
atender, com rapidez, com eficiência, a demanda 
de grupos industriais, não só da região, mas até do 
Sul do Pais, que desejem se estabelecer no Nordes­
te. Hoje, nós já estamos sentido a insuficiência dos 
recursos do FINOR para atender a essa demanda.

Heitor Andrade - O sr. tem abordado o 
problema da migração para o sul. Eu creio que o 
desenvolvimento do Nordeste é altamente salu­
tar para as regiões Sudeste e Sul do pais, exata­
mente para evitar esse fluxo migratório excessi­
vo porç|ue, como o sr. tem dito em pronuncia- 
mente, o Sul tem problema sério dado ao fluxo 
enorme, constante, de pessoas que vêm do Nor. 
deste em busca de trabalho e vêm em busca <)e 
trabalho, porque lá não existe trabalho e nqg 
tem trabalho porque não existe industriaiiz.^. 
ção.

Tarcísio Burity - Perfeitamente. Voltando ,o  
assunto anterior, no momento em que os indus­
triais estão interessados, seja pela própria cateque­
se da Sudene, seja espontaneamente, seja porque 
também os governadores têm trabalhado a fim de 
que eles sigam para o Nordeste; necessário se faz

um reforço de recursos no sentido de fortalecer c 
FINOR, a fim de que atenda com presteza, sem 
atrasar os compromissos, as parcelas financeiras 
destinadas às empresas que estão localizadas no 
Nordeste. Acredito que o caminho está perfeita­
mente certo. Já está havendo um refortalecimento 
da Sudene a partir do presidente Geisel e agora 
com 0 presidente Figueiredo também, as suas de­
clarações são permanentes neste sentido. O que 
resta, então, é a falta de dinheiro, de recursos.

Heitor Andrade - Governador, nós vimos no 
seu plano de Governo que o senhor enfatiza 
muito as rodovias. Por que não houve até agora 
uma visão ferroviária para seu Estado diante 
da crise energética? Ou o senhor também é da 
opinião de que as ferrovias são um meio de 
transporte do século passado?

Tarcísio Burity - Absolutamente não. As fer­
rovias são extremamente necessárias e principal­
mente agora, com a crise internacional do petróleo, 
mais uma vez se observa a necessidade urgente de 
se multiplicar as ferrovias. Isso não significa que 
tem que haver uma opção: ou as rodovias ou as fer­
rovias. Estou convencido de que as duas conti­
nuam sendo necessárias. As ferrovias para aquelas 
grandes linhas de comunicação entre os Estados. 
Dentro do próprio Estado, são necessárias as rodo­
vias vicinais. No meu plano de governo, o que en­
fatizo são as rodovias vicinais. Evidentemente, 
não se pode estar construindo muitas, ferrovias, 
porque os custos são altíssimos. A rodovia é mais 
barata. Para construir ferrovias os custos são tão 
altos que, para um Estado como a Paraíba, toma- 
se impraticável. Isto compete principalmente ao 
Governo Federal. Hoje, estamos convencidos de 
que aquele esforço que houve no passado, no Bra­
sil, para as rodovias, que foi um esforço válido, im­
portante, deveria ter se desenvolvido paralelamen­
te a um esforço também para as ferrovias. Mesmo 
com 0 problema do petróleo, as duas são necessá­
rias, embora ninguém deva também fazer uma op­
ção; ou isto ou aquilo. Creio que as duas são neces­
sárias. As ferrovias para as grandes linbas de co­
municação, e as rodovias, sobretudo, as rodovias 
vicinais, nas ligações com as pequenas povoações, 
os pequenos centros de produção agrícola, pois se 
você dá acesso a todos eles, para escoar facilmente 
os produtos teremos ai uma rede importantíssima 
de infra-estrutura, de comunicação e de transpor­
te.

Heitor Andrade - O Ministro dos Transpor­
tes tem algum projeto para ampliar as ferro­
vias da Paraíba?

Tarcísio Burity - Infelizmente não.
Heitor Andrade - Governador, qual a pers­

pectiva da Paraiba de se tom ar autosuficiente 
em combustível com o programa do Proálcool 
lançado pelo Governo Federal?

- Tarcísio Burity - Em relação ao álcool, a nos­
sa produção está crescendo de modo significativo. 
Nós queremos atingir em torno de 450 milhões de 
litros anuais, e esta produção pode ser perfeita­
mente auto-suficiente em relação ã Paraiba. Agora 
é claro que a programação do álcool está subordi­
nada ao Governo Federal, através do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, que controla a nossa produção 
e exportação. Isto obedece a um plano nacional, 
dentro do I.A.A.. Mas, a perspectiva do Proálcool 
na Paraiba é bastante salutar, e se há alguma coisa 
que o Português nos legou desde a colonização, foi 
a cana de açúcar. No meu entendimento, este pro­
grama deverá ter o seu destinamento, em dois 
pontos essenciais: primeiramente a questão da 
terra. É necessário que haja uma preocupação 
constante, - e isto já figura na legislação atual, fe­
deral - para que as usinas não plantem somente a 
cana de açúcar, pois do contrário, ficaremos na 
mesma situação em que ficamos na época de colô­
nia, quando plantávamos somente cana e importá- 
vamos os gêneros de primeira necessidade de Por­
tugal. É preciso que haja consciência da parte dos 
industriais do açúcar, principal mente dos usinei- 
ros, em reservarem, obrigatoriamente, de acordo 
com a legislação em vigor, parte de suas terras 
para a economia de subsistência. Isso é necessário 
porque, daqui a pouco, o Nordeste só vai ter cana 
de açúcar, o que seria um absurdo. Este é um pon­
to. O outro aspecto é o problema social que está se 
criando devido à estrutura fundiária do Nordeste, 
em geral, e da Paraiba, em particular que é uma 
estrutura profundamente cheia de defeitos. Obser­
vando a evolução fundiária na Paraiba, verifica­
mos que está havendo a multiplicação, de um la­
do, dos minifúndios e, do outro, dos latifúndios. 
Então, a propriedade média, a que seria ideal, está 
diminuindo na Paraiba, como no Nordeste. Com 
esse programa do álcool, o que é que está aconte­
cendo? A produção do álcool necessita de grandes 
extensões de terra para a produção de açúcar. As 
usinas começam a comprar pequenas proprieda­
des, às vezes à preços relativamente baratos, e, 
quando compram, já encontram posseiros que, es­
tão ali há muito tempo, há várias gerações, traba­
lhando na posse dessas terras. Normalmente, os 
novos proprietários desejam somente plantar cana. 
Então, indenizam e querem que essas pessoas se 
retirem da terra, o que é um mal, pois cria um 
problema social grave. É necessário chamar a 
atenção para o Proálcool, que é importante para o 
Brasil e para o Nordeste, principalmente agora 
com a crise energética internacional. Mas devemos 
ter cuidado com o problema de terra, com o proble­
ma social e, também com o problema da poluição. 
Este problema, o da poluição, é particularmente 
grave, porque as usinas ainda não estão utilizando 
as técnicas modernas para aproveitar o vinhoto e 
construir lagoas químicas a fim de que os resíduos 
não sejam jogados nos rios.' Nós temos observado 
em todo o Nordeste que seus rios são altamente ri­
cos em pesca e que alimentam grandes contingen­
tes humanos. Mas estão sendo poluídos com con­
sequências terríveis.^ Então é necessário e urgente 
não só da parte dos governos estaduais mas prínci- 
palmente, do governo Federal, que sejam tomadas

medidas drásticas, fortes, enquanto houver tempo 
suficiente para se evitar prejuízos irreparáveis.

- Heitor Andrade - O Estado de Israel é uma 
potência agrícola dentro do deserto; o Nordeste 
i t ^  condições muito . mais favoráveis em termos 
de solo, chuvas, historicamente está sempre 
como vitima do clima. Incompetência técnica 
do Brasil, ou existe mesmo a indústria da seca?

Tarcísio Burity - O subdesenvolvimento que 
ainda persiste no Nordeste não resulta em minha 
convicção, nem da seca e nem do homem nordesti­
no. Não resulta da seca porque, como você mes­
mo citou, está ai o exemplo de Israel. Israel é uma 
língua de deserto, muito pior do que a região nor­
destina. Entretanto, pela tecnologia, pelo traba­
lho, pela inteligência do judeu, pelo capital que foi 
para lá destinado, hoje Israel é uma terra da pro­
dução, uma terra rica que exporta inclusive produ­
tos hortigranjeiros para a Europa. Ora, o Nordeste, 
se 0 compararmos com o Israel, é um paraíso pela 
sua própria natureza. Mesmo naquelas zonas onde 
existe acentuada irregularidade de chuvas verifi­
camos, pela experiência direta, como a terrq.é ri­
quíssima pois basta uma chuva mais demorada 
para observamos uma ressureição da natureza. Não 
há nada nxais encantador do que se visitar a região 
do alto sertão da Paraiba, na época do inverno, 
com a fartura, a alegria do povo, a abundância de 
alimentação o verde que faz parte da paisagem. O 
Nordeste portanto, tem > condições excelentes, em­
bora dois terços do seu território estejam situados 
no semi-árido.'A terra é riquíssima, sem falar no 
sub-solo que é incomparavelmente rico em rela­
ção a outras regiões do Brasil. A seca, portanto, 
não é 0 problema. Como não é o homem nordesti­
no. Não quero me referir aos grandes nordestinos 
que ocuparam, ocupam e ocuparão postos profun­
damente importantes'na administração pública fe­
deral. Quero me referir ao operário, á sua babilida-- 
de, à sua inteligência, que estão sendo altamente 
comprovadas e sempre foram. Veja as fábricas do 
Sul do pajs. Aqui mesmo em Brasilia, quem a 
construiu‘i  O operário nordestino. Para todas as 
grandes obras desse Pais, sempre se convoca o ope­
rário nordestino. Por que o operário nordestino? 
Somente porque ele é pobre? Não. Porque ele é ca­
paz e é resistente nas dificuldades. Se a gente ob­
servar a região da Amazônia, em plena floresta 
amazônica, boa parte da população é de nordesti­
nos. Quer dizer, o homem que tem uma resistência 
física além de sua capacidade intelectual e da sua 
habilidade profissional. Eu tenho dito e repetido 
que o Nordeste é perfeitamente viável do ponto de 
vista econômico embora seja o maior problema 
nacional. Se nós quizermos, na verdade, desenvol­
ver 0 pais de forma mais ou menos harmoniosa, 
nós 'tèmos que primeiramente atacar, de vez, para 
resolver o problema nordestino. A região que na é- 
poca da colônia mais contribuiu para a riqueza na­
cional, hoje é a que menos contribui. Isto, ao meu 
ver, tem um precedente histórico: no momento em 
que se descobriu que as terras do Sul e Sudeste 
eram as mais viáveis para a plantação do café, e 
quando o café se tomou a principal fonte de recur­
so para o Brasil do século passado, houve uma con­
centração de todos os programas do Governo, de 
todos os incentivos econômicos e financeiros para 
desenvolver aquela cultura que dava mais riqueza 
ao Brasil. Quando você diz o Nordeste é rico, que o 
Nordeste é totalmente viável, os programas estão 
ai. O programa de recursos hídricos, por exemplo, 
que é uma idéia antiga e que agora foi retomada 
pelo presidente Figueiredo, é um programa da 
mais alta importância. Agora, tudo volta ao plano 
básico; recursos financeiros. No momento em que 
houver convicção dos técnicos de que o Nordeste é 
viável economicamente e de que vale a pena inves­
tir no Nordeste, porque no momento em que ele su­
perar essa dificuldade, poderá contribuir extraor­
dinariamente, mais do que está contribuindo, para 
0 desenvolvimento nacional. Então a coisa será re­
solvida. Não podemos continuar apenas com essas 
ajudas, tratando o Nordeste com cuidado, mas 
com deficiência de recursos financeiros, liberando 
apenas esses recursos da seca, como se a seca fosse 
apenas uma exceção. Na verdade, se estamos 
numa região semi-árida, então a seca é que é o nor­
mal, logo o tratamento da seca deve ser perma­
nente. Um inverno regular é que é a exceção. Na 
hora em que houver essa convicção e em que forem 
carreados recursos maciços, dentro de um tempo 
relativamente curto, forçaremos o Nordeste a dar 
um salto qualitativo na sua economia. A partir 
dai, não haverá mais problema para o Nordeste, 
na minha conyicção.

- Heitor Andrade - Governador, já que o se­
nhor explanou com precisão a problemática do 
Nordeste, notadamente da Paraiba, nós gosta­
ríamos de perguntar o seguinte: Se a tecnocra- 
cia não resolver o problema do Nordeste, a poli­
tica desencadeada por um deputado sobre o se­
paratismo no Nordeste, será uma fatalidade 
histórica no Brasil pela não solução dos tecno- 
cratas sobre a problemática do Nordeste?

Tarcísio Burity - Eu sou terminantemente 
contra a qualquer movimento separatista por que 
acho que este movimento é, antes de tudo, um mo^ 
vimento anti patriótico. Se há um bem altamente 
precioso que nos foi legado pelos nossos antepassa­
dos, principalmente pelos portugueses é a nona 
unidade territorial. Este foi um verdadeiro mila­
gre porque quando nós observamos a evolução de 
,outros paises que foram colônias e se tomaram in­
dependentes, as guerras em vários pontos esfacela- 
ram por conpleto sua unidade territorial, haja vis­
ta a colonização espanhola aqui na América Cen­
tral e Latina, que teve como consequência durante 
as guerras de independência, a pulverização de 
toda aquela grande extensão territorial conquista­
da e colonizada por um mesmo colonizador, que 
era o espanhol. O Português, com grande sabedo­
ria, manteve a nossa unidade territorial. Quando 
nós observamos que naquela época os meios de co­
municação eram os mais deficientes possíveis e 
verificamos que desde o extremo Norte do País ao

extremo Sul conservamos essa grande extensão 
territorial, sentimos a obriigação de preservá-la. Se 
existe um valor permanente, uma aspiração nacio­
nal permanente, um objet.ivo nacional permanen­
te, se existe algo que é pac ifico, independentemen­
te de ideologias e partidos políticos, é a defesa e 
preservação da nossa unidade territorial. Então, 
qualquer veleidade, qualquer pensamento ou 
qualquer idéia de separatismo é eminentemente 
anti patriótico. Afora isso, é uma atitude pouco in­
teligente porque, o que os; estrangeiros desejam é 
sempre desarticular o possível concorrente para 
melhor dominá-lo. O qu(3 fez a Inglaterra, por 
exemplo, no extremo Oriente, ou o que fez a Fran­
ça, ou o que fez a próprie; Alemanha, o que é que 
eles fizeram?!' Sempre tentaram entrar em regiões a 
titulo de comércio, de ajudar o comércio e, poste­
riormente, fomentaram lutas intestinas, fomenta- 
,ram o separatismo dessas regiões e com o separatis­
mo, conseguiram dominar mais facilmente esses 
territórios. Então, não é nada agradável para ou­
tras potências verificar quo o Brasil, apesar de suas 
dificuldades, está crescendo num ritmo extraordi­
nário e que, dentro de um espaço de tempo relati­
vamente muito curto, seremos a oitava potência 
mundial.

Heitor Andrade - Um dos aspectos hoje no 
Brasil que mais se discute é o problema da edu­
cação e da cultura. A cultura massifícada tem 
os meios de comunicação centralizada no eixo 
Rio-São Paulo. E a educa ção no Nordeste, nota­
damente na Paraiba, como é que o sr. vê o 
problema, o sr. que tamibém é um educador?

Tarcísio Burity - A educação continua muito 
grave porque o número de crianças aumenta de 
forma extraordinária. Aumenta, entre outras ra­
zões por um motivo que é até agradável: o interesse 
que têm os pais de colocaj os filhos numa escola. 
Antes por exemplo, no Nordeste, não havia tantos 
problemas educacionais. Acontecia que os pais não 
tinham essa consciência principalmente na zona 
rural, de verificar que a educação é algo altamente 
importante para a criança. De um certo tempo 
para cá, os meios de comunicação, sobretudo o rá­
dio, despertaram de forma extraordinária, nos pais 
a consciência de educarem seus filhos. Isto aconte­
ce mesmo entre os que são os mais ignorantes e os 
que não tiveram oportunidade de se educarem. 
Quando viajamos para o interior e entramos em 
contato com camponeses, nós sentimos a consciên­
cia deles, apesar de serem ignorantes, de que com a 
educação eles vão melhorar a sorte dos seus filhos. 
Então, há uma demanda extraordinária. Façamos 
justiça aos governos de 64 jDara cá, pois houve bom 
aumento de recursos para a educação neste perío­
do. E é isso que está salvando hoje o problema da 
educação no pais, principEilmente no Nordeste. O 
esforço que nós fazemos com construção de salas 
de aulas, com equipamentos, com o apoio que da­
mos as Prefeituras, isto tudo é possível graças a es­
ses recursos que sempre aiumentam anualmente.

Mas, a educação continua um problema gra­
ve, porque, de um lado, a demanda é enorme e, do 
outro lado, a gente não tem a resposta imediata 
quanto ao professor qualificado. Ao meu ver, o 
problema central é o da qualificação dos professo­
res. Você só terá o professor qualificado se tiver 
condições de remunerá-lo b em. Não se pode ter um 
bom professor numa sala de aula, capaz, prepara­
do e que se dedique inteira mente àquilo, se ele ga­
nha mal. Ora, a maior paj-te das crianças da pri­
meira fase do primeiro grau, antigo primário, é de 
crianças que no Nordeste, hoje estão sob a respon­
sabilidade das Prefeituras. Mas as Prefeituras não 
têm recursos, as prefeituras estão esvaziadas e, por 
isto, pagam pessimamente aos professores, ao pro­
fessor primário. Resultado: jamais as Prefeitúras 
terão, na verdáde, professores qualificados. E con­
tinua o circulo vicioso. O a luno também não estu­
da bem, não se prepara bem. Logicamente, a pirâ­
mide educacional é muito larga na base, mas se es­
treita imediatamente. Sabemos que o índice da­
queles que são aprovados da U para a 2» série é 
muito pequeno e que há u .n enorme abandono das 
salas de aula, apesar da demanda continuar gran­
de nos outros níveis. O fator principal vai se resu­
mir a recursos financeiros Eu tenho uma opinião 
muito pessoal: acredito que em matéria de educa­
ção, em matéria de ordem pública, de segurança 
interna, em matéria de poder judiciário, acho que 
a responsabilidade deveria ser repartida nos três 
niveis administração municipal, estadual e fede­
ral. Eu acho que ou o Governo Federal modifica 
por completo a sua filosofia de descentralização 
excessiva que houve desde o fim do século para cá 
em matéria educacional, ou jamais iremos resolver 
0 problema da educação b rasileira, porque vai du­
rar por muito tempo ainda, mas por muito tempo 
mesmo, a incapacidade dais Prefeituras, a incapa­
cidade financeira de mahte:r escolas com professores 
capazes, preparados para atender a todas nossas 
crianças. No momento em que nós não temos ca­
pacidade de atender a nossas crianças, então con­
tinua 0 circulo vicioso: a criança torna-se jovem, 
adultos, despreparado, com pouca qualificação, 
consequentemente não conseguirá o emprego que 
desejam, seguindo-se dai todas as mazelas. Eu 
acho que neste setor educacional, deverá haver 
uma modificação profundíssima, deverá haver 
uma retisão completa, total do Governo Federal 
com os Governos estaduais a fim de se dar uma 
nova orientação, mas total mente nova, no sentido 
de se remunerar bem os professores, desde o pro­
fessor primário ao profes“or de curso superior, isso 
com a cooperação em tod'*íi os niveis. Se continuar 
essa descentralização, de**-flodo-se milhares e mi­
lhares de crianças sob a responsabilidade de pre­
feituras paupérrimas, quo muitas vezes não têm 
recursos sequer de pagar aos funcionários, jamais 
nós iremos resolver o problema da educação do 
Brasil.

Heitor Andrade - A Paraiba tem uma imen­
sa tradição cultural. Há muitos anos a Paraiba 
vem dando valores extraordinários, não só a

conjugação de grandes homens públicos, como 
José Américo que era um grande estadista e um 
romancista, não havia nenhuma incompatibili­
dade entre a sensibilidade e o pr^agmatismo, e 
temos hoje um escultor, por exemplo, interna­
cional, como Jackson Ribeiro um cineasta como 
Vladimir Carvalho. Qual a politica do governo 
da Paraiba em relação á problemática cultural?

Tarcísio Burity - No setor cultural, tomando 
essa palavra no sentido restrito, nós temos feito 
um esforço até um pouco além da nossa própria 
capacidade, exatamente pelos motivos que o sr. 
explicou. A Paraiba é riquíssima em talentos. Nós 
temos não só grandes escritores, como tivemos e 
temos grandes escritores, nós tivemos e temos mú­
sicos, tivemos e temos excelentes artistas plásti­
cos, enfim a Paraiba sempre foi riquíssima. O Nor­
deste em geral e a Paraiba em particular sempre 
foram riquíssimos em talentos, em expressões do 
mais alto nivel no plano cultural, no plano artísti­
co cultural, no seu sentido restrito. Nós não temos 
apenas apoiado os artistas de hoje, como também 
realizamos programas de produção e reprograma­
ção de escritores já desaparecidos, mas cujas obras 
são importantíssimas para o reconhecimento da 
história e da cultura, do pensamento do nordesti­
no. No setor literário, temos apoiado e continua­
mos a apoiar a republicação de obras antigas. O sr. 
falou no Ministro José Américo de Almeida. Nós 
republicamos vários livros dele, inclusive o seu pri­
meiro grande livro, que é “ A Paraiba e seus Proble­
mas” , publicado em 1923. Nós republicamos e, 
aliás, ele, José Américo, teve, dois dias antes de 
norrer, a alegria de ver a republicação. É um livro 
muito importante, a matriz de todo o seu pensa­
mento e a inspiração de todos os seus romances 
posteriores. Nós temos ajudado, na medida do pos­
sível, os artistas plásticos, os do setor musical, tan­
to da música popular quanto da música erudita. 
Nós organizamos a nossa orquestra sinfônica em 
convênio com a Universidade, trazendo músicos de 
fora para fazer, preparar, digamos, aquela massa 
critica de informação dos nossos músicos, dos nos­
sos talentos regionais. Estamos agora, no plano da 
nossa programação, construindo um centro peda­
gógico cultural da mais alta importância, em João 
Pessoa. Esperamos que sirva de incentivo ao com- 
parecimento e a presença de todos esses artistas. 
Nós temos feito o possível. Claro que também 
todo 0 problema se resume a recursos financeiros. 
Eu fui secretário de Educação na administração 
passada, e a partir daí, desenvolvemos muito o se­
tor cultural na paraiba. E se mais não fizemos, não 
é porque não desejamos fazer, nem porque não ve­
mos que a cultura é essencial para o povo, mas sim 
por falta de certos recursos que nós temos necessi­
dades as vezes de transferi-los para outras obras 
de infra-estruturas.

Heitor Andrade - Agora, governador Tarcí­
sio Burity, e qual é a dinâmica do governo da 
Paraiba, em relação por exemplo, de conduzir 
esse fluxo cultural para a Capital da Repúbli­
ca? Brasilia sendo a colcha de retalho do Bra­
sil, nós sentimos muito pouco a presença da Pa­
raiba aqui em Brasilia.

Tarcísio Burity - Você fala com muita razão 
neste ponto. Eu acho que nesse particular, cabe 
uma responsabilidade muito grande ao Ministério 
de Educação e Cultura. A responsabilidade que 
digo não é de culpa. Digo a responsabilidade no 
sentido de dever, ter de fazer. A Funarte, por 
exemplo, não pode ser apenas um órgão de incen­
tivo aos artistas do Rio de Janeiro. Isto não é pos­
sível. A Funarte, no tempo que eu era secretário de 
Educação e Cultura, com a direção que havia lá, 
naquele momento, ajudou muito o Nordeste. Mas 
eu tenho que dizer claramente, e me perdoe o pes­
soal da Funarte, atualmente, hoje ela está voltá- 
da só para o Rio de Janeiro. É aquela velha tradi­
ção, é aquela velha mania de se pensar que só se 
pode fazer arte e cultura no Rio de Janeiro. Ora, o 
Brasil não é só Rio de Janeiro. O Brasil vai do 
Amazonas até o Rio Grande do Sul. Existem rique­
zas extraordinárias, fantásticas, em todos as re­
giões do Brasil. O Nordeste nesse ponto é riquíssi­
mo, em tudo que se pode imaginar, em música, em 
literatura, em arte plástica, em folclore. O que é 
preciso é que o Ministério da Educação e Cultura,^ 
não seja só de Educação, mas também da Cultura, 
que seja Ministério de Cultura, também e que 
veja que a Cultura não se manifesta apenas no Rio 
de Janeiro, não só se manifesta só em Minas Ge­
rais ou em São Paulo. Existem artistas em todo o 
Brasil e talentos extraordinários que estão muitas 
vezes se apagando porque não são incentivados,de- 
sestimulados. Você mesmo citou vários paraibanos 
como Jackson Ribeiro e Vladimir Carvalho que são 
bons, são jovens, são talentos artísticos que proje- 
'tam o Brasil em qualquer parte do mundo. É preci­
so se acabar com essa história de se concentrar a 
atividade cultural só no Estado do Rio de Janeiro e 
se pensar que só se pode fazer cultura e arte no Rio, 
se pensar que, por exemplo, no setor musical, a Pa­
raiba não possa ter uma orquestra Sinfônica, por­
que »  Paraiba é pobre, então não pode ter. Isto é 
mentalidade, é má consciência que existe de colo­
nialismo interno. Então cabe, na verdade, ao Mi­
nistério da Educáção e Cultura fazer uma politica 
menos discriminatória. É preciso que a Funarte 
deixe o Rio de Janeir», quer dizer, trabalhe no Rio 
de Janeiro mas veja que o Brasil não se resume só á 
Baia da Guanabara não. Quando Marlos Nobre es­
tava no Instituto Nacional de Música, ele, que era 
nordestino, ajudou muito, ao Nordeste. Na gestão 
do ministro recém-saido, que afastou Ma;los 
Nobre, então houve uma guinada de cento e oiten­
ta graus. Hoje só se pensa no Rio de Janeiro. É este 
o depoimento que eu dou e digo com muita fran­
queza, digo aqui, digo na Funarte, e digo em qual­
quer parte: é preciso que a Funarte não se enclau-" 
sure, não continue enclausurada só no Rio de Ja­
neiro, e veja a riqueza fantástica que há no resto 
do Brasil.



AUNIÂO João Pessoa, quinta-feira 4 de dezembro de 1980

CAMPINA GRANDE-

GUARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

GUARABIRA A JOÃO PESSOA 
A PARTIR DAS 4:30 até às 1800 
- ônibus de tneia em meia horas 
EXPRESSO -■ 7:30 e 13:30 horas 
JOÃO PESSOA A GUARABIRA 
A PARTIR DAS 4:30 até 1900 horas 

ônibus de meia-em meia horr 
EXPRESSO -- 11 00 - 1600 - 17:30 horas 
SOtANEA A-JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
IDA 6 :30 - 11 :3Õ e 1 5 00 horas 
VOLTA- 6:30 - 10:30 e 18:30 horas 
CACIMBA DÊ DENTRO A JOÃO PESSOA 
(VIA SOLÃNEA)
IDA ■ 4:30 - 9:30 e 1200 horas
VOLTA - 600 - 13:30e 16:30 horas
DONA INÊS A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA • 3:30 - 9:30 e 15:30 horas
VOLTA 4:30 ■ 9:30 - 14:30 horas,-
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (VIA SERRARIA )
IDA 4:30 horas - VOl TA - 1400 horas
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ALAGOINHA)
IDA - 4:30 horas,- VOLTA 12:30 horas
PICUI A JOÃO PEãSOA (VIA GUARABIRA)
IDA 400 horas - VOLTA - 14:30 horas
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSÃ
IDA - 5:30 e 11 30 horas - VOLTA - 7:30 horas
MARI'A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA - 6:00 e 12Ó0 horas - VOLTA - 1000 horas
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ARAÇAGO
IDA - 4-30 - 11 00 e 1600 horas
v o l t a  - 5:30 1030 - 15O0horas

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO 

E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 10/80

A V I S O
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTE­

CIMENTO do Estado, da Paraiba, através de sua Co­
missão Temporária de Licitação e Alienação de Bens 
Móveis, leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar no próximo dia 11 (onze) ás 15 (quinze) horas, 
em sua Sede, localizada no Centro Administrativo Es­
tadual, ̂ Bloco II, 2? andar, TOMADA DE PREÇOS p/ 
aquisição de 01 (hum) TRÀTOR de pneus e implemen­
tos, destinado aos trabalhos do PROJETO INTEGRA­
DO DE ALAGAMAR.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no quadro de Aviso 
desta SAÃ. No endereço supra citado. Demais esclare­
cimentos, inclusive cópia do Edital em referência pode­
rão ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no horário normal de trabalno.

Secretaria da Agricultura e Ãbastecimento, em 
João Pessoa, 25 de Novembro de Í.980.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE

COMPANHIA INTEGRADA 
DE DESENVOLVIMENTO 

AGRO.^|CUÃRIO DA PARAIBA 

C I D A G R O
C.G.C.M.F. n’  08.683.641/0001-08 
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de D Convocação

Pelo presente ficam oa senhores acionistas desta em­
presa convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ex- 
traorinária, a realizar-se no dia 11 de dezembro do corrente 
ano às 12:00 (doze) horas na sua sede social localizada na 
Av. Liberdade, n“ 3.015 pa cidade de Bayeux, neste Esta­
do, a fim de apreciarem e deliberarem sobre a seguinte or­
dem do dia: a) Reforma do Artigo 5'' dos Estatutos Sociais, 
para inserir parágrafo ^ e  permita a sociedade participar 
de outras empresas; b) Outras reformas estatutárias que se 
fizerem necessárias; c) Assuntos correlatos de interesse so­
cial. Bayeux 01 de dezembro de 1980. Ivonaldo Pinto de 
Menezes - Presidente do Conselho de Administração, João 
Batista de Lima Brandão - Vice Presidente do Conselho e 
Glauco Tavares Pessoa da Costa - Membro.

COMPANHIA USINA SÃO JOÃO 
-CGC 08974214/0001- 70 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÃRIA 
E EXTRAORDINÃRIA

Pelo presente, ficam convocados os snrs. acionistas da Cia. 
llsina São João para comparecerem às reuniões das As­
sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, marcadas 
para o dia 13 de dezembro, às 8,30 horas, na sede social, em 
Engenho Central, município de Santa Rita, neste Estado, 
que deliberarão sobre as seguintes matérias: 1) relatório da 
Diretoria, demonstrações financeiras, balanço geral e de­
mais documentos referentes ao exercício social encerrado; 
b) eleição da Diretoria; c) aumento do capital social no 
montante de Crf 65.000.000,00 (sessenta e cinco milhões de 
cruzeiros) còm a incorporação das seguintes reservas; Re­
servas de capital - Cr| 50.625.430,10; Reservas de lucros - 
Crt 14.374.569,90; d) reforma dos estatutos sociais na par­
te referente ao montante do capital social; e) outros assun­
tos do interesse da sociedade.

Engenho Central, 27 de novembro de 1980

A Diretoria

ESTADO DA PARAiBA  

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇAO  

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL N? 003/80

L E I L Ã O

A COMISSÃO DE UCITAÇÃO da Diretoria Ad­
junta de'Veículos, mediante autorização do Exmo. Sr. 
Secretário da Administração, toma público que fará 
realizar L E I L Ã O  através do Leiloeiro Ofici^ Ho Es­
tado Sr. ARMANDO CRUZMAN T O R R E f 
mente autorizado, para alienação de veicuh^ insérvi- 
veis para o uso do serviço público, a partir da “  "
(14) horas do dia quinze (15) de dezembro í  QU“ torz® 
curso, no páteo interno do Quartel d« Bombei® ano em 
do nesta Capital á BR-101. “ ^ua-

Dçmais esclarecimentos, inclusive cópit , „  .
em referência, poderão ser obtidos na Diretor 
de Veículos, no horário normal de trabalho * Adjunta

João Pessoa, 30 de dezembro de 19qQ

PEDRO RIBEIRO DE UM A 
PRES. DA COMISSÃO DE UCITAi. ÃO

Registradas 
as chapas 
para a ACEC

Tra balhos presididos pelo 
jornalista Gilson Souto Maior, 
atual presidente da entidade, 
a Assocíiação dos Cronistas' 
Esporti','os Campinenses - 
ACEC, ç-ísteve reunida em as­
sembléia, às 20ihoras da última 
terça-feira, oportunidade em 
que procedeu ao registro das 
chapas que disputarão a elei 
çâo parti renovação da diretoria 
daquela agremiação.

Para a im p o s iç ã o  do 
novo quadro direcional da 
ACEC concorrerão duas cha­
pas, intituladas UNIDADE e 
ABERTURA, ambas, repre­
sentando a ala situacionista e 
0 bloco oposicionista, respecti­
va mente.

Mantidos os entendimen­
tos, durante a assembléia de 
ante-onl;em, ambas as chapas 
ficaram assim constituidas;

UNIDADE: Presidente, 
Francisco de Assis do Nasci­
mento (Olé); vice-presidente, 
Geovaldo Carvalho; secretá­
rio, Joadr Oliveira; tesourei­
ro, Maciel Gonzaga; relações 
públicas. Germano Ramalho, 
Conselheiros; Edmilson Antô­
nio, Geiraldo Batista e Paulo 
Roberto Florêncio. Súlentes; 
Massilori Gonzaga, Edvaldo 
Gouveia e Tobias di Pace.

ABERTURA; Presidente, 
Joselito Pereira de Lucena; 
vice-presidente, José Luiz Jú­
nior; secretário, Chico Ale­
mão; tesoureiro, Luiz Aguiar; 
relações públicas, Humberto 
de Campos, Conselheiros; 
William Monteiro; Roberto 
Hugo e Severino Félix. Su­
plentes; Armando Lira, Evan- 
iro Nogueira e José Edmilson.

0  p leito, dirigido por uma 
Comissão Eleitoral formada 
pelos sri3., Francisco Chaves, 
Gerson Alves Barbosa, e pelo 
sargento Eduardo Guerra, se­
rá efeti\;ado no próximo sába­
do, dia fi, iniciando-se às 8 ho­
ras e terminando às 13 horas 
daquele dia, na séde da Liga 
Campin ense de FuteBol, loca­
lizada à rua Marquês do Her- 
val, centro da cidade.

'Periminada a votação, da 
qual participarão .somente os 
cronistas esportivos que este­
jam na ativa e os sócios funda­
dores da ACEC, será iniciada 
a contagem dos votos, com os 
trabalhos de apuração sendo 
comand ados pelos srs., Maria- 
no Vilarim, e José Aurino de 
Barros, respectiva mente, pre­
sidentes do Treze Atlético Pa­
raibano e do Campinense Fu­
tebol Clube.

SABs farão 
treinamento 
de pessoal

As assistentes sociais da 
Secretaria de Trabalho e Pro­
moção Social do Municipio, 
Centro Social Urbano, do 3’  
Núcleo Regional da Secretaria 
de Trab,alho e Serviços Sociais 
do Estado (SETRASS) e da 
União Campinense de l^uipes 
Sociais (UCES), realizarão, 
durante toda esta semana, um 
planejamento, objetivando a 
realização de treinamentos 
para as Sociedade de Amigos 
de Bairros (SABs) de Campi­
na Grande.

Aludido treinamento, 
tem como objetivo preparar oe 
membros dessas entidades, a 
fim de melhor desempenha­
rem seus cargos, e está previs­
to para o decorrer do mês de 
janeiro de 1981, sendo desen­
volvidos nas sédes das pró­
prias Sociedades de Amigos 
de Bainos, para maior provei­
to dos seus participantes.

A equipe encarregada de 
ministrar esses treinamentos 
será coordenada pela Assisten­
te Social Teresa Neuma Gon­
zaga, Assessora Técnica da 
União Campinense de Equi­
pes Sociais (UCES), ficando a 
seu cargo as SABs dos bairros: 
Sandra Cavalcanti, Cruzeiro, 
Monte Castelo, Jardim Pau­
listano, Castelo Branco, Alto 
Branco, Jardim Tavares; sen­
do assessorada por técnicos da 
Secretaria de Trabalho e Pro­
moção Social, nos treinamen­
tos a serem desenvolvidos nos 
ba irros de Vi la C abral, 
Centenário, Pedregal e Catin- 
gueira, estas duas últimas, 
ainda em formação.

O .‘F Núcleo da Secreta­
ria de 1'rabalho e Serviços So­
ciais sediado em Campina 
Grande, terá a seu cargo, jun­
tamente com a equipe do Cen­
tro Social Urbano, os traba­
lhos referentes aos treinamen­
tos a serem efetivados nos 
bairros de José Pinheiro, Li­
berdade, Catolé, Santa Cruz, 
Jeremias, Bodocongó, e Pal­
meiras, participando das ati­
vidades, as assistentes sociais 
Enizete de Lourdes Moura, 
Maria <le Fátima Matias lU- 
beiro, Maria Helena, Maria 
das (jraças Clementino, Euda 
do Socorro, Maria Alice Perei­
ra, Mairia do Carmo, Maria 
das Neves Silva e Bemadete 
de Lou:i-des.

Situação de professores 
ainda não foi resolvida

o  problema salarial dos docentes 
da rede de ensino municipal de Campi­
na Grande, continua ainda, sem solu­
ção, com as autoridades do Municipio. 
mantendo uma atitude de mutismo 
quase absoluta, já que, não apresenta­
ram até agora, nada de concreto para 
sanar a situação aflitiva que vivem os 
professores, segundo opinião geral, ma­
nifestada pelos grevistas.

Ontem, pela manhã, falando á re­
portagem o professor Agamenon Viei­
ra, vice-presidente da Associação do 
Magistério Público do Estado da Pa­
raiba, e um dos lideres do movimento 
paredista dos docentes da rede munici­
pal, disse que, os educadores, estão 
coessos em todo o municipio tanto na 
área urbana, como na zona rural, numa 
adesão de cem por cento, ao movi­
mento grevista.

Eles, os professores, estão assinan­
do 0 ponto diário na própria sub-sede 
da Associação (Casa do’ Professor), lo­
calizada à Rua Irineu Jofílly, e até o 
momento, mantém total distância dos 
estabelecimentos de ensino, atitude es­
ta, que será mantida, até que a Muni­
cipalidade se disponha a enviar à Câ­

mara Municipal, o projeto do Magisté­
rio Público, contendo os indices sala­
riais que realmente corresponda as ne­
cessidades da classe.

As sociedades de amigos de bairro 
(SABs) de Campina Grande, vêm de­
monstrando solidariedade aos profes­
sores, e, tão logo o prefeito Enivaldo 
Ribeiro retome dé São Paulo, onde se 
encontra, acompanhando a convales­
cença do seu sogro, industrial Agnaldo 
Veloso Borges, irão ao gabinete do Che­
fe da Edilidade, para exigir uma torna­
da de providências da parte da Munici­
palidade, com vistas á solução do 
problema dos salários dos docentes da 
rede municipal.

Enquanto isso, segundo o profes­
sor Agamenon Vieira, vice-presidente 
da Associação do Magistério Público 
do EstadçL(AMPEP), os professores 
ainda estão aguardando que, a 
comissão de vereadores, independente 
facção partidários, se dirija ao Prefeito 
Municipal, a fim de intercede^r pelos 
professores do Municipio, cohforme 
prometeram, antes do encerramento 
da legislatura.

Concluintes de escola de 
artes ganham certificados

Mais de 100 alunos da Escola de 
Artes “ Áurea Moura RibeiXó” , re­
ceberão, ido distrito de São José da ma­
ta, receberão no dia 6 do corrente, sá­
bado vindouro, os Certificados a que fi­
zeram jús durante o ano letivo que se 
finda, sendo aberta, na mesma oportu­
nidade, a Exposição dos TVabalhos. fei­
tos pelos concluintes de 1980.

A solenidade de entrega dos certi­
ficados e abertura da Exposição, terá 
inicio às 20 horas, tendo a Turma con- 
cluinte, como madrinha, a sra. Armê­
nia Soares, recebendo o prefeito Eni- 
ve’do Ribeirò, homenagem de honra.

Os concluintes, escolheram como 
homenageados especiais, os professores 
Antônia de Farias Leite, Adalgisa Ra-

sia Moreira, Júlio da Silva; o vereador 
Genésio Soares de Carvalho, represen­
tante do Distrito na Câmara Munici­
pal; e ainda, o dr. João Ribeiro, 
srs., José Idalino de Araújo, Rafael 
Manoel dos Santos e o Padre Antoni- 
no.

O ex-secretário Ubirajara Morais, 
da Educação, foi distinguido pelos alu­
nos da Escola de Artes “ Áurea Moura 
Ribeiro” , com uma homenagem de re­
conhecimento.

A sessão solene, para entrega dos 
certificados aos concluintes doCurso 
de Artes, estarão presentes, além dos 
familiares dos mesmos, os professores, 
e autoridades ligadas á Educação no 
municipio de Campina Grande.

Agassiz diz que governo 
prolonga greve no pais

Em extenso discurso pronunciado 
na Câniara Federal, o deputado campi­
nense Agassiz Almeida, do PP paraiba­
no, disse que a greve dos professores 
Universitários, do pais se prolonga, 
com o apoio da totalidade das escolas 
superiores federais e parte das funda­
ções, face a insensibilidade do Gover­
no, que, se coloca na posição de negar 
as justas reivindicações da comunida­
de univesitária, de fortalecer a Univer­
sidade, debatendo-se, atualmente, em 
grave crise.

Declarou ainda o representante 
paraibano no Congresso Nacional, que, 
ao interpelar o Sr. Ministro da Educa­
ção e Cultura, denunciou o processo de 
esvaziamento da instituição universi­
tária, pela falta de recursos humanos, 
prendia-se a uma estratégia geral, vi­
sando torná-la imobilizada e importan­
te jiara formar o profissional qualifica­
do, com visão do mundo, dois pressu­
postos que fazem do diplomado um 
questionador e crítico face as forças cir­
cundantes da realidade.

“ Esta estratégia - disse o deputado

Agassiz Almeida - foi manipulada na 
Escola Superior dé Guerra, sob inspira-' 
ção do Departamento de Estado Áme- 
ricano, na qual se visa, sobretudo nos 
paises em vias de desenvolvimento, 
como o Brasil, imobilizar a Universida­
de como centro formador do homem 
para o amanhã” .

Disse ainda o parlamentar, que 
“ nos dias atuais, a estratégia se trans- 
mudou para outro plano, o financeiro, 
através do qual se esgota a capacidade 
de surgimento de recursos, provocando 
à evasão de docentes qualificados para 
outras áreas de atividades, inclusive 
fundações, e no aspecto global, esva­
ziando a Universidade em todos os se­
tores de trabalho” .

E citou como dados: “ Em 19^, a 
dotação orçamentária do Ministério da 
Educação e Cultura era de 11,7 por 
cento em relação ao orçamento da 
União; no presente exercício de 1980, 
este percentual sofreu um decréscimo 
para 4,28 por cento” . ” Em 1968 - disse 
- existia no pais, 372 estabelcimentos 
de ensino superior, com 129 públicos e 
243 privados.

Câmara de Campina fará 
sessões extraordinárias

Interrompendo o recesso legislati­
vo iniciado sexta-feira da semana pas­
sada, a Câmara Municipal de Campi­
na Grande, inicia, hoje à tarde, um pe­
ríodo de sessões extraordinárias, aten­
dendo convocação do prefeito Enivaldo 
Ribeiro, para discussão e aprovação, 
em caráter de urgência, de diversos 
projetos oriundos do Poder Executivo.

Afora outras matérias de interesse 
da comunidade campinense, oito pro­
jetos de autoria do Poder Executivo se­
rão ápreciados na tarde de hoje, pele 
“ Casa de Félix Araújo” , a saber:

Projeto de lei n̂ ’ 110/80, que auto­
riza a aquisição de imóvel; Projeto de 
lei n? 125/80, que dá autorização para

que o Chefe da Municipalidade contra­
te empréstimo junto à Caixa Econômi­
ca Federal; Projeto de Lei n’  126/80, 
que disciplina a alinquota progressiva 
sobre os terrenos beneficiados pelo 
PROJETO CURA e dá outras provi­
dências.

E mais: Projeto de lei n? 131/80, 
que institui o pagamento de gratifica­
ção, aos fiscais lotados nas Secretarias 
de Obras e Serviços Urbanos do Muni­
cipio; Projeto de Lei n’  133/80, que al­
tera disposição da Lei n’  522/79, de 6 
de novembro de 1979, e dá outras pro­
vidências; Projeto de Lei n̂  136/80, que 
concede pensão ao sr. José Antônio 
Àraújo Filho.

Vereador apela por mais 
ônibus para zona rural

Um apêlo às empresas de trans­
portes coletivos que atuam em Campi­
na Gran{ie, no sentido de que as mes­
mas estendam suas linhas a todas as co­
munidades da zona urliana. Toi for­
mulado pelo vereador Genésio Soares, 
solicitando o edil, que a Câmara Muni­
cipal dirigisse a sugestão ao Secretário 
de Serviços Urbanos, nesse sentido.

Disse aquele vereador., ser do co­
nhecimento da “ Casa de Félix Araú­
jo” , que a zona urbana campinerise foi 
elastecida, haja visto gue o crescimen­
to habitacional se venfica de maneira

acentuada, sendo necessária a anrnli- 
ação dá firota de ônibus que ^tendem 
aos bairos da cidade.

TELEFONE
O mesmo edil, com vistas?

PA, reivindicou à diretoria 
empresa, providências no sej| 
que seja instalado, na principFÍ?^_® 
do bairro de Santa Rosa, um telefone 
público, melhoramento, há re­
clamado pelo moradores da localida­
de. Disse ele, que os residentes naquele 
bairro, vem fazendo in s is te n te s  apelos 
nesses sentido.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 
ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Albany B. de Amorim 
Titulo: Cr$ 700,00 
Protestante: Baneri

Responsável: Ant'’ Moura 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Ant’  Moura 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Ant’  Moura 
Titulo; Cr$ 4.325,52 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Alba S. de Brito 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Auta C. do Amaral 
Titulo: Cr$ 800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Ant’  Batista de Melo 
Titulo: Cr$ 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Big Móveis Ltda.
Titulo: Cr$ 12.333.06 
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável: Criativa de Confc. e Miudezas Ltda.
Titulo: Cr$ 41.571 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Coml. Ramos de Estivas Ltda.
Titulo: Crí 23.628,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Cleide L. Ângelo da Silva 
Titulo: Crí 1.000,00 - 
Protestante: Banerj

Responsável: 'Carlos A. Cavale. Coutinho 
Titulo: Crí 500,00 ’
Protestante: Banerj

Responsável: Franc” Barbosa Gomes 
Titulo: Crí 25.000,00 
Protestante: Paraiban Dq de Caxias

Responsável: Franc’  Carlos Rocha Arruda 
Titulo: Crí 1.200,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Genevaldo Avelar Filho 
Titulo: Crí 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gilvan Adelino dos Santos 
Titulo: Crí 1.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Genival Inácio de Morais V
Titulo: Crí 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Isabel C. Almeida de Albuquerque 
Titulo: Crí 600,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Iran Domingues da Silva 
Titulo: Crí 3.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Jaime de Oliveira Lopes 
Tifúlo: Crí 4.000,00 
Prptestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Sebastião Inácio 
Titulo: Crí 3.635,00 
Protestante: Paraiban Ag. Ep. Pessoa

Responsável: João Bosco Cezar Madruga 
Titulo: Crí 700,00 
Protestante: Banerj

Responsável: José Paulino de Araújo 
Titulo: Crí 800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: .Josenildo Araújo da Silva 
Dtulo: Crí 800,00 O
Protestante: Banerj

Responsável: Jackson de Almeida Costa 
Titulo: Crí 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: João de S. Costa 
Titulo: Crí 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Juleita M. da Silva 
Titulo: Crí 2.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Luiz Carlos da Silva 
Titulo: Crí 600,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Lúcio Lima de Lucena 
Titulo: Crí 800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Moisés C. de Araújo 
Titulo: Crí 5.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel V. da Silva 
Titulo: Crí 4.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Mércia de Oliveira L. Marques 
Titulo: Crí 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Manoel Ramos da Silva 
Titulo: Crí 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Mabel Soares de Oliveira 
.Titulo: Crí 1.000,00 
Protestante: Banerj

Respònsável: Maria Esteia Bras de Holanda 
Titulo: Crí 800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: St’  Rita Auto Peças e Ferr. Ltda.
Titulo: Crí 16.159,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Severino Dias de Souza 
Titulo: Crí 12.654,37 
Protestante: Unibanco

Responsável; Utilidades Domest. Ltda.
Titulo: Crí 28.593,20 
Protestante: Bco Itaú S/A.

■ I I I  I I ■
Responsável: Valdenilde Almeida Capistrano 
Titulo: Crí 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Washington G. Santos 
Titulo: Crf 50.000,00 
Protestante: Baneij

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno á Ruá Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os refSHdoe títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joflo Pessoa, 03 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial do Protesto
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SOCIAIS-

Desfile
• Oduvaldo (Valdo) 
Quércia, figura preo- 
cupíssima com o bem 
trajar da sociedade de 
João Pessoa, está fa­
zendo compras no sul 
do país para as suas 
fam osas boutiques 
Happy End.

• Valdo deverá chegar 
neste fifful de semana 
e na tarde (16h) do 
próximo dia 11, no Ho­
tel Tambaú, ele reuni­
rá sua numerosa clien­
tela para mostrar as 
novidades adquiridas.

• O desfile é gratuito, 
mas todas as assisten­
tes devem levar um 
presente infantil que 
será destinado a um 
orfanato da Capital. 
Ninguém deve deixar 
de ver 0 desfile.

ALINE MA DRUGA

Vestido
• o  casamento de Isa- 
bela Magna, filha do 
casal livreiro Nolo Pe­
reira de Melo, será no 
terceiro sábado deste 
mês, ás 6 da noite na 
Igreja de São Francis­
co. O ato será celebra­
do pelo cônego Fer­
nando Abath. O noivo 
é João Américo Linha­
res Moura.

• O vestido de Isabela 
Magna, modelo e con­
fecção, está sendo feito 
pelo figurinista inter­
nacional M a rcílio  
Campos. Todo branco 
cheio de bordados, se­
rá um dos mais bonitos 
modelos do ano.

• João Américo e Isa­
bela Magna recebem 
os cumprimentos na 
própria igreja.

Debutantes 
de Sousa

• A sociedade de Sousa fica­
rá conhecendo suas debutan­
tes dutante a festa que está 
programada para o dia 13, no 
Sousa Ideal Clube.
• Uma das jovens que serão 
apresentadas é Adilsa Maria 
(foto), filha do casal Gilson 
(Adiles) Gadelha Cordeiro.

Solenidade 
de posse

• A posse do médico Chsáes 
Mangueira, na presidência 
do Cabo Branco, ocorrerá 
na noite do próximo dia 13. 
Todos os demais eleitos se­
rão também investidos na­
quele dia.
• Na segunda-feira, dia 15, 
Ozáes presidirá a primeira 
reunião da nova diretoria.

PRÊMIOS MERECIDOS
• Este ano, os alunos do Ins­
tituto Presidente Epitácio 
Pessoa conquistaram os prê­
mios literários mais impor­
tantes colocados em disputa 
nesta Capital.
• A aluna Lissia Cruz e Sil­
va, da 1? Série do 2? Grau, 
conquistou o primeiro lugar 
na Maratona Estudantil “ Jo­
sé Lins do Rego” , recebendo o 
prêmio de 12 mil cruzeiros e 
uma viagem ao Rio de Janei­
ro com acompanhante e des­
pesas pagas.
• O aluno Caio Ângelo de 
Sousa, de apenas 9 anos cur­
sando a 2? Série do U Grau

(Ipep-II), foi classificado em 
1“ lugar no Concurso de Lite­
ratura Infantil “ São Braz” , 
ganhando ele e o Colégio, 
cada um, 10 mil cruzeiros. Já 
no Concurso “ Contribuinte 
do Futuro” o aluno ipepeano 
Eu elides Ferreira de Lima Fi­
lho acabou classificado, rece­
bendo prêmios ele e sua esco­
la.
• No Concurso de Cartazes 
da Ceqsa, a equipe do Ipep 
conquistou medalha de ouro. 
E no Concurso de Bandas 
Marciais o educandário da 
professora Maria Bronzeado, 
foi bi-campeão.

PALESTRA D E E L Y
• Com a conferência intitulada “ Carcinoma do Colo 
do Útero e Outras Neoplasias Malignas"", o professor 
Ely Chaves encerrou oficialmente o III Curso de Pre­
venção do Câncer Ginecológico, em Recife.

• Á palestra foi assistida por alunos e docentes da 
Universidade Federal e Faculdade de Ciências Médi­
cas do Recife. Na ocasião o prof. Ely Chaves apresen­
tou a sua vasta experiência com cerca de 2500 casos 
de tumores malignos do colo uterino.
• A detecção de lesões precursoras do câncer do útero 
foi objeto de grande debate com o plenário.

i

ADILSA MARIA GADELHA DE QUEIROGA

MÂNLIO e Rosamaria Abath Lemos Coutinho casaram 
terça-feira, pela manhã, sua filha Otaviana Luiza com Ber­
nardo, filho de Alberto José (Maria Pessoa) Ribamar M o­

reira Caldas. A cerimônia foi na Catedral, celebrada pelo Cônego 
Fernando Abath com muitos convidados das duas família acom­
panhando todo 0 ritual.
• Entre os padrinhos dos noivos estavam os casais Osório Abath 
Filho, Paulo Aquino, Cleanto Coutinho, Carlos Pessoa, Flávio 
Maroja Filho, José de Miranda Freire, Marcus Baracuhy, Nilson 
Farias, João Marques de Almeida, Alberto Caldas, Evandro Va- 
rella, Luiz Lanica de Sousa, entre outros.

í

f l a g r a n t e  IX) ANIVERSÁRIO DE MARIA EMILIA T. DE FREITAS

RÁPIDAS -  DIRETORIA do BNB Clube pre­
tendendo realizar, dia 20 próximo, 
um grande jantar de confraterniza­

ção em sua sede social.» • • SEGUNDO o figurinista Geraldo 
Melo, a sr. Lúcia Mangueira vai comparecer à posse do marido 
Ozáes Mangueira, na presidência do Cabo Branco, usando um 
modelo com sua assinatura.» »  »  QUINZE anos de Rosa Lúcia 
Cavalcanti Machado (foto) foi comemorado festivamente. Ela é 
filha de Elza Cavalcanti e Luiz Teixeira Machado.» »  »  FOI do­
mingo passado que Aline Madruga (foto) reuniu suas amizades e 
brindou sua nova idade. A reunião foi na fazenda “ Carvoada” , 
da família Madruga.» »  »  PROFESSORA Maria Bronzeado Ma­
chado vai aniversariárdomingo. A festa (almoço) será na Granja 
“ Três M ^ias” , em Marés.» »  »  RESTAURANTE do Iate Clube 
está funcionando agora da sexta ao domingo, com boa cozinha.

Jornalista 
na Europa

• o  jornalista paraibano 
Marconi Formiga, dos qua­
dros de redatores do “ Cor­
reio Braziliense”  e secretá­
rio do Comitê de Imprensa 
do P a lácio  do P lana lto , 
encontra-se novamente no 
exterior para onde viajòu 
segunda-feira passada.

• A missão de Marconi e de 
caráter profissional. Está 
em Lisboa para cobrir as 
eleições lusas e dali, depois, 
vai a Paris, Madrid, Ca­
sablanca e Dakar, de onde 
volta ao Pais, desembarcan­
do em Recife.

• Do Recife, Marconi For­
miga estica ate João Pessoa 
onde fará o lançamento ofi­
cial de sua candidatura á de­
putado estadual. Sua mu­
lher Rejane, também jorna­
lista e, como ele, do “ Correio 
Braziliense” , não o acompa­
nhou nesta viagem.

• • •

25 anos de 
formatura

• Os 25 anos de formatura da 
turma de bacharéis de Direito, 
da Faculdade de Direito da 
Paraiba, serão comemorados 
na próxima quarta-feira nesta 
Capital. Do programa consta 
a celebração de uma missa em 
Ação de Graças, pelo Cônego 
Fernando Abath, na Categral 
Metropolitana.
• Em seguida será feita uma 
visita á Faculdade de Direito 
na Praça João Pessoa. À noite, 
os Bacharéis de 1955 partici­
pam de um jantar no Iate Clu­
be da Paraiba.

• • •

Feijoada
leonina

• o  Lions Clube de João 
Pessoa-Centro confirmando 
a realização de sua tradicio­
nal feijoada para sábado 
vindouro, no Balneário do 
Sesc, em Tambaú. A renda 
liquida do encontro matinal 
será destinada ao Lar da 
Criança.
• O presidente do LC- 
Centro, Joel Miranda e de­
mais “ leões”  lembram a to­
d o s  q u e  a d q u i r i r a m  
ingresso-convite para se fa­
zer presente àquele instante 
de companheirismo.

Recepção 
no Poço

» Em companhia de sua 
mulher Maria, quem esteve 
ligeiramente em João Pes­
soa foi o sr. Jessé Montelle, 
presidente do Instituto Bra­
sileiro de Geografía e'Esta­
tística.
» Num dos restaurante do 
Poço, o casal foi homena­
geado pelos empresários 
Amando (Violeta) Bara­
cuhy da Cunha e Alberd 
(Glorinha) Moreno Cinha. 
A mesa, como convidados, 
estavam os casais José Ja­
cinto, des. Anisio Maia,Se- 
verino Ramalho.
» O presidente do IBGE 
viajou ao lado do seu médi­
co particular, o paraibano 
Gilson Alves do Valle.

Jantar para 
Marcolino

» o  executivo José Marcolino 
Lincoln chegará amanhã a esta 
Capital e à noite, na sede social 
do Clube da Caixa Economica, 
ele e sua mulher Silvia serão ho­
menageados com um jantar pelos 
seus colegas da CEF/ÍParaiba. A 
recepção tem como organizado­
res Silvio Nóbrega, Rômulo Go­
mes de Lima e Luiz Evandro.
» Marcolino Lincoln, como é sa­
bido, está agora como gerente- 
geral da CEF na Bahia, para 
onde volta segunda-feira levando 
a família.

•  •  •
Dois eventos 
importantes

»  Dois acontecimentos importan­
tes estão reservados para hoje em 
Recife. Primeiro, a entrega do titu­
lo de Cidadão do Recife e da Meda­
lha do Mériltô “ Cidade , do Iteci- 
fe” ao jornalista João Alberto, às 
16h, na Câmara Municipal.
»  Segundo, às 20h, no The British 
Country Club, o lançamento do li­
vro “ Sociedade Pernambucana” , 
do confrade João Alberto, com co­
quetel da “ Seagram’s”  e da “ 100 
Pipers Scotcih Whisky” . Esta colu­
na recebeu convites para os even­
tos.

Inauguração 
foi adiada

» A inauguração da nova (e mo­
derna) agência da Caixa Econô­
mica Federal, na Avenida Epitá­
cio Pessoa, tem nova data. Ante­
riormente marcada para o dia 15, 
a festa de abertura foi adiada 
para o dia 19, obedecendo-se a 
mesma programação elaborada 
pelo seu gerente Benjamim Ra- 
bello.
» Â presença do presidente Gil 
Macieira ainda não foi confirma­
da. Sabe-se, apenas, que no dia 
13, ele casará uma de suas fílhas 
no Rio.

-m
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ROSA LÜCIA MACHADO

Seresta
• 0  economista Vicente de Paula 
Costa, diretor social e de relações 
públicas da Associação dos Fiscais de 
Rendas e Agentes Fiscais, é quem in­
forma. No próximo sábado, a Afrafep 
irá promover outra noite de seresta 
com o grupo musical lidetado por 
Vandi e seu regional.
• Durante a promoção a diretoria da 
entidade procederá o sorteio de vá­
rios brindes com os associados pre­
sentes.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELAflIA 

rua 13 da maio 198xcantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PEMUMBUCANA
Uma Loja Com Penaaalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
221-4575 e 1031________ ___________

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
R-. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

Loja II ■' 
Loja III - 

Loja IV -  
Loja V -

Loja VL- 

LojaVII-

• • • '
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a a a

P r a ç a  1817. IPS5*B 
Fone: 083(8Zt8M6) 

JOÃO PESSOA -  PB
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r  Ar i e s
21 de março a 20 de abril - Hoje são desaconse­
lhadas as atividades profissionais que impli­
quem em contato direto com concorrentes. À 
tarde pode lhe ser cobrado o andamento de pro­

jeto pendente sob sua responsabilidade. Evite se expor em 
conflitos de natureza pessoal. A compreensão deve ser a sua 
qualidade predominante no trato de pessoas de seu convívio 
imediato. Ternura afetiva. Saúde carente de maior controle 
alimentar.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Saiba se utilizar de 
todos os seus bons reflexos mentais na condu- 
ção de negócios profissiormis nesta quinta- 
feira. Excelente oportunidade em negociação 

com imóveis. Busque aplicar de forma ordenada e coerente 
seus recursos. Plano familiar carente de maior atenção a 
problemas rotineiros. Uma reaproximação com antiga pai­
xão pode deixá-lo mais confiante quanto ao futuro. Domine 
seus nervos.

... GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Uma ambicionada 

j  f  independência profissional não deve ser esque- 
■  cida nó momento em que iniciativas e projetos

rwvos podem encaminhá-lo decisivamente nes­
sa direção. Tarde favorável d compra de imóveis, ouro ou 
jóias. Intuição. Premonição. Favorecido o diálogo em famí­
lia. Dedicação. Período de presença marcante para novas 
conquistas no plano sentimental. Saúde em boa fase.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Uma decisão acer- 
tada, conduzida com todo o cuidado na defesa 
de seus interesses imediatos, pode alterar subs- 
tancialmente seu estado de ânimo. Favorecidas 

as negociações com objetos de eletrônica ou metalurgia. Pos­
síveis convites. Risco de crise no seu relacionamento domés­
tico. Evite demonstrar-se incontrolavelmente nervoso. In 
constância no plano sentimental. Saúde inalterada.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Plano profissional 
contando hoje com toda a favorabilidade possí­
vel. Saiba aproveitar a boa fase. Tarde aconse­
lhada para negociações e assuntos ligados a veí­

culos e transporte. Contatos com pessoas influentes. Bom 
momento para novas visitas. Plano afetivo sem maior altera­
ção j  Saúde em fase neutra quando lhe é recomendado maior 
contato com a natureza e o ar livre.

^  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Dia de aspec- 

f tos neutros para todas as suas atividades pro- 
..fissjomis. Acautele-se em relação a planos ela- 
borados em bases não muito sólidas que podem 

lhe gerar conclusões danosamente errôneas. Desaconselha­
das as especulações. Risco de intriga e atrito com pessoa bem 
próxima. Convivência amorosa em fase de acentuada carên­
cia afetiva. Saúde em dia indicativo de bons momentos.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Possível con­
cretização de alterações funcionais podem levá- 
lo a posição bem melhor em seu campo de tra-

_________  balho. Favorecidas as viagens a negócios. No
plano pessoal seja menos vulnerável, posicionando-se de for­
ma objetiva e clara. Relacionamento doméstico em fase de 
harmonia e paz. Momentos de inesquecíveis emoções vividas 
ao lado da pessoa amada. Saúde em fase muito boa.

^  ESCORPIÃO
y  ã i W  23 de outubro a 21 de novembro - Dia neutro 

para todas as atividades de caráter intelectual 
ligadas á profissão do nativo de Escorpião. Pla- 
no financeiro pendente de ação mais decisiva. 

Bons momentos no relacionamento pessoal. Procure atuali­
zar sua correspondência e assuntos pendentes por mero des­
cuido. Mais atenção aos que lhe são próximos. Procure maior 
atividade junto à pessoa amada. Dores musculares.

« SAGITÁRIO
W  22 de novembro a 21 de dezembro  ̂Dia mar-

cado por disposição intuitiva no trato de quais- 
K ' quer questões profissionais, levada á frente de 
•  forma positiva. Boa possibilidade financeira

pode se materializar d tarde. Procure dominar as constantes 
demonstrações de autoritarismo pessoal. Acontecimentos 
importantes envolvendo sua família devem ser encarados em 
sua exata dimensão. Ternura. Saúde em fase ligeiramente 
negativa.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Nesta quinta- 
feira o capricorniano deve evitar toda atividade 
dispersiva, concentrando-se nos seus objetivos 
profissionais mais próximos. Solidificação fu­

tura. Julgamento severo de pessoas de seu convívio deve ser 
evitado. Harmonia familiar. Momento de grande afetividade 
com positiva correspondência no plano sentimental. Saúde 
em fase neutra. Evite excesso.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Um desenten- 
dimento no seu setor de trabalho pode ser pro- 
vocado por sua impulsividade e falta de diplo- 
macia no trato com colegas e superiores. Favo­

recida a associação com nativo (a) de Libra. Retome antigos 
planos pessoais. Visitas inesperadas. Dependendo de sua dis­
posição, você pode viver grato momento de felicidade no 
amor. Saúde boa. Cuide-se, evitando condimentos e gordu­
ra.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Novos fatos li- 
gados a sua vida profissional podem exigir-lhe 
toda a presença de espírito e capacidade de ob- 
servação. Saiba guardar-se de incômodas confi­

dências. Melhora nos negócios em dia no qual devem ser fei­
tos convites para festas e recepções. Fb^ocure aceitar aquele 
que melhor disser a seus interesses imediatos. Fbedisposição 

da rornantismo. Abnegação. Saúde sem maior alteração.

Benalvo Bezerra não dubla. Ele imita Ney Matogroaso em "Da Cor do Peca do* o akow de hoje no Santa Roxa

* R u im  
** Regular 
*** Bom 

Otimb
***** Excelrade

NO CINEMA
CINZAS NO PARAlSO  {**) - Produ- 

Jâo americana. Drama sobre as migrações co- 
ionizadoras no território dos Estados Unidos. 
Direção de Terence Monglick. Com Richard 
Gere e Sam Shepard. Prêmio Oscar de ‘M e­
lhor Fotografia, Palma de Ouro no Festival 
ie Cannes. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

ARIELLA  (**) - Produção brasileira. 
Direção de John Herbert. Vivendo semi- 
abandonada pela família, Ariella descobre 
que seus tios assumiram sua paternidade e 
desfrutam de vultosos bens herdados. Com 
Nicole Puzzi, Christiane Torloni e John Her­
bert. Baseado no original de Cassandra Rios. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

RINGO VOLTA PARA MATAR - Pro­
dução italiana. Western. Açores. 14 anos. No 
Plaza. 14h.30m, 16h30m, 18h30m e 20h30n.

OS GOLPES VOADORES DE SHAO
LIN - Produção dos estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m- e 
20h30m.

EM SHOWS
DA COR DO PECADO, Benalvo Be­

zerra - Neste Show, o paraibano Benalvo Be­
zerra não dubla Ney Matogrosso. Ele faz 
questão de imitar o grande cantor, dançando 
e acompanhado por seis instrumentistas. Be- 
palvo canta músicas do repertório de quase 
todos os discos de Ney (só ficam de fora as da 
fase do grupo Secos & Molhados). Participa­
ção do grupo Os Satânicos. Operação técnica 
da Equipe Jeffersom. Ingressos; Cr$ 1(K) (in­
teiras) e Cr$ 70 (estudantes). No Teatro San­
ta Roza. 20h00m.

TELEVISÃO---------

EM TEATRO
O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE

(**) -  Comédia de Marcos Tavares mostran­
do situações vividas p̂or uma família que 
mora num pequeno restaurante de estação fer­
roviária no interior dk Paraíba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista inva­
de o estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção de 
Tânia França. Com Ednaldo doEgyptq, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os­
valdo Sarinho, Torquato Filho e Luiz Carlos 
Cândido. No Teatro Lima Penante (entradas 
pela Trincheiras e pela João Machado) 
21h00m.

Marcos Tavares

NA TV
AS TRÊS MULHERES D E CASANO- 

VA -  Produção brasileira de 1968, com direção 
de Victor Lima, O professor Henrique Casa-

úóva (Jardel Pilho), engana sua mulher Regi­
na (Naura Kayden) com duas namoradas, 
uma em São Paulo e a outra em Belo Hori­
zonte. As coisas se complicam quando as 
duas namoradas do professor desconfiam de 
suas atitudes e fesolvem aparecer em sua 
casa do Rio, No elenco, também estão Amán- 
dio e Luiz Delfifio. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

DRAM A DE UM AMIGO -  Produção 
americana feita para a TV por Richard Bene- 
dict. Tânia, a filha adolescente do dr. Wise 
(Ed Nelson), quase morre em um acidente de 
carro, estando drogada. Seu pai desconfia que 
um colega médico, dr. Calder (Randolph Po- 
well), foi quem receitou a droga para Tânia. 
O principal nome do elenco é o já veterano 
John Gavin. A cores. No Canal 10. 21hl0m.

PEARL- PARTE -  As vidas de um gru­
po ae moradores de Honolulu, oficiais do 
Exército americano, suas famílias, as pessoas 
com quem se relacionam e o que significou 
para cada um deles o ataque japonês sobre as 
ilhas havaianas e que resultou na entrada dos 

'Estados Unidos na II Guerra Mundial. Isto 
tudo está em Pearl, o filme desta Semana 
Um. Direção de Hy Averback e Alexander 
Singer. Com Angie Dickinson, Robert Wag­
ner, Dennis Weaver, Lesley Ann Warren, Tia- 
na Alexandra, Gregg Henry, Katherine Hel- 
mond e Richard Andersoh. A cores. No Ca­
nal 10. 22hl0m.

.ELES E  ELAS (**•) -  Um filme dirigido 
por Joseph L. Mankiewicz em 1955 e que tem, 
com o curiosidade, o fato de M arlon 
B r a n d o  ne l e  c a n t a r  e 
dançar. Em Nova Iorque, Nathan Detroit 
(Prank Sinatra) lidera a re^e de jogo clandes­
tino de apostas. Neíessitando de dinheiro 
para comprar uma casa dé jogo imune à ação 
policial. Nathan desafia o ardiloso jogador 
Sky Masterson (Brando) a realizar uma mis­
são impossível: levar a ingênua e pudica Sa- 
rah Brown (Jean Simmons), sargento do 
Exército da Salvação, num passeio a Havana, 
e seduzir a garota. 'A  cores. No Canal 10. 
23h30m.

Tarcísio Meira, mais do que Juca Pitanga
- Um dia pensei em ser diplomata. É 

uma profissão muito bonita. Mas eu gosto 
mais é da minha.

A determinação com que Tarcísio Meira 
sintetiza a sua opção prpfissional reflete uma 
visão do trabalho. Está de bem com essa ati­
vidade que descobriu aos 23 anos, ao ser con­
vidado por Sérgio Cardoso para participàr 
da peça O Soldado Tanaka. Ser ator, semVe. 
poderia dizer Tarcísio Meira, uma das princi­
pais figuras masculinas da TV nos últimos 19 
anos, sempre em papéis de destaqüe, que al­
guns chamam de galã, numa imagem esterio- 
tipqíla dessa pessoa que tem se diversificado 
como ator. Porque, na verdade,^ o fato de 
manter uma sólida posição na televisão, não 
o afastou dos palcos ou das telas.

Agora, aos 44 anos, Tarcísio Meira mais 
uma vez interpreta o principal personagem 
màsculino de uma novela. Seu Juca Pitanga 
tem atraído atenções. Natural. Coração Ala­
do já atingiu níveis de audiência desconheci­
dos até mesmo por novelas de grande sucesso. 
Mas Tarcísio é também protagonista de fil­
mes que prometem polêmicas e sucesso. Em 
breve, nas telas de todo o Pais, o público po­
derá assistir a seus mais novos personagens - 
papéis bastante diferentes do Juca Pitanga - 
nuando entrarem (em cartaz os filmes Eu te 
Amo, de Arnaldo Jabor, A Idade da Terra, o 
■já discutidissimo longa de Glauber Rocha, e a 
nova versão de O Beijo no Asfalto, de Bruno 
Barreto, baseado na história de Nelson Ro­
drigues.

- Gosto é de trabalhar com pessoas. Mi­
nha profissão tem esse aspecto muito bonito, 
porque permite um conhecimento mais am­
plo de pessoas, sejam elas reais ou fictícias. O 
trabalho de ator, a elaboração de uma série 
de personagens, abre essa possibilidade de 
uma compreensão melhor dos problemas hu­
manos. O ator é uma figura bastante genero­
sa, na medida em que usa a sua sensibilidade 
para tornar realidade o desejo inconsciente 
idas pessoas, de adivinhar nelas uma vontade.

O artista está sempre propondo coisas e, de 
um modo geral, com um passo à frente do 
público. Por isso não posso admitir qualquer 
censura ao trabalho artístico.

De todos os seus trabalhos, o que está na 
pauta de discussões é, sem dúvida, o ator­
mentado Juca Pitanga, um artista plástico 
primitivo que chega à cidade grande com dis­
posição total de vencer, o que o leva a um 
comportamento nem sempre elogiável. Tar­
císio Meira vem trabalhando nele há algum 
tempo, meses antes da novela estrear.

- Você começa a se preparar muito antes 
da novela começar. São reuniões de elenco, 
leituras de texto, conversas sobre os persona­
gens, pesquisas. Além disso, a gravação de 
uma novela dura o  espaço exato da novela.
Tem que decorar os textos todos os dias. É 
cansativo, mas é gostoso, porque mobiliza 
muito o ator. O personagem se forma no de­
correr do trabalho. Ele vai se acrescentando 
de experiências novas, de gestos, facetas, in­
coerências. enfim, dessas coisas tão humanas 
que se somam à estrutura do personagem.

Essa característica brasileira da novela - 
a gravação gradual dos capítulos - determina 
qualquer análise dos personagens. O que Tar­
císio Meira fala do seu Juca Pitanga é basea­
do nas informações atuais do personagem, de 
como ele tem ido ao ar. Qualquer afirmação 
^ bre os destinos de Juca correm o risco de ta­
lharem.

- Juca Pitanga não é um personagem que 
eu já tenha vivido antes. Ele tem algumas ca­
racterísticas de papéis anteriores meus, mas 
não é uma repetição. Acho que o Juca é umá 
pessoa bastante simples, muito sensível e um 
pouco despreparado para os embates da vida 
moderna. Ele está perplexo, talvez até des­
lumbrado, mas confuso. É possível que ele, 
mais tarde, venha a se conscientizar dessa in­
versão de valores em que está vivendo, exata­
mente por ser uma pessoa simples. Tem as 
suas falhas, os seus defeitos - bem evidentes 
na novela - mas acho o personagem positivo.

O que mais se fala, nos comentários 
sobre Coração Alado, é do insolucionável

conflito emocional deste Juca Pitanga, que 
ama Vivian (Vera Fischer), que namora Sil- 
vana Karanny (Barbara Fazzio); que casa 
com Catucha (Débora Duarte).

- Existem pessoas divididas emocional­
mente. O Juca é uma delas. Nunca fiz um 
personagem tão dividido, tão indeciso como 
este. Ele é realmente conflituado. Acredito 
que goste tanto da Catucha como da Vivian. 
Esse é o próprio conflito existencial do perso­
nagem. A Catucha tem uma grande ascen­
dência sobre ele, por tudo o qúe representa e 
que ele, talvez, gostaria de ser. É uma mulher 
culta, preparada, com um certo poder, coisas 
que'fascinam o Juca.

Coração Alado, afora o sucesso habitual, 
as criticas e os elogios de sempre, a rotina co­
nhecida, força Tarcísio Meira a uma expe­
riência absolutamente nova, a de contrace­
nar com seu filho, também Tarcísio, de 16 
anos, que interpreta o Carlinhos. A idéia de 
ver o filho já atuando não foi bem recebida 
por Tarcísio, inicialmente.

- Eu não queria que ele começasse já. 
Acho precipitado. Ele é muito novo. Mas é 
natural que queira começar o quanto antes.
Sem dúvida, isso causa uma série de proble- 

. mas, mas tudo bem, se ele quer. Mas não fiz 
a cabeça dele. O Tarcisinho não contou com a 
minha menor ajuda.

O que não tem remédio, remediado está, 
e Tarcísio pai teve o momento de gravar a sua 
cena com Tarcísio filho.

- Só fíjzemos uma cena juntos. Foi goza­
do, me diverti muito. Dizem que eu estava 
nervoso. Não sei. Acho que não estava, não. 
Ele é que me pareceu nervoso. Mas as pes­
soas vieram me falar que ele estava bastante 
calmo. É gozação.

Com a novela Coração Alado Tarcísio 
Meira ultrapassa a casa dos 20 personagens 
em televisão, sem contar os especiais. Na ver­
dade, ele não sabe ao certo esse número, que 
começou em 2-5499, Ocupado, primeira no­
vela da TV brasileira, que estrelou ao lado de 
Glória Meneses, ap longo de 30 capítulos.

A f n a 8 o

HA 50 ANOS
Ivaii Lucaiia

José Américo 
reduz seus 
salários

No dia 4 de dezembro de 1930 
A União publicou

Rio, -r Bem dizíamos em ligeira 
nota de hontem que o gesto do mi­
nistro Oswaldo Aranha encontraria 
seguidores.

Imitando aquelle seu compa­
nheiro de ministério o sr. José Amé­
rico de Almeida também diminuiu 
dois contos e quinhentos mensaes 
dos s^us vencimentos de ministro. 
Num govêmo revoluciónario, com o 
programma novo, pensa o ministro 
José Américo de Almeida que não se 
explica e é até censurável que os mi­
nistros se preocupem com uma re­
presentação esmerada. E quanto ao 
transporte, considera, o illustre titu­
lar da pasta da yiação, ser absurda 
a dotação de um conto, ou mesmo 
de menos, visto que os ministros 
têm automóveis á sua disposição e 
copducçâo grátis nas estradas de 
ferro e no Lloyd, quando viajam a 
serviço da nação.

Portaria
Moralizadora

Por portaria de hotem, foi exo­
nerado, a bem do serviço publico, do 
cargo de escrivão de paz do districto 
de Mogeiro, mimicipio de Itabaya- 
na, o cidadão José Cyrillo de Holan­
da Cavalcante.

Quem acompanhou com inte­
resse a lucta política travada no Es­
tado em torno do pleito de março, 
descobre para logo o motivo da de­
missão desse serventuário.

A eleição federal, em Mogeiro 
foi feita de '^espera. Da mensagem 
do presid̂ x̂ite João Pessoa con 
essa trapaça partidaria, aliás copio- 
samente documentada.

Pessoa insuspeitas, pois que fi­
liadas á hostes prestistas daquelle 
município, testemunharam-na.

O interventor federal, na Pa- 
rahyba, cioso de suas responsabili­
dades pela moralização do regimen, 
não podia permittir que ao quadro 
de serventuários da Justiça conti­
nuasse a pertencer um escrivão fal­
sificador de actas eleitoraes.

Usando, assim, uma das attri- 
buições que lhe confere o estatuto 
constitucional dp govêrno da Re­
publica, 0 sr. dr. Anthenor Navarro 
continúa a sua obra de saneamento 
e dignificação de costumes e func- 
ções publicas.

ANNUNCIOS

EXPERIMENTEM

Os novos productoB de Fabrica de 
Bebidas “ Sanhauá”  -  COGNAC 
MOSCATEL 
VINHO QUINADO 
L, CARVALHO & CIA.
R. da Republica, 133

CONVALESCENTES!!
Preferi o “ NÉCTAR DIVINO DE 
GENIPAPO” para terdes a certeza 
de usardes um producto absoluta­
mente puro e pouco alcoolico. 
Vende-se em todas as mercearias.
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JURACY

Algumas vezes, o pessoal 
mais ligado à FPF me falou 
da insatisfação do sr. Juracy 
Pedro Gomes com os meus 
comentários, as minhas opi- 
nões a respeito de sua admi­
nistração.

Particularmente, não te­
nho absolutamente nada con­
tra 0 sr. Juracy Pedro Gomes, 
muito pelo contrário, sempre 
t ivemos um bom rela­
cionamento, tanto na área 
esportiva como comercial, ou 
seja, publicitária. Mas não 
posso deixar de apontar seus 
erros (que são muitos), pois, 
sendo ele um homem de vida 
pública, está sujeito a criticas 
e elogios. Acho até que, de­
pois de quase um ano de 
mandato, já devia ter se acos­
tumado a isso tudo.

Juracy tem hoje uma boa 
assessoria de imprensa, uma 
boa retaguarda que se preocu­
pa apenas em mostrar suas 
virtudes. Tudo bem. Dizer 
que o amadorismo tem tido 
um melhor tratamento na 
FPF: que existe mais organi­
zação interna, todo mundo já 
disse. Por isso (não nego) vivo 
procurando descobrir cada 
vez mais as suas falhas, para 
mostrar o caminho certo.

0  que mais me irrita em 
Jursicy, é a maneira como ele 
se promove. Outro dia, con­
versava com o confrade Ab- 
mael Morais, da Rádio Ara- 
puan, e ele me perguntava:
“ Será que o presidente da 
FPF pensa que nós, da im­
prensa, somos todos imbe­
cis?” . As vezes é o que dá pra 
pensar réalmepte, diante das 
promessas descabidas e da 
maneira como ele tenta nos 
envolver. Querem ver? Pres­
tem bem atenção nas promes­
sas não cumpridas por Juracy 
Pedro Gomes:

1 - Quando foi eleito, vou 
acabar com a mordomia

2 - Quando for eleito, vou 
vender o Opala em praça 
pública

'3 - Quando for eleito, vou 
mandar arrancar o mármore 
da FPF

4 - Quando for eleito, to­
dos terão direitos iguais

5 - quando for eleito...
6 - Medrado Dias e Telê 

Santana virão assistir a final 
do Campeonato

7 - A Seleção Brasileira 
jogará em João Pessoa

8 - A Seleção Paraibana 
de Junior’s terá apoio integral

9 - A Seleção de Junior’s 
jogará em Belo ’ Horizonte

10 - A Seleção de Minas 
Gerais jogará em João Pessoa

11 - A Paraíba terá 14 ár­
bitros no quadro da Cobraf

Infelizmente, nada disso 
aconteceu. A mordomia exis­
te; o carro não foi vendido; o 
mármore (promessa que nin­
guém entendeu) continua lá; 
os direitos não são iguais para 
todos (só um cego nâò vê que 
o Campinense é o grande pro­
tegido); Medrado e Telê não 
vieram; a Seleção Brasileira 
não virá; nossos juvenis não 
tiveram apoio (ainda nem pa­
garam ao técnico Eduardo Pi- 
mentel e ao fisicultor Kleber 
Cahino); não houve jogo em 
Belo Horizonte, nem em João 
Pessoa; e estamos com ape­
nas 9 árbitros (alguns sem 
condições) na Cobraf.

É provável que Juracy fi­
que novamente insatisfeito 
com o que estou escrevendo 
agora. Mas vou continuar cri­
ticando, cobrando as suas 
promessas e, mesmo que pa­
reça um paradoxo, torcendo 
pelo seu sucesso. Torcendo 
para que ele prometa menos e 
cumpra mais. Ai sim, vou 
elogiá-lo sempre.

AUTO BUSCA A SUA VAGA 
NA TAÇA DE BRONZE

Sousa na 
final do 
certame 

sertanejo

Cajazeiras (Sucur­
sal) - A fase semi-final 
do I Sertanejão, compe­
tição que recebe o pa­
trocínio da Federação 
Paraibana de Futebol, 
será iniciada neste final 
de semana, com duas 
partidas importantõisi- 
mas, envolvendo Por­
tuguesa de Sousa x E.s- 
porte Clube Municipal 
Piranhense, em Sousa; 
e Associação Atlética 
Conceição x Duque de 
Caxias, de Cajazeiras, 
em Conceição. Os ven­
cedores vão decidir o ti­
tulo máximo na próxi­
ma semana e espera-se 
grandes arrecadações 
nos jogos deste domin­
go. Os árbitros da FPF 
serão requisitados para 
o.s dois jogos da semi­
final, segundo promes­
sa do presidente Juracy 
Pedro domes.

Na foto, Wilton e 
Nelsinho, dois desta­
ques da equipe do Du­
que de ('axias de Caja­
zeiras, que é considera­
da pma das favoritas á 
conquista do titulo do 
Sertanejão.

Com a confirmação do 
Treze na Taça de Prata, ao 
lado do Botafogo, a direto­
ria do Auto Esporte está 
confiante na sua inclusão 
no Campeonato Brasileiro 
de 81, na Taça de Bronze 
pois, pelo que realizou no 
segundo turno do Campeo­
nato Estadual deste ano, 
merece uma chance de dis­
putar uma competição de 
âmbito nacional.

O mais forte concor­
rente do Auto nesta briga

por uma vaga no Campeo­
nato tJrasileiro é o Nacio­
nal de Patos, que, no en­
tanto, leva a desvantagem 
de não ter um estádio den­
tro aas condições exigidas 
pela Confederação Brasi­
leira de Futebol.

-  O Auto é-uma das 
maiores forças do futebol 
paraibano e já merece real­
mente uma chance no Bra­
sileiro - afirmou o vice- 
presidente Manoel Rapo­
so.

É provável que a Fe­
deração Paraibana de Fu­
tebol decida pela realiza­
ção de um seletivo entre 
automobilistas e naciona- 
linos para apontar o último 
representante da Paraíba 
no certame da Confedera­
ção Brasileira de Futebol. 
Mas mesmo assim, a Pre­
feitura Municipal de Patos 
terá de fazer várias refor­
mas no Estádio José Ca­
valcanti, sobretudo no gra­
mado, para preencher os 
requisitos da entidade.

Botafogo preocupado com 
pagamento dos jogadores

o  Auto Esporte leva vantagem 
sobre o Nacional, por ser da ca­
pital e dispor do Almeidáo para 
os jogos. Por isso seus dirigen­
tes estão lutando pa colocá-lo 
na Taça de Bronze Sl. Mas o 
Nacional também promete bri­
gar para entrar na competição.

A grande preocupação 
da diretoria do Botafogo 
neste final de ano é com re­
lação ao pagamento dos 
salários dos jogadores, in- 
clusivep 13", pois, em fínal 
de mandato, o objetivo é 
deixar o elenco em dia.

-  Para pagar os salá­
rios do mês de novembro e 
o 13" - afirmou o diretor li­
cenciado Kleber Bonates - 
precisaremos de aproxima­
damente 700 mil cruzeiros. 
Incluindo dezembro, o to­
tal é de 1 milhão e 200.

Acho que a única solução 
será vender o goleiro Salvi- 
no ao Ferroviário de Forta­
leza para pagar a todos os 
jogadores.

Como se sabe, o em­
préstimo de Salvino com o 
vice-campeão cearense ter­
mina agora no fim do ano e 
ò seu passe está estipulado 
em 1 milhão e 200 mil cru­
zeiros. Em Fortaleza, ou­
tros clubes estão interessa­
dos na sua aquisição e, se 
não houver negócio com o 
Ferroviário, Salvino pode­

rá jogar em 81 no Ceará 
Sporting, por recomenda­
ção do ex-técnico do Bota­
fogo, Caiçara.

O presidente Carlos 
Rangel voltou a falar em 
eleições, afirmando que o 
engenheiro José Moreira 
de Andrade será mesmo 
candidato único. Ao mes­
mo tempo, ele garantiu 
que não vai dispensar joga­
dores, deixando tudo a cri­
tério da nova diretoria, que 
escolherá o seu elenco para 
a temporada de 81.

Com jogos pelas Eliminatórias da Copa do Mundo, 
Campeonatos de Portugal e Espanha e a Taça São Paulo de 
Juvenis, 0 teste 524 da Loteria Esportiva tem alguns favori­
tos destacados, mas 0 apostador aeve tomar cuidado com a 
Grécia, no jogo 1, contra a Itália; com o Usasuna, jogo 8, 
diante do Espanol; e o Acadêmicq de Viseu, jogo 4, frente 
ao Porto. Eis as dicas do jornal A União e da Associação dos 
Cronistas Esportivos da Paraíba para o Concurso de Prog­
nósticos da Caixa Econômica Federal.

Juliato visita amigos pessoenses
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Ruminenŝ RURS 
Porte Preta«’/JRS 
RamengoilUORS ^

10
IX! 11

13 2

Grtnia 
Malta 
AlbSiiía 
Portnmr 

XBanfica/PORT 
Portímonense/PORT 
RealMadridO’ 
EspaíM/ESP 
Sta. Cna1*E/!}R$ 
Santos^/JRS>C:

Xf
AHétiCQMI/JRS 
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Campeão pernambu­
cano de 80 pelo Sport Clu­
be do Recife, q técnico Má­
rio Juliato esteve ontem 
em João Pessoa com toda a 
sua família, aproveitando 
as férias dos profissionais 
do futebol, revendo amigos 
em nossa cidade, ocupan­
do os a p ar t ame n t os  

..1382/.139 do Hotel Tam,baú.-
Juliato fez uma visita 

a Adesene, com o objetivo 
de rever o industrial José 
Flávio Pinheiro Lima, que, 
no entanto, está em São 
Paulo. Conversou demora- 
damente com Flávio Ro­
dolfo e Geraldo Cavalcan­
te, falando dos seus planos 
para 81 e afirmando que 
tem esperanças de ser 
campeão brasileiro por 
uma grande equipe do nos­
so futebol.

Mário Juliato come­
çou a se destacar nacional­
mente na decisão do Cam­
peonato Brasileiro, entre

São Paulo e Atlético Mi­
neiro, quando ficou no 
banco de reservas do trico­
lor do Morumbi, substi­
tuindo a Rubens Minelli, 
que estava suspenso pelo 
TJD.

Este ano, dirigiu o Co- 
ritiba e foi terceiro coloca­
do no Campeonato Brasi- 
leirp, :tr.ánsferindo-se de­
pois para o Sport Recife, 
onde conquistou o primei­
ro titulo regional. Antes de 
chagar ao rubro-negro da 
Ilha do Retiro, Juliato teve 
propostas do Náutico e do 
Vasco, mas o dirigentes 
“ leoninos” foram mais rá­
pidos e conseguiram a sua 
contratação. Agora, com 
contrato encerrado, Mário 
Juliato tem convite para 
renovar com o Sport e já 
foi procurado por dirigen­
tes do Náutico e do Santa 
Cruz.

-  Quero ser campeão 
brasileiro em 81 - ressaltou 
o treinador. Juliato, campeão pelo Sport Clube Recife

COMUNICADO
Avisamos aos clientes, fornecedores, 

bancos, amigos e ao público em geral, que 
fomos agraciados, pela Prefeitura e Câmara 
dos Vereadores de João Pessoa, com a mu­
dança de denominação da Av. BR 101, para 
Av. Estevão Brett.
IBRAVE - INDÚSTRIA BRASILEÍRA DE 

VESTUÁRIO S/A
Au. Estevão Brett, 546 - Distrito Industrial 

de
João Pessoa - Paraíba (CEP. 58.000)

SECRETARIA DO TRABALHO 

E SERVIÇOS SOCIAIS 

AVISO DE EDITAL 

DA TOMADA DE PREÇOS 08/80.

A Secretaria do Ttebalho e Serviços Sociais da Paraí­
ba, através da sua Comissão de Licitação, torna público 
que. a partir desta data até ,às 16,00 horas do dia 22 de 
dezembro do oonente ano. na sala de reunião da Comis­
são de Licitação, no 3“ Andar do 3* Bloco, do Centro Ad­
ministrativo, em Jaguaribe, João Pessoa, estará rece­
bendo as PROPOSTAS para a construção de BAJICOS 
para pesca, promoção do Projeto de Apoio ao Pescador 
Artesanal - PESCART - conforme Edital que se encon­
tra afixado no Quadro de Avisos da SETRASS, no local 
de costume. Outros dados de informação serão forneci­
dos no endereço acima, das 12 ás 18,00 horas, de segunda 
a sexta-feira.

As FIRMAS INTERESSADAS deverão fazer o seu 
cadastro no setor competente da Secretaria da Admi­
nistração, 4'’ andar do Bloco, devendo apresentar o 
respectivo cartão de inscrição na hora da entrega das 
propostas.

João Pessoa, 01 de dezembro de 1980.

Sebastião Alves Lins 
Presidente:

Associação dos Subtenentes 

e Sargentos do Exército 

Guarnição de João Pessoa 

ASSEx.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Associação dos Subte­
nentes e Sar^ntos do Exército da Guarni­
ção de João Pessoa, no uso de suas latribui- 
ções e de acordo com 0 Art. 43 do Estatuto 
em vigor, convoca todos os associados, em 
pleno gozo de seus direitos, para em As­
sembléia Geral Ordinária, a ser realizada 
em sua sede social à Rua Engenheiro Leo­
nardo Arcoverde, s/n, no dia 13 (treze) de 
dezembro do corrente ano, às 15:00 horas em 
primeira convocação e às 15:30 horas em se­
gunda convocação e com qualquer número 
de sócios, eleger os novos dirigentes da Asso­
ciação para o ano de 1981.

As Chapas que concorrerão ao pleito de­
verão dar entrada na Secretaria da Entida­
de, para fins de registro, até às 17:00 horas 
do dia 10 (dez) de dezembro de 1980, impre- 
terivelmente.

João Pessoa - Pb, 02 de dezembro de 1980.

Luiz Freitas de Lucena 
Presidente-ASSEx

RESENHA ESPORTIVA

Brasil joga na Itália pelas 
vitimas dos terremotos

Rio - O Brasil vai formar uma sele­
ção de futebol para jogar entre os dias 8 e 
14 deste mês, na Itália, com renda em 
beneficio das vitimas dos terremotos 
que abalaram a região Sul italiana no 
nm do mês passado. Além do futebol 
irão também as seleções brasileiras de 
vqlei e de basquete. Para a seleção de vô­
lei, que fará um jogo em Milão, no dia 9 
e outro em Roma no dia 11, os organiza­
dores obtiveram uma verba de 25 mil dó­
lares da Atlântica Boa Vista. A seleção 
de basquete jogará em Roma no dia 21.

Quanto à seleção brasileira, s^un- 
do informou ontem à noite o juiz Fran­
cisco Horta, que foi encarregado de 
oiganizá-la, seu embarque para a Itália 
será domingo e a volta no dia 14, deven­
do haver, em principio, um jogo, no dia

O juiz Francisco Horta informou 
também haver con^guido junto ao pre­
sidente da CBF, Gíylite Coutinho, a li­
berarão de todos os jogadores da seleção 
brasileira que participarão do mundiali- 
to, no Ur^uai. estando certa a partici-

Eação de Zico,’ Edinho, Pita e Serginho.
eão também será convocado para essa 

seleção da solidariedade às vitimas dos 
terremotos italianos, que será dirigida 
pelo técnico Coutinho, auxiliado ^ la  
comissão técnica do Flamengo.

Giulite Coutinho está embarcando 
esta noite para a Europa onde visitará os 
locais em que se realizará a copa do 
mundo de 82 e tratará dos amistosos da 
seleção brasileira em 81.

A seleção brasileira, dirigida pelo 
técnico Telê Santana, jogará no dia 21 
contra a Suiça, em Cuiabá com todos os 
56 mií ingessos ’ já esgotados, devendo a 
renda ultrapassar a 21 milhões de cru­
zeiros. O juiz para esse encontro será Ar­
naldo César Coelho, auxiliado por Car­
los Rosa Martins e Jorge dé Aragão.

FANTONI NO AMÉRICA
O técnico Orlando Fantoni esteve 

ontem à noite no América discutindo a 
sua contratação para 0 ano de 1981. Fan­
toni afirmou que encontrou boa vontade, 
humildade e seriedade por parte da dire­
ção e isso 0 cativou. Promete que o con­

trato deverá estar assinado até segunda- 
feira.

O técnico Aimoré Moreira, que 
atuou no Galicia, este ano, foi contrata­
do pelo Bahia, para ó ano de 81.

BOTAFOGO
O presidente do Botafogo, do Rio, 

Charles Borer, anunciou esta noite sua 
disposição de convocar 0 conselho deli­
berativo do clube para examinar sya ad­
ministração. Borer disse que a campa­
nha que alguns torcedores e sócios do 
Botafogo estão movendo contra sua 
atuação não tem amparo legal, pois a 
convocação, através ae assinaturas, em 
bancas espalhadas pelas ruás da cidade, 
só será valida se tiver a firma de pelo 
menos 200 associados quites. O conselho 
pode também ser convocado pelo presi­
dente do próprio conselho ou pelo presi­
dente do clube.

- De qualquer modo - disse Borer - 
eu mesmo tomarei a iniciativa da convo­
cação, já na próxima semana, pois pre­
tendo mostrar que nada tenho feito de 
errado no Botafogo.

FLUMINENSE
- O Fluminense decidiu aumentar 

de Cr$ 150 para 200 mil cruzeiros o prê­
mio a cada jogador, pela conquista do 
campeonato deste ano.

A entrega dos cheques, das meda­
lhas e de outros prêmios será feita em 
um grande jantai* com a participação 
dos sócios do cluhe, dos jogadores e de 
todos que participaram da conquista do 
campeonato. A data não está ainda mar­
cada mas será numa festa em que vai ser 
ajiunciada, também, a campanha para

PINTINHO É VENDIDO
- O jogador Pintinho, do Vasco, foi 

vendido ontem ao Sevilha, da Espanha, 
por 350 mil dólares. O Vasco recehe 100 
mil a vi^ta e 50 mil serão pagos ao Barce­
lona, divida pela transferência do joga­
dor Roberto. O restante será pago paroe- 
ladamente.

Outro jogador do Vasco que deverá 
ser vendido é Marco Antonio, lateral es­
querdo, que vai para 0 Bangu.



Policia se retira da fazenda Camucim
Jório desconfia de 
pessoas que se auto- 
proclamam honestas

João Pessoa, 03 de dezembro de 1980 

Antônio Escorei,

Recebi sua cartinha com uma procuração com 
amplos poderes para que eu possa provar se a sua 
conduta moral e profissional é ou não irrepreensível. 
Desconfio das pessoas que têm tanta preocupação 
em auto-proclamar-se honestas, porque no final dei­
xam sempre a pontinha da cauda do lado de fora. E 
foi 0 que aconteceu com você. Proprietário de casa 
residencial na Epitácio Pessoa, terrenos em áreas 
nobres da Capital, dois automóveis, ações na CINEP 
e titulo de sócio-proprietário dos 5 clubes mais gran- 
fínos de João Pessoa e Campina Grande, conforme 
consta de sua relação. Tudo bonitinho e bem feiti- 
nho, faltou somente a declaração de seus rendimen­
tos nos últimos 5 anos. Afinal, como iria examinar 
suas contas? Se se tratasse de contas de um Prefeito, 
você, para bancar o durão, exigiria provas até do que 
ele não ganhou. Não é assim mesmo? Para alguns 
prefeitos, é bem verdade. Com o prefeito de Sapé, 
por exemplo, você foi mais generoso: engavetou o seu 
processo durante 11 meses e 21 dias, a troco não se 
sabe de que, segundo denúncia não contestada, da 
Oposição, na Assembléia Legislativa.

Aliás, da sua conduta moral e profissional, 
quem disse muito bem foi o saudoso Conselheiro 
Carmelo dos Santos Coelho. Será aue você ainda 
guarda os recortes de jornais da época? Pois eu os 
tenho.

Na relação dos cargos que vocês diz ter ocupado 
e/ou ocupa, você esqueceu, estranhamente, 
aquele do Rio de Janeiro, numa loja, em que você 
nunca conta a história porque dela foi demitido ou 
pediu demissão...

Você foi proibido de acumular o cargo de Diretor 
da Faculdade de Direito da Universidade Autônoma 
pela nova lei que disciplina o exercício da Magistra­
tura, mas insistiu para nele permanecer, procurando 
dar uma interpretação sui-generís a uma norma de 
redação cristalina, só para beneficiar-se. Sabido 
como ninguém, afastou-se simuladamente do cargo 
e, por via obliqua, percebe o salário de Diretor e não 
de professor. Será que estou falando a verdade, Dr. 
Escorei? Quantas horas/aula você está ministrando 
para fazer jus a tão alto salário?

Por que o chamam de “ Enrolei” ? Que relação 
tem esse cognome pejorativo com o seu comporta­
mento entre os amigos? Eu sei quem o “ batizou” e 
porque o “ batizou” . O homem honesto não se conhe­
ce através de procuração, mas por seus gestos, seus 
atos, seu comportamento ante as menores coisas. E 
você não me parece ser uma pessoa muito coerente 
com a seriedqde. Tanto assim, que ganhou o epíteto 
de ENROLEL,que é uma corruptela de ENROLÃO. 
A mentira não convive com a honestidade e você é 
conhecido mitômaho. Mente pra cachorro.

Você disse que “ não me concede poderes para 
emitir cheques, nem promissórias, por temer que o 
seu patrimônio venha a ficar ainda mais reduzido” . 
Você tem o direito de desconfiar das pessoas, porque 
diz a sabedoria popular “ que quem disso cuida disso 
usa” . Essa insinuação não me atinge, porque a Pa­
raíba me conhece e conhece melhor ainda a você e 
sabe perfeitamente qual de nós dois é capaz de bater 
a carteira um do outro. E não sou eu.

j Or io  d e  l ir a  m a c h a d o

A. P. I. DESAGRAVA  
ASSOCIADO

A ASSOCIAÇÃO PARAIBANA DE 
IMPRENSA, pela sua Diretoria, vem de 
público manifestar sua irrestrita solidarie­
dade ao companheiro Jornalista JORIO DE 
LIRA MACHADO, membro do Conselho 
Deliberativo desta entidade, em face das in­
sinuações insultuosas contra ele assacadas 
pelo conselheiro do Tribunal de Contas, An­
tônio Carlos Escorei, tentando atingir a sua 
honra e sua reputação profissionais.

A API reconhece naquele companheiro 
um profissional combativo, independente de 
suas posições políticas, que tem procurado 
fazer um jornalismo polêmico e voltado para 
a verdade dos fatos e acontecimentos que de­
vam ser questionados, em nome do interesse 
público e da preservação de nossos valores 
políticos, sociais e culturais.

João Pessoa, 3 de Dezembro de 1980 

A DIRETORIA

SINDICATO DOS 
JORNALISTAS 

PROFISSIONAIS 
DA PARAlBA

JORNALISTAS DESAGRAVAM

O SINDICATO DOS JORNALISTAS 
PROFISSIONAIS DA P A ^ lB A , manifesta 
seu mais veemente repúdio às malévolas in­
sinuações contidas numa carta subscrita 
pelo Conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado, ST. Antonio Carlos Escorei, contra o 
jornalista JORIO DE LIRA MACHADO, 
nosso companheiro e profissional dotado de 
reputação inatacável.

Ao mesmo tempo em que se solidariza 
com 0 jornalista atingido, este Sindicato cq- 
loca à sua disposição toda a assistência jurí­
dica necessária, caso deseje responsabilizar 
criminalmente o ^utor das infâmias e calú­
nias contra ele assacadas.

João Pessoa, 3 de dezembro de 1980.
A DIRETORIA

Camponeses revelam que não existem mais proibições nas terras da fazenda Camucim

Interrupção do ano letivo 
também preocupa grevistas

Os professores da Universida­
de Federal da Paraíba, que ora es­
tão em greve, basicamente por me­
lhoria salarial e liberação de mais 
verbas para a educação, se mani­
festaram, optem, também preocu­
pados com a interrupção do ano le­
tivo, prometendo, durante uma 
entrevista coletiva à imprensa, 
“discutir com os alynos como va­
mos resolver o caso, “ mas só depois 
de atendidas as reivindicações.

A greve geral dos professores 
universitários chega hoje ao seu vi­
gésimo dia sem maiores perspecti­
vas de dissolução antes que o Go­
verno atenda às reivindicações da 
categoria. Iniciado a 14 de no­
vembro, 0 movimento já mobiliza, 
na Paraíba, todo o corpo docente 
dos cinco campus - cerca de 2.800 
professores - paralisando, portan­
to, todas as atividades didáticas.

Somente os setores burocráti­
cos funcionam normalmente nos 
campus paraibanos, enquanto que 
uma expressiva parcela do profes- 
sorado, com apoio de alunos, enti­
dades civis e personalidades da so­
ciedade, desenvolvem atividades 
paralelas ao movimento. As ques­
tões Que envolvem o projeto que 
disciplina a carreira do Magistério; 
salários e aumento de \/erbas para 
educação, foram apontadas, on­
tem, pelo Comando Geral de Gre­
ve, como as que mais motivaram a 
participação mais ativa de todos os 
professores.

Para o Comando Geral de 
Greve, “ nesse instante de negocia­
ções das reivindicações, é funda­
mental uma participação maior de 
todos os professores nas as­
sembléias da categoria” , para dis­
cutirem os problemas do movimen­
to paredista. Consolidada a parali­
sação total do corpo docente, o 
novo passo da greve é o apoio das 
entidades civis, personalidades da 
sociedade e estudantes, em propor­
ções maiores.

Algumas entidades já apoiam 
integralmente o professorado, mas, 
mesmo assim, foi criado, segunda- 
feira, um comitê de solidariedade e 
apoio, aberto a todas as institui­
ções. No momento em que se arti­
culam as negociações, os professo­
res pedem mais apoio à sociedade 
com a realização de atos públicos 
em praças, feiras e outros pontos 
de concentração pública.

“ Alguns políticos do PMDB e 
do PT’ , já manifestaram total 
apoio ao movimento grevista dos 
professores, como confirmou, on­
tem, 0 comando de greve. Os pro­
fessores garantem que “ um próprio 
representante do PDS já os consi­
derou honestos em suas reivindica­
ções” , principalmente salariais que 
não se equiparam a inflação” .

O Comando Geral de Greve 
negou qye a questão dos professo­
res colaboradores esteja ligada di- 
retamerite ao movimento grevista 
nacional, porque é uma questão 
mais do professorado universitário 
da Paraíba. Afora estes, só os do 
Rio Grande do Norte têm o mesmo 
problema.

Nos cinco campus universitá­
rios paraibanos, cerca de setenta 
por cento. dos 2.800 professores, 
aproximadamente, são colabora­
dores. O comando geral de greve 
negou insistentemente excesso de 
professores no quadro da Universi­
dade. Segundo eles, a informação 
de que para cada quatro alunos da 
UFPb, há um professor, é inveridi- 
ca. Citou, por exemplo, que “ temos 
cerca de 30 mil alunos e, por outro 
lado, não temos três mil professo­
res” .

Para o professorado, “joga-se 
muito a culpa nos professores nessa 
comparação “do quadro docente e 
discente’’ , quando, na verdade a 
culpa é do Governo que financia 
pesquisas para a Universidade exe­
cutar, tornando necessário a con­
tratação de mais professores para a 
execução” .

Os professores acham que as 
criticas sobre esse aspecto são con­
traditórias, mediante a adoção da 
política das pesquisas. Na medida 
em que se financiam pesquisas, 
torna-se necessária a aquisição de 
mais professores.

O Comando Geral de Greve 
dos professores consideraram, na en­
trevista de ontem, que o incêndioi 
na residência da professora Eleo- 
nora, supostamente premeditado, 
representa uma forma de repressão 
ao movimento paredista.

Entretanto, no tocante a Rei­
toria, disseram que não houve, pelo 
menos até agora, nenhum posicio­
namento de intimidação. “ Até 
agora não há manifestação que li­
mite a ação dos professores” , disse­
ram, á propósito da indagação 
sobre represálias da Reitoria. E 
lembraram que o Conselho de Rei­
tores distribuiu manifesto consi­
derando justa a greve nas universi­
dades.

Para os professores universitá­
rios, a greve inaugura um capitulo 
das lutas reivindicatórias. Pelo 
fato de ser nacional, segundo eles, 
mostra, na prática, que qualquer 
categoria que se una nacionalmen­
te por reivindicações, detém maio­
res perspectivas de êxito.

A propósito dos reflexos na 
troca do ministro da Educação, o 
comando geral de greve respondeu 
que “ o movimento negocia com o 
.Governo como um todo” . E enten­
dem que a escolha do novo minis­
tro, que recaiu sobre o general Ru­
bem Carlos Ludwig, é estranha, 
pela sua inexperiência rio setor 
educacional.

Os professores reconhecem 
que as possibilidades de negocia­
ções, atuais, não são tão remotas 
quanto as do início do movimento 
paredista. E acham até, que “ o mi­
nistro Delfim Neto vai ter de se 
render ao movimento que está for­
te, sólido” .

Estudantes acham a greve positiva
O Diretório Central dos Estu­

dantes (DCE) acha que, “de ma­
neira geral, a greve decretada pelos 
professores da UFPb, repercute 
positivamente junto aos estudan­
tes” . Isto porque - afirmam - é uma 
luta nacional por melhores condi­
ções de ensino, liberação de mais 
verbas para o setor educacional e 
redemocratização das universida­
des.

O ponto de vistafoi manifesta­
do ontem pelo novo presidente do 
DCE, Walter Dantas, acrescentan­

do que “poucos são os universitá­
rios que ainda levantam a questão 
de prejuízos para os estudantes, 
causados pelo movimento paredis­
ta” .

Walter fundamenta-se na sua 
tese, pelo fato de gue “ os professo­
res, nas ruas reivindicações, in­
cluem bandeiras defendidas por 
nós estudantes, como mais verbas 
para a educação e redemocratiza­
ção das universidades” .

Os professores têm e terão o 
apoio dos estudantes, através da

entidade representativa da classe - 
0 DCE - ‘*que deliberou concla­
mando os estudantes a se unirem, 
em torno do movimento deflagrado 
pelos professores” . Ontem - exem­
plificou - nos incorporamos a um 
comitê de solidariedade que vai 
acompanhar os professores nas 
suas atividades pela solidariedade, 
em setores externos.

Mais ativamente, os estudan­
tes colaboram com a greve através 
de contribuição para o fundo de 
greve.

Prfrfessores estaduais vão 
a óiselda levar sugestões

Professores da rede esta-̂  
dual de ensino se encontram ho­
je, ás 15 horas, com a secretária 
de Educação, professora Giselda 
Navarro, para entrega de suges­
tões - dentre as quais férias em 
dezembro, planejamento escolar 
entre 23 e 27 de fevereiros, inicio 
das aulas em março e 15 dias de 
férias no meio do ano - a serem 
incorporadas ao calendário esco­
lar de 81.

Estas sugestões foram apro­
vadas ontem, pela manhã, em 
assembléia geral realizada na 
Ampep, iniciada com 50 minu­
tos de atraso do horário previsto 
e que contou com a presença de 
150 professores. Na pauta de 
discussões figurou o novo calen­
dário escolar, regime de traba­
lho e votação do Estatuto do 
Magistério encaminhado ontem 
mesmo à Assembléia Legislati­
va.

SUB-SEDE
Às 9h50m 0 presidente da 

Associ^ão do Magistério Públi­
ca do Estado da Paraíba, Edil­

son A m o r i m ,  abr i u  s 
assembléia-geral falando sobre a 
mobilização dos professores nas 
lutas encetadas em defesa da 
classe, sobre a criação de uma 
sub-sede da entidade em Cam­
pina Grande e a implantação de 
um “Departamento de Arte e 
Comunicação” no órgão.

Esse recém-criado departa­
mento terá como tarefa inicial a 
criação de grande mural infor­
mativo e ainda a implantação 
de outro painel demonstrativo 
das providências tomadas com 
relação ao movimento dos pro­
fessores. O DAC da Ampep é en­
cabeçado pelas professoras Vil- 
ma, Maria do Carmo e Maria 
das Dores.

Os professores decidiram 
também se solidarizarem com a 
greve nacional dos docentes uni­
versitários, formando comitê de 
apoio à luta que vem sendo tra­
vada pelas instituições de ensi­
no superior federais, em regime 
de autarquia.

O professorado que traba­
lha 40 horas semanais e perce­

bem apenas 20 horas, do Esta­
do, estarão reunidos sábados 
com a diretoria da Ampep para 
estudarem as possibilidades de 
impetrarem um mandado de se­
gurança para que seia assegura­
do 0 pagamento da cliferença sa­
larial.

Como os professore desfejam 
que a data estipulada para o 
planejamento escolar - na se­
gunda quinzena de fevereiro - 
deva prevalecer, dependendo de 
qualquer resposta da SEC have ­
rá uma assembléia dia 9 de feve­
reiro. Se o planejamento estiver 
sendo executado, nesta data, se­
rá proposta a paralisação geral 
das atividades docentes.

O Comando Geral de Greve 
da Associação dos Docentes da 
Universidade Federal da Paraí­
ba enviou 0 professor Paulo 
Adirce à assembléia da Ampep, 
com uma mensagem de solida­
riedade aos professores esta­
duais, “ reconhecendo a impor­
tância do trabalho desenvolvido 
pela entidade” .

Não existe mais Policia em Camucim. Tam­
bém, se acabou a proibição que impedia pessoas es­
tranhas de trafegar pela propriedade. A informação 
foi prestada pelo presidente do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Pitimbu, João Pereira de Lacer­
da, durante contato mantido ontem com os jornalis­
tas que compareceram a reunião entre agricultores e 
proprietários da Destilaria Tabú, no Centro de Trei-* 
namento de Miramar.

Na propriedade moram56 famílias, mas somente 
29 estão em litígio com a Destilaria, com causas na 
Justiça e detentores da autorização de posse dada 
pelo Incra.

Todavia, segundo o presidente do Sindicato e 
todos os agricultores que estiveram ontem em João 
Pessoa, a paz só voltará a Camucim quando os tra­
balhadores rurais puderem trabalhar na terra sem 
qualquer interferência de estranhos, possuindo suas 
glehas e sem sofrerem qualquer tipo de pressão. Os 
agricultores estão confiantes num final pacifico para 
o problema, principalmente depois da promessa do 
grupo empresarial, que se dispôs a encontrar uma so­
lução até 0 final deste mês.

A reunião dos proprietários da destilaria Tabú e 
agricultores foi de portas fechadas. A alegação dos 
empresários era a de que a imprensa podería detur­
par algum fato e o importante, na i opinião i deles, era 
conseguir uma solução para os problemas que nos úl­
timos tempos se registraram na área e que atribui­
ram aos jornais a maior parcela de responsabilidade 
para o surgimento dos atritos. No final, distribuiram 
umanota sem muitas informações, apenas'no final da 
nota informaram, sem muitos detalhes, que “ os pos­
seiros propuseram outras alternativas, como a possi­
bilidade de parte da fazenda Camucim.”

A nota, redigida pelos que participram da reu­
nião, diz 0 seguinte: “ Os empresários da Destilaria 
Tabú e os posseiros de Camucim, presidentes dos 
Sindicatos de Trabalhadores Rurais de Alhandra e 
Pitimbu e seu advogado reuniram-se em torno das 
questões que envolvem seus interesses.

Durante a reunião, num clima de cordialidade e 
respeito mútuo, foram examinados os problemas es­
senciais envolvendo a posse da terra na área. A reu­
nião serviu para um maior aprofundamento do 
problema e foram discutidas reivindicações capazes 
de gerar condições adequadas de convivência.

Os empresários da Destilaria Tabú ouviram 
atentamente as reivindicações dos posseiros e 
decidiram-se por novo encontro nos próximos d’ ~'í. 
Neste período, serão exploradas alternativas de aj_,j- 
tamento dos interesses de ambas as partes, com vis­
tas ao encerramento do caso. Os posseiros propuse­
ram outras alternativas, como a possibilidade de 
compra de parte da fazenda Camucim” .

A nota, ainda manuscrita, foi ditada aos jorna­
listas pelo advogado dos empresários, ao final da 
reunião.

Camponeses não aceitam 
propostas dos usineiros

Duas propostas foram feitas durante a reunião 
de ontem, mas nenhuma foi aceita. Os usineiros pro­
puseram um arrendamento por 10 anos, renovável 
depois desse período, mas os agricultores preferiram 
se oferecer para comprar uma parte da terra, rece­
bendo os respectivos títulos de posse.

Apesar de não concordar imedíatamente, Frf - 
rico Lundgren solicitou tempo para pensar e sugènu 
uma nova reunião para tratar do assunto.

A área de Camucim, que engloba 850 hectares 
de terras altas e mangue, de acordo com os agriculto­
res, seria dividida ficando uma extensão maior para 
eles, no caso de receberem a parte alagadiça, justa­
mente porque, durante o inverno, as águas cobrem 
tudo, alcançando profundidade de até dois metros.

Lundgren prometeu, também, levar essa pro­
posta ao restante do grupo e até adiantou que dentro 
de mais 15 dias daria uma resposta definitiva.

NÃO PARTICIPOU
O agricultor José Francisco de Araújo, posseiro 

em Camucim há 31 anos, não conseguiu assistir a 
reunião entre agricultores e empresários da Tabú. 
Ele foi ao Centro de Treinamento de Miramar, jun­
tamente com a comissão de seis agricultores mas, no 
momento em que se iniciava o encontro, o advogado 
da destilaria alegou que fora estabelecido um núme­
ro de apenas seis posseiros para debater e, como na 
sala se encontravam sete, um tinha que sair para ter 
inicio a conversa.

Dizendo-se revoltado, José Francisco ficou no 
corredor do centro de treinamento até o final da reu­
nião e disse que lamentava não estar participando 
pois, ao contrário dos seus colegas, estava disposto a 
vender sua terra “ pois náo gosto de confusão” .

Lembrou que no inicio dos atritos, ofereceu tudo 
0 que tinha por 100 mil cruzeiros, mas não quiseram 
comprar, embora o valor real dos seus bens chegasse 
a um milhão de cruzeiros. José Francisco ocupava 20 
hectares de terra em Camucim. Com a interferência 
do Incra, ficou com apenas 10. Nesses 10 hectares 
ele tem 63 coqueiros, 37 mangueiras frutificando, 
três jaqueiras, 12 cajueiros, meio hectare de cana- 
caiana, “uma conta e meia” de capim elefante, 288 
bananeiras e “ duas contas e meia de feijão e milho” , 
tudo cercado por 300 metros de arame farpado.

Ele informou que possuia dois hectares de roça, 
“ mas o trator destruiu tudo e no local foi plantado 
cana” . Contou também que ^terra seca foi toda in­
vadida pela cana, sobrando para os agricultores ape­
nas os alagadiços e o mangue “ que no inverno fica 
com água que dá para cobrir um homem” .

José Francisco disse que o tempo bom já passou, 
que era justamente quando a fazenda pertencia ao 
falecido fazendeiro Francisco Leocádio Nogueira. 
Este permitia aos posseiros trabalhar, mas exigia 
que “ roçassem” por semana “ 12 tarefas de terra” . De­
pois modificou e começou a cobrar foro, sendo que 
no último ano de sua permanência como proprietá­
rio, 0 posseiro era obrigado a pagar 200 cruzeiros por 
hectare cultivado.
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